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Notável entrevista com o presidente Antônio Carlos
A nolítíca mineira, a expedição federal a Bello Horizonte, o fracasso dos planos econômicos e financeiros do sr. Washington Luis
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JUIZ DE FORA, 10 — (Do correspondente espe

ciai) — Encarregados, especialmente, pelo "Diário Ca-
rioca" de ouvirmos o illustre presidente Antônio Carlos
sobre os últimos acontecimentos politicos de Minas, con-
seguimos, não sem difficuldade, alguns momentos de pa-
lestra na residência do eminente brasileiro, repleta de
amigos que o procuravam incessantemente."O 

sr. Antônio Carlos está de excellente saude, com
um íidirAravel humor, bem disposto, alegremente opti-
mista. Fazendo-lhe essas observações, o presidente de
Minas attribuiu o seu vigor physico e intêllectual, tanto
é hygiene corporal, que pratica, cuidadosamente, dando-
se a exercícios moderados, entregando-se, com medida,
á helioíherapia, como á hygiene mental, que assegura ser
taò indispensável á boa saude- como a outra. Entretan-
to, os acontecimentos de Bello Horizonte deviam ter-lhe
estragado a ultima semana...-

Não, e- vou dizer porque. Os nossos adversários
coram etteram dois erros graves nessa primeira expedi-
ção politica que emprehenderam. O primeiro- consistiu
no recrutamento de empregados e operários federaes no
inteiicr, para reforçar o enthusiasmo dos amigos da ca-
pitai. Essa invasão de elementos estranhos envolvendo
a prova de falta de confiança na população de Bello Ho-
rizónttí, desgostou muito a cidade. Por outro lado, os
organi vidores da festa, abandonaram os expediciona-
rios mais modestos, que se viram sem recursos, e, portan-
to, em difficuldades na capital a que foram chamados.
O embarque do candidato, de regresso, deu bem a mostra
de que esses erros não ficaram sem conseqüências...

Comtudo, observamos nós, v. ex. parece que se
deu a exaggerados incommodos para garantir a expedi-
ção federal na politica domestica de Minas...-

E' exacto e era necessário. Nem por sermos, nós,
do P. R. P-, a maioria esmagadora da opinião e do elei-
tora do de Minas, estamos forrados de respeitar, minu-
cios.viiente, os direitos dos nossos adversários, que são,
rigorosamente, iguaes aos nossos próprios direitos civi-
cos. A cruzada da Alliança Liberal tende, exactamente,
a impor esse ensinamento ao paiz.

O dever de todo cidadão é respeitar o direito do pro-
ximo, mas esse dever é, ainda, muito mais imperioso e
grave, quando pesa sobre os cidadãos por accasodeten-
tores de uma parcella de poder publico. Num paiz civi-
lizaclo e numa democracia moderna, o uso do poder se cir

cumscreve á obrigação de servir. Quem se utiliza da for-
ça e do prestigio da autoridade para comprimir e violen-
tar os direitos politicos de seus concidadãos, fazendo uma
oolitica de defesa do interesse próprio, por ahi mesmo se
revela indigno dos cargos que oecupe. Os nossos amigos
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Sr. Antônio Cariou

pòrlem estrarinar uma politica cuja longanunidade cias-
sificam, até, de fraqueza. Mas,,na realidade, a fonte da
autoridade moral da Alliança Liberal para exigir, dos
governos federal e estaduaes que lhe são adversos, o res-
peito f scrupuloso dos direitos politicos dos brasileiros —.
está na forma exacta e escrupulosa com que ella própria
e os governos dos Estados alliados pratiquem essa poli-
tica, cuja reciprocidade reclamam.

—.. Mas,.sr. presidente-.dissemos nós, não podia dei-
xar de causar má impressão o caracter official federal
da incursão do sr. Mello Viamia, especialmente, a pre-
sença de representantes das bancadas de outros Es-
tados...

O sr. Antônio Carlos, depois de um instante de silen-
cio, sei riu discretamente :
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O mineiro tem no seu espirito um fundo de iro
nia e scepticismo que é próprio das raças antigas... A
ostentação do trem de luxo, os detalhes da organização
da festa, logo conhecidos... tudo isso fez sorrir. Quanto
aos deputados que cá vieram, Minas não os conhecia e não
foi máo que elles ficassem conhecendo um pouco de
Minas...

E a situação federal ? perguntamos nós, brusca-
mente. O sr. Antônio Carlos sorriu, novamente, com
malicia, e nos disse, com toda pausa:

Estamos definitivamente vencedores. Primeiro,
porque as nossas idéas empolgaram o paiz, que saberá de-
fender suas liberdades com uma decisão invencível. Se-
gundo, porque as idéas dos nossos adversários fracas-
saram duas vezes, definitivamente : o café e o cambio.

E a possibilidade de um accordo ?
Ha sempre possibilidade de um accordo na poli-

tica nacional, desde que os nossos adversários, vencidos,
concordem em se submetter á nossa orientação poli-
tica, econômica e financeira, para salvarmos o paiz da
ruina em que vae.

O sr. Antônio Carlos, desta vez muito grave, ac-
creccentou :

O desastre nos attinge em cheio, como brasileiros
e como mineiros. Não nos regosijamos com elle e tudo
faríamos para evital-o, como faremos para remedial-o.
O que é necessário é que o sr. presidente da Republica,
tenha um movimento de patriotismo e mude, radical-
mente, a orientação de seu governo. Aliás, se não o fi-
zer, conscientemente, por amor ao paiz que se confiou á
nobreza do seu caracter, terá que o fazer á força, tangido
pelos acontecimentos. De qualquer modo, não tenha du-
vida, a Alliança Liberal está vencedora. Mas, tambem,
não se illuda sobre o campo de ruinas que será o trophéo
da nessa victoria. O paiz vae atravessar dias amargos e
a missão do governo, nessas tristes circumstancias, não
é, absolutamente, invejável.

Terminou ahi a nossa palestra. O sr. Antônio Car-
los, vivamente solicitado pelos amigos, cassou a outra
í-;ate, emquanto nós tratávamos de %edigir notas tomadas
precipitadamente e que não pudemos submetter á revi-
slio do nosso entrevistado. Comtudo, confiados na fide-
lidátíe da nossa memória, podemos assegurar aos leito-
res que lhes transmittimos o. que ouvimos do preclaro
presidente de Minas.: Ji-f^x-v- -•••'
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SERGIPE NÃO PARTICIPARÁ
DOS BENEFÍCIOS DA

AVIAÇÃO
ARACAJU', 11 (A.B.) — A im-

prensa local, commentando a próxima
inauguração de um serviço aéreo de
transporte de passageiros no norte do
Brasil, lastima que o governo de Ser-
tripé não tenha comprehensao das
conveniências do Estado, que ficara
.sem o goso desse melhoramento nas
suas communjcações.

Observam os jornaes que os aviões
da Companhia Aeropostal voam sobre
o território sergipano, mas nao Podem
descer, porque o governo do Estado
ainda não teve nenhuma iniciativa
nesse sentido, dando mostras de um
desinteresse absoluto. Nem ao menos
lhe oceorreu o pensamento de offe-
recer um campo de aterrissagem, ooi-
sa tão fácil de fazer, para que Ser-
ciDe nudesse, como os demais L,sta-
dos do norte, ser beneflclatto pela
aviação.

Preparando a intervenção f
Data da permanência do general Gil

de Almeida, commandante da 3.' Re-
gião, nesta Capital, quando de pas-
sagem e de regresso da sua ida ao
Norte, o conhecimento por parte do
DIÁRIO CARIOCA, de acontecimen-
tos da summa gravidade que iriam
ser preparados pelo governo, de mo-
do a justificar uma intervenção fede-
ral no Rio Grande do Sul.

Hoje, nenhuma duvida mais tem
toda a Nação, quanto aos objectivos
do sr. Washington Luis, nesse senti-
do, em vista o os actos concretos e
materializados das providencias preli-
minãres e de verdadeira mobilização
do Exercito, opôs o regresso do ge-
neral Gll ao I\io Grande do Sul, e
postas em execução pelo ministro da
Guerra, general Nestor Passos.

O DIÁRIO CARIOCA poderia, des- j
de logo, ter

Segundo corre no Exercito ella se
corrente mez

dará ainda no

COMO O GOVERNO TENTARA' VENCER O GRAN-
DE ESTADO LIBERAL

mo, no emtanto. não nutria duvidas
com relação a presurosidade com que,
o governo viria oppôr um desmentido
das suas intenções sinistras, prefe-
riu acompanhar o desenrolar dos
acontecimentos, noticiando de accordo
com4as precauções officiaes, as espa-
çadas providencias militares, dadas de
modo a não despertai* não só a atten-
ção publica sobre ellas, como do pro-
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I PROVIDENCIAS QUE INTRIGARAM
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Guerra aos Estados do Paraná e Rio
Grande do tiul, segundo a versão of-
ficlal mandada divulgar, tinha por
objectivos inspeccionar os trabalhos
de uma estrada de rodagem que es-
tava sendo construída pelo 5." Bata-
lhão de Engenharia, e que cortava os
sertões desses dois Estados.

Tal asserção jamais poude ser acei-
ta, como expressão da verdade, por
se saber, desde logo, que o ministro
da Guerra nada tinha a ver com a
construcção de tal estrada, que con

stituia uma realização do ministério
da Viação, a cuja disposição fora pos-
to o 5° de engenharia para esse fim.

Posteriormente, os factos confirma-
ram a falsidade da versão official.
A viagem do general Nestor ao Pa-
ranii e Santa Catharina trouxe co-
mo conseqüência as providencias de
mudanças de sedes de unidades na-
quelles Estados, para pontos conside-
rados mais estratégicos, augmento de
effectivos, criação illegai de mais ba-
talhões nas unidades, que correspon-
dlam, antes, as possibilidades dos
effectivos de paz ou orçamentário,
além da mudança de sede, em Valen-
ça, no Estado do Rio, para o Paraná,
do 5." Grupo de Artilharia de Mon-
tanha, criação do esquadrão de escol-
ta do commandante da região, etc.

Estas providencias contrastavam, no
emtanto, com as medidas adoptadas,

(Contínua na 3» pag.)
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VON RHEIN CADEN FAZ SE-
VERA CRITICA AO GABINE-

TE ALLEMÃO .
HAMBURGO, 11 (A.B.) — O depu-

tado populista Von Rhelnbaden, cujo
prestigio no seio do Partido Popular
é reconhecido, manifetsou-se, aqui, em
discurso, contra o gabinete allemão,
fazendo-lhe severa critica, e qualifi-
canelo como opportuna a attitude as-
sumida pelo presidente do Reichsbank,
sr. Schacht, no seu recente "Memo-
randum".

Ssgundo Von Rheinbaden, era in-
teiramente justificada a accusaçâo de
inércia levantada contra o gabinete.

O orador chegou mesmo a açores-
centar que o Partido Popular não po-
dia participar das responsabilidades
da um governo que deixava uma quês-
tão capital, como a da reforma fi-
nànceiráj ser orientada da maneira
por que está sendo feita pelo ministro
Hilferdlng.
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Dentro de poucos dias, a capital da Re-

publica vae assistir, estuporada, ao mais espanto-

so, ao mais deprimente dos espectaculos: o sr. Ju-

lio Prestes, candidato do sr. Washington Lins a

presidência da Republica, aqui desembarcará, ne-

dio, bem nutrido e feliz, acompanhado dos seus

acclytos, para ler, no banquete do Automóvel

Club, a sua plataforma de candidato Os salões do

velho Casino estão, aliás, acostumados a especla-

culos do mesmo gênero. Suas paredes, se as pare-

des falassem, poderiam repetir muitas Promessas

não cumpridas, saidas dos lábios dos candidatos

antecessores do sr. Julio Prestes.
O panorama dessa mesa de banquete, a cuja

'roda 
se sentarão, como comensaes, todos os

conhecidos alabamas do ra5imen. suggere me

a lembrança de certa historia dramática: — um

quarteto de violinistas cegos, tocando um noctur-
no de Chopin, num vigésimo andar de um arra-
nha-céo, presa das chammas de um incêndio.

O sentimento de revolta que, como uma quei-
mada, sem possíveis aceiros, lavra pelo paiz inteí-
ro, não aflorou, nem de leve, a consciência da
maioria dos homens de governo no Brasil. Se aa-
sim não fosse, o estadista amador, que é jm dos
maiores responsáveis pelos rudes golpes soffridos
pelo paiz, no seu cerne mesmo, não teria a cora-

gem, não teiia o descôc í de app_recer, coníeesan-
do-se candidato á presidência <!a Republica. Fm
qualquer outro j. aiz onde houvesse sentimento de
responsabilidade, os actuaes membros cio go tf erro
federal e do gt.vcrno de S.~t» Paulo i_ teriam re-
nunciado- 3a?>rr.vam as entrevistas dada-3 á unpren-
sa pelos srs. Silva Gordo e Palmieri, para desrno-
ronar de vez uma situação iú de si toda bichada.

0 mercado d
tea e eni São Paul
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Os depoimentos insuspeitos desses dois banquei-
ro3# collocam o ectual prece-»nte da Ripublica, e
o seu pupillo, numa situação verdadeiramente in-
sustentável.

Dizer-se, agora, que o governo de São Pau-
lo, com a sua desatinada obstinação, reduziu o
maior, o mais rico dos Estados da Federação, á
indigencia, é repetir ò que toda a gente, inclusive
o governo, sabe. Dizer-se que o governo federal
empregou os maiores esforços para auxiliar o tra-
balho tenaz do situacionismo paulista — aliás,
criação sua — no sentido de dar por terra com
a riqueza de São Paulo, é repetir o que está na
consciência de toda a gente. Dizer-se que o sr.

Julio Prestes, actuai presidente de São Paulo, é
criatura do sr. Washington Luis, e que este só o

quer para seu suecessor na presidência da Repu-
blica, porque imagina que se perpetuará no poder,
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através do governo do seu Delphim, é repetir uma
historia tão velha, que os ouvintes são capazes de
se desmandibularem em bocejos. Dizer-se que as
únicas armas, da chamada Concentração Conser-
vadora, são a mentira, a compressão e o suborno,
é repetir uma verdade que até os cegos, os surdos-
mudos de nascença não ignoram.

Assim, pois, é difficil, mesmo aos mais íma-
ginosos, saber o que irá o sr. Julio Prestes dizer,
no banquete do Automóvel Club. Se esse cavalhei-
ro quizer reconciliar-se com a opinião, tem que vir
tianquillamente dizer de cara, na madeira, no bra-
ço forte, que os únicos títulos que, aos olhos do
paiz, pôde exhibir, em abono da sua candidatuta,
não as suas ligações domesticas com o sr. Washin-
gton Luis.,

VIRGÍLIO DE MELLO FRANCO
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HOMENAGEM A' MEMÓRIA
DO SR. JOÃO DA MATTA COR-

RÊA LIMA
PARAHYBA, 11 'A. B.) — Foi ln_.U-

gurado na Ligo, Desportiva Parahyba-
na o retrato do sr. Jt ão da Matta Cov.
rcia Lima, recentemente vlctlmado po.'
um desastre dc automóvel.

VEM AO RIO UMA TURMA
DA FEDERAÇÃO PAULISTA
DAS SOCIEDADES DO REMO

S. PAULO, 11 (A. B.) — Embarca,
amanhã, á noite, para o Rio, sob a che-
fia do sr. L. A. Sucupira, a turma da
Federação Paulista das Sociedades do
Remo, que vae participar dos jogos de
campeonato, patrocinado pela Coníc-
deração Brasileira de Desportos.

A SESSÃO DA CA/AARA

0 SELECCIONADO PAULISTA
ESTA' TREINANDO

S. PAULO. 11 (A. B.) — Para a
realização, amanhã, do treino do s-dec-
cionado, ás 15.30 horas, no campo das
Palmeiras, foram convocados os se-
guintes jogadores:

Athié, Tuffy, Feitiço, Lara, Amll-
car, Gambinha, Caetano, Camarão
Munhoz Guimarães, Ramon, Brasileiro,
Raphael, Nascimento, Grane, Del Deb-
bio, Nerino, Ratto, Gogliardo, Serafi-
lii, De Maria, Mele, Nr-nè. Pctvonilho,
Ministrinho, Moreno, Amlct_ e Pope.

Abandonado pein amante,
tentou o suicídio á sua

porta
Enxotado na sexta-feira ultima da

casa de sua familia; cm Vigário Ge-
rali na rua Nova n. 78, Cândido José
Max. foi para a casa de sua amante, a
decahida Maria de Lourdes, residente
á ma Julio do Carmo n. 308.

Ante-hontem, porém, os dois briga-
ram, e a amante resolveu abondonal-o,
não mais pennitt.nuo a entrada em
sua casa.

Desgostoso com isso, Max resolveu
pôr termo á vida. E, hontem, á tarde,
á porta da cx-ainante bebeu certa
quantidade de uma solução de per-manganato de potássio.Soecorrido no Posto Central de As-
sistencla, foi posto fora de perigo.

O processo de Walter
Schmith & Cia. na 1' Vara

Civel
O juiz da 4a Vara Civel, marcou,

hontem, o prazo de 20 dias para habi-
litação e o dia _!1 de janeiro proxi-
mo para a., ássembléa no processo de
Walter Schmith &.C.

Foram designados, commissarios a
Benedicto Caldeira Jaiiòt, o Banco.de
Credito-Geral e o Bahcò Germânico da
América do Sul.

Marcada ássembléa na con-
cordata de Dais Abrahão
O juiz da 1" Vara Civel marcou pa-ra o dia 18 dc janeiro, a ássembléa

cie credores na concordata de Dais
Abrahão, estabelecido á rua S. Chris-
tovâo, 19, a qual vem sc processandonaquelle Juizo.

Pronunciado por crime de
morte

O juiz da 0» Vara Criminal pronun-ciou, pov despacho dc hontem, ao ln-
dividuo Pedro Nolasco de Gouvôa, ac-
ousado da haver morto a tiros da re-
volver Nicolau Oliveira Lima, cm 15
de setembro deste anno.

Sob a presidência do sr. Plinio Mar-
ques e com a presença de 72 depu-
tados, foi aberta a sessão, hontem, na
Câmara, num ambiente de absoluta
calma.

O primeiro orador foi o sr. Annl-
bal Freire, que requereu que a Cama-
ra se fizesse representar no desembar-
que dos srs. Jullo Prestes e Vital Soa-
res. O sr. José Bonifácio protesta con-
tra o requerimento do sr. Annibal
Freire, nos termos em que o mesmo
foi apresentado, porquanto aquelles
homens públicos não vinham como
presidentes do. Estado e sim cpmo

candidatos políticos cm propaganda
eleitoral.,

Oecupando a tribuna o deputado
Augusto dc Lima, este cede a palavra
ao sr. José Bonifácio, que assim se
pronunciou no .seu discurso:"Sr. presidente, começarei dizendo
ser indispensável clamar sempre:"clama, clama, Itaque, ne cesses",
clamar sempre, sr. presidente, para
se possivel for. vencer essa indiffe-
rença que, oor assim dizer, pretende
levar o desanimo á Nação Brasilei-
ra.

Clamar contra esse ponto de vista
errôneo, impatnotlco, de continuar a
maioria alheia aos grandes problemas
nacionaes, de nada dizer em relação
nos assumptos trazido,, á tela do de-
bate pelos representantes da Allian-
ça Liberal. (Apoiados da minoria).

Isso significa, sr. presidente, que a
maioria receia o embate, teme a luta.
Por mais provocada que seja, recolhe-
se ao silencio calmo que assombra a
todos nós e que assombra a todo o
paiz! Mas havemos de vencel-a! Ha-
vemos, como tenho dito, de chamal-a
no debate (muilo bem), de Insistir pa-
ra que a discussão se fira sobre as-
sumptos de tamanha magnitude e de
tamanha relevância, a respeito dos
quaes é indispensável ouvir a palavra
do Governo. (Apoiados).

Dar-sc-á, acaso, sr. presidente e srs.
deputados, que a maioria esteja á es-
pera da palavra do seu candidato,
das idéa. que porventura sejam ex-
postas em plataforma que se annun-
cia? Dar-se-á, acaso, que essa maioria,
que apoia o tr. presidento da Repu-
blica, não possa trazer da parte de
s. ex. explicações sobre tantas ques-
toes para as quaes foi solicitada a
palavra do governo? (Muilo bem).

Dar-se-á, nepso, sr. presidente, que
o próprio chefe do Executivo continue
impassível ante esta desordem no pon-
to de vista eleitoral, no ponto de vista
econômico, no ponto de vista íinancei-
ro a que todos assistimos? (Apoiados).

Que se vê? De um lado a maio-
ria — o governo — de braços cruza-
dos, impassíveis ambos — maioria e
governo — despreoecupados, como que
desconhecendo os problemas que nos
assoberbam, ou confessando a sua in-
capacidade (muito bem) para darem
solução satisfatória nos altos interes-
ses da Nação Brasileira (Apoiados).

O sr. Carlos Pessoa — As provas
da incapacidade estão ahi patentes.
(Muito b.m.1

O sr. José Bonifácio: — Maioria e
governo, displicentes, Inertes, dèsat-
tentos aos reclames justos de todo o
paiz; maioria e governo, de mãos da-
das, nesse impatriotico proceder, con-

O DEPUTADO JOSE'BONIFÁCIO, EM VIBRANTE
DISCURSO, ANALYSA A SITUAÇÃO ECONÔMICA,

FINANCEIRA E POLÍTICA DO PAIZ
olução que todos nóstra o qual devemos clamar sempre e

Incessantemente, sem perda de um só
Instante, sem perda de um minuto, se-
quer, porque a isto nos obrigam o nos-
so patriotismo o a nossa sinceridade

Deputado José Bonifácio
(muito bem), na defesa dos princípiosexpostos no programma da AlliançaLiberal. (Apoiados).

E' conveniente, senhores, ainda hoje.
desta tribuna, no propósito firme em
que estou, de clamar sempre, é conve-
niente interpellar essa maioria sobre
as informações do governo a respeito
da amnistia. Náo continua o desdém,
não perdura o desprezo do presidente
da Republica ao pedido de informa-
ções, enviado desta Câmara a s. ex.,
sobre o magno problema da amnistia?
(Muito bem).

Por que. senhores — e desta tribu-
ua já fiz semelhante pergunta — por
que náo tem s. ex. a coragem de dizer:— "Não! A amnistia não deve ser
concedida. As informações do governo
sáo contrarias á amnistia? ".

E' preciso que o presidente da Re-
publica e a maioria ponham de parte
essa pusillanlmidade e digam, sobran-
celros, á Nação brasileira, que o Con-
gresso não deve conceder a medida
apaziguadora. (Apoiados).

O sr. Adolpho Bergamini: — Que
assumam a attitude dc frente. (Muito
bem).

O sr. José Bonifácio: — Mas receiam
essa attitude. (Apoiados). Dar-se-á,
acaso, indago ainda, sr. presidente, que
o problema da amnistia, sobre o qual
o governo não quer se pronunciar, so-
bre o qual a maioria recusa dizer a
sua palavra, seja aventado na piai a-
forma do candidto reaccionario, no
programma do candidato do Cattete?
Mas, senhores, isso seria soberanamen-
te ridiculo, porque, se a Câmara, que
agora está reunida e pôde, ainda a
tempo, este anno, deliberar acerca da
matéria, que tanto interessa o paiz,

não quer dar a
reclamamos...

O sr. Nelson de Senna: — Que o
paiz inteiro reclama.

O sr. José Bonifácio: — ...como se
comprehende que na plataforma do
candidato venha esse assumpto? Pois
se o candidato dessa maioria vae in-
clulr tal problema como um ponto no
seu programma, como não tem então
a maioria coragem de votal-o, atten-
dendo ao convite que nós, da Allian-
ça Liberal, lhe apresentamos da tribu-
na? Por isso, temos de concluir què,se o problema da amnistia figura na
plataforma do candidato do Cattete.
isso não passará aos olhos da Nação
senão como intuito de attrahir parao alludido candidato sympathias, quan-do essa é a nossa dclenda Carthagó,
sobre a qual temos sempre nos pro-nunciado com a maior energia e vehe-
mencia. (Apoiados).

O sr. Adolpho Bergamini: — Multo
bem. Desde a primeira hora. A pro-messa dessa medida na plataforma do
sr. Julio Prestes é que seria um engodo,
para fins éleitoraes. (Apoiados).

O sr. José Bonifácio: — A amnistia
é um dos pontos principaes do poo-
gramma da Alliança Liberal. È não foi
elle incluído apenas com o desejo de
obter maior numero de votos da Nação
brasileira. Náo, sr. presidente, porque,mesmo antes do programma apresen-
tado pela Alliança Liberal, na grande,inesquecível, Convenção de 20 de se-
tembro, já os que constituem esse nu-
cleo de patriotas haviam pleiteado, es-
te anno, nesta casa, a concessão da
amnistia.

Proseguindo, o sr. José Bonifácio
verbera a inércia da maioria da Ca-
mara ante o problema econômico do
Brasil, inércia que reflecte a indiferen-
ça do governo e em que a maioria semantém porque esta é a ordem do ai-to, porque assim determina o presi-dente da Republica.

Nâo só é a zona caféeira de SãoPaulo que soffre com os prejuizos dacrise que lá se verificou; são. porigual, os interesses da região caféeirade Minas, Espirito Santo, Paraná, Riode Janeiro e Bahia, os interesses eco-nomicos de -iodos os Estados.Em aparte o sr. Augusto de Limadiz que essa situação foi bem definidapelo sr. Silva Gordo.
Que observamos, porém, pergunta osr. José Bonifácio ? A indifíerença dogoverno de S. Paulo, onde mais fun-damente se fez sentir o effeito da cri-se, a indifíerença do governo federal,

que considerava o caso como interes-sando á economia nacional, e declarou,agora, pela voz do presidente da Re-
publica esquecido de sua palavra ex-
pressa na mensagem de 3 de maio ul-
timo e nas anteriores — que o assum-
pto é pertinente aos Estados l...

Continuando, o orador se refere ao
Congresso dos Lavradores, realizado
em S. Paulo, com suecesso inaudito" e
que tanta repercussão teve em todos oscírculos econômicos do paiz. Elle é a
prova de que os lavradores já perde-ram por completo a confiança no sr.
Juho Prestes, esse que é apontado
pelos seus insensadores como grande

estadista, trabalhador fecundo e que
nada tem feito de positivo para defen-
der o café.

A seguir, o sr. José Bonifácio repor-
ta-çe ao problema financeiro.do Brasil.
Lembra a plataforma e as mensagens
do presidente da Republica em que
s ex. fez o ponto principal da sua
administração, o "pivot" do seu go-
verno, a questão financeira. Era pre-ciso fazer a estabilização do cruzeiro.
São, no emtanto, passados tres annos
da administração Washington Luis e
o paiz assiste a essa quebra do pontode honra do governo da Republica.

O sr. Moraes e Barros. diz que o
cruzeiro é, positivamente, um ovo go-rado, e o sr. Hugo Napoleão exclama*
já existe o cruzeiro: todo o mundosabe que é o trem "Cruzeiro"...

Prosegue o sr. J. Bonifácio criti-cando o optimismo do presidente dafcepublicn, sempre falando, em orça-mentos equilibrados, saldos orçamen-tarios e tantas outras coisas maravi-Inosas... E no emtanto, as fallenclase concordatas são numerosas...
A industria atravessa uma grandecrise; os industriaes se queixam, masos seus protestos não chegam aos ou-vidos do governo, e este acha que a si-tuação da industria é macuiifica.
As fabricas estão se fechando e osstockes respectivos não têm sahida...E o presidente 'continua santificado

por semelhante optimismo; tudo está
bem, todos estão gosando, satisfeitos,
contentes... E* o pleno domínio da
inconsciencia! O regimen do boato...

Trocam-se vários apartes. O sr. João
Neves atrea esse regimen nefando de
mentiras contra a dignidade politlcados Estados alllados.

E, ante este aparte do sr. Lindolfo
Pessoa: Os responsáveis pelos boatos,
são os boateiros, brada:— __ aquelles que contam com a trai-
ção, de que não seremos jamais ca-
pazes, porque estamos compromettidos
com a Nação e iremos até o fim.

Dôa a quem doer.
Continua o orador falando sobre o

Banco do Brasil, em fazer o cambio,
emquanto que a libra, que, pela taxa
da estabilização, tem o valor de 40S600
c tantos réis, se approxima d_ 43S000.

E o presidente da Republica, indií-
ferente e sempre sorrindo...

Se os representantes da Alliança, na
Câmara, falam nes.scs factos, vem
logo o estribilho: "E' impatriotismo
da Alllança; é exploração da Allian-
ça"!

Ella, porém, traz somente ao conhe-
cimento do paiz factos de lógica ir-
recusavel.

E termina a sua brilhante oração
com as seguintes palavras:Tudo Isso, senhores, se por um lado
nos entristece, por outro nos dá força,
nos dá energia, nos dá vehemencia, no.,
dá inspirações cada vez mais calorosas
para defendermos o ponto de vista da
Alllança, no embate que havemos de
travar, que ha ds ser liquidado nas
urnas de 1." de março, porque seremos
sempre — ahi, sim — indifferen>s,
mas de indifíerença absoluta e sob.-
rana, deante do derrotismo, (apoia*-"dós) deante dos boatos que não nos
fazem a menor mossa e cada vez nos
põem .mais firmes na linha do coinbn
te eleitoral que tanto faz vibrar toda
a alma nacional! (Muito bem; muito
bem. Palmas. O orador é vivamente
cumprimentado).

NA ALLEMANHA ESTA' MAIS
FIRME A SITUAÇÃO DO MER-

CADO CEREALISTA
BERLIM, 11 (A. B.) — Segundo o"Berliner Tapjeblatt", é agora mais

firme a situação do mercado cerea-
lista.

Esse jornal commenta- certas noti-
cias exaggeradns sobre a diminuição
da próxima safra de trigo da Repu-
blica Argentina, que se acharia em
parte damnifienda.

Acha o "Berliner Tageblatt" algu-
ma estranhesa no facto dessas noti-
cias, que davam como perdida uma
quinta parte da colheita argentina,
procederem todns de origem norte-
americana, quando as. offertas ar-
gentlnas não Indicavam nenhum rc-
ceio sobre o assumpto.

Aliás as condições do mercado de
trigo se vão esclarescendo completa-
mente. A persistência de certa hesi-
tação nos centros importadores sobre
o rer.1 volume da safra argentina não
se justificam deante de informações
autorizadas, segundo as quaes a quan-
tidade de trigo em stock, embora me-
nor do que a do anno passado, quando
a producçao foi multo grande, é am-
da considerável.

_-_=>o ____-> 0____>OC _0C=DOCZ_>OC-=>OC=30<Z=DOC=-D0C=--OC__r30C=>0C=_->0C -Q< iOC_--->OC--DO<-—>OC_. ,nr _o<—>oc=-,o<—>oc_=-.o<—>.*—>Q-S-->o---->o---->o<7rr>oc-^>ocrT>oer->o-:

O que houve, honlem, no Conselho
ao Senado -Os intendentes communistas sob o rigor do regimento

A5U..ESSÃ0
PRESIDÊNCIA!

MAIS UMA ADHES..0 A' ALLIANÇA
LIBERAL

PARAHYBA, 10 — Acaba dc ndherir d
Alliança Liberal o coronel João Pimentel,
antigo opposlclonista de grande lníllien-
cia politlca em Guarablra.

O MOVIMENTO LIBERAL EM
SANTA CATHARINA

Foi organizado um sub-comité cm
Rio Preto

FLORIANÓPOLIS, 10 — O comitê
central da Alliança acaba de rece-
ber, datado de hontem e procedente
de Mafra, o seguinte telegramma do
sr. José Severiano:"Em companhia, dos membros dos
comitês de Mafra e Rio Negro, fui a
Rio Preto organizar um sub-comit.,
que ficou constituído de elementos de
grande prestigio.

O povo vibra de enthusiasmo pela
victoria da causa liberal".
NO CEARA' CONTINUAM AS ADIIE-

SOES A' CAUSA LIBERAL
FORTALEZA, 10 — O comitê cen-

trai da Alllança continua a receber
novas e valiosas adhesões, entre as
quaes a do coronel João Gomes, pres-
tigioso politico de Limoeiro.

O REGIMEN DO TERROR EM
PERNAMBUCO

O sr. Estacio Coimbra continua a pra-
ticar violências contra os liberaes
RECIFE. 10 — Informam do muniei-

pio de Gravata, que depois que o de-
legado desta capital, Mauriclo Guima-
rães, por ali passou dando instrucções
reservadas, as autoridades locaes estão
exercendo terrível compressão contra
os alliancistas. Um official da poli-
cia e tres sargentos revistam diária-
m.nte cs liberaes qualificados e reco-
lhem á prisão os eleitores, forçando-os
a assignarem listas goveriiistas para a
organisação das mesas éleitoraes,. im-
plantando o pavor com ameaças de
tecia espécie.

O chefe democrata dsli veio a Re-
ciíe expor a situação e reclamar pro-
videncias que nâo foram tomadas.
A CARAVANA LIBERAL CATHARI-

NENSE
FLORIANÓPOLIS, 10 — A convi-

te cios correligionários locaes, a cara-
vana liberal esteve em Barra do An-
riu', no município de Palhoça, onde
l-calizou um concorrido comicio, no
qual falou démorádamente o sr. Nel-
son Ramos, referindo-se á situação po-
litica actual. O orador foi enthusias-
ticamente applaudido.

A sessão de hontem íoi declarada
aberta pelo sr. H* Maggioli, com a
presença de doze intendentes.

Falou sobre a acta o sr. Dònnuhd
Martins, para condemuar, ainda unia
vez, o acto do prefeito, vetando o
augmento dos vencimentos do func-
oionali.mo. O representante de Anda-
rahy leu tópicos de um vespertino so-
bre o assumpto e solicitou urgência
para inimediata discussão e votação
da indicação aue apresentou, appel-
Ia ndo para o Senado no sentido de
aev por este rejeitado o referido veto.

O EXPEDIENTE
Pas.ando-se ao expediente, foi con-

cedida a urgência que o sr. Dormund
Martins requereu, e, em seguida, ap-
provada por oito votos contra seis a
indicação em debate, depois de se ha-
ver manifestado a favor o sr. Mau*
íicio de Lacerda, que se conservou lon-
go tempo na tribuna, anaiysando a
situação deplorável em que se encon-
tra o funecionalismo municipal, em
atraso, sem que a administração re-
vele o menor interesse pela sorte do
seus serventuários.

O sr. Maurício de Lacerda fez ln-
serir no seu discurso um telegram-
ma que lhe foi dirigido pelos com-
mérçiahtes do Mercado Municipal,
solicitando o encaminhamento do pro-
jecto que regula o horário daquelle
Mercado, e um officio da "União Be-
neíicentc dos Chauffeurs do Rio de
Janeiro", pedindo que não seja o pio-
jecto de obrigatoriedade de Indicado-
ies automáticos de direcção em todos
os automóveis do Districto Federal.

A INDICAÇÃO CONTRA OS
COBIMUNISTAS

Annunciada a votação n. 180, que
manda applicar os artigos mais se-
veros do regimento contra os inten-
dentes comnuinist_y_, falou o sr. Mau- )
ricio de Lacerda para justificar o seu
voto contrario, máo grado a attitude
ultima daquel.es representantes do
Bloco Operário contra o orador.

Manifestaram-se tambem contra a
indicação os srs. Vieira de Moura e
Dormund Martins. A favor, falaram
os srs. Costa Pinto e Baptista Perei-
ra, tendo esto intendente declarado
que se fazia mister a providencia em
questão, pava que o Conselho não
passasse, amanhã, pelo desgosto de
ver as cuas publicações no órgão of-
ficial censuradas pela policia.

A indicação foi approvada contra
os sete votos dos srs. Leitão da
Cunha, Maurício de Lacerda, Vieira de
Moura, Dormund Martins, Moura No-
bre. Minervino de Oliveira e Jeronymo
Penido.

A ORDEM DO DIA
O osso mais duro que havia de se

roer na ordem do dia era o parecer n.
36, mandando contar ao sr. Pio D"-
tra, bibliothecario de uma sala s*sm ii-
vros do Conselho, para effeito dc apo-

sentadoria municipal, o tempo que .ser-
viu como escrivão de policia. Retirado
o escandaloso parecer, a reqú.rimsn.*.
do sr. Maurício de Lacerda, o resto do
avulso foi votado com a velocidade rio

raio, sob a hábil e ultra-rapida exp.-
riencia do risonho sr. Maggioli. Ape-
nas, de vez em quando, o.sr. Viei.fi
fazia uma das suas, para amenizar a
enfadonha votação.
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Otferece aos seus deposlfoufes
Todas as garantias de "Lar Brasileiro" repousam sobre "Pedra e Cal",

ou sejam, mais de MIL E TREZENTAS propriedades, urbanas de fácil locação
e Tenda, bem situadas nas cidades do Rio de Janeiro, Sí_ó Paulo e Santos e
avaliadas em mais dc CENTO E QUARENTA E SEIS MIL CONTOS DE
REIS.

Todas as operações de "Lar Brasileiro" estão baseadas — EXCLUSIVA-
MENTE — NA GARANTIA DE UMA PRIMEIRA HYPOTHECA SOBRE
PRÉDIOS URBANOS DOS GRANDES CENTROS.

Somente nestas operações de credito hypothccario inverte "Lar Bra-
sileiro" os capitães que lhe são confiados. E\ pois, forçoso admittir, como
absolutamente indiscutível, qne NENHUMA OUTRA FORMA DE ECONOMIA
OFFERECE MAIS ALTO GRÃO DE SEGURANÇA.

Os depósitos vencem, até novo aviso, 5, 6, 8 e 9 % ao aiino, segundo o
prazo accordado. Pedi informações sobre nossas contas de renda mensal.

1.314 empréstimos concedidos .
Valor das Garantias ....
Depositan.es . . . .... . _
Capital e Reservas ... .7
Riqueza tributaria cr i a d a

para o Estado ...... .
Ú\

90.775:655$000
146.647:348$083

17.672
10.000:000*$000

170.000:0003000

ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYPOTHECARIO
OUVIDOR N.° 90 — (Eclificio Propi-io)

O ORÇAMENTO E AS SESSÕES EX
TRAORDINARIAS

Houve uma prorogação de. 30 minu
tos, no transcurso da qual o sr. Mario
Barbosa, leader da maioria, pediu ao
Conselho que autorizasse a mesa a
convocar sessões nocturnas quando fo.
se necessário e convidou os senhores
intendentes para uma reunião, sexta •
feira próxima, ás 13 horas, na sala da
Commissao de Orçamento, para co-
nhecirriento prévio das emendas offe-
incidas, em terceiro turno, á proposta
orçamentaria.

NOTAS A* MARGEM
Dos actuaes novos intendentes ,isto

é, dos que fazem ' a sua primeira *é-
gislatura, o que menos se adaptou ás
funeções que lhe são próprias é o sr.
Moura Nobre. O gàrboso capitão-iw.--
dico anda completamente ás tontas,
sobretudo em matéria de* votação, paranão. falar nos verdadeiros disparates
que'solta, quando se metté a aparte*ir
algum orador.

•Em summa. o sr. Nobre não chegou
ainda a perceber o qus seja1 essa his-
toria de representar o papel de inten-
dente.

Hontem, na votação de duas indica-
ções de certa relevância, o vistoso adil
sorria-á vontade, na i-rnoranci. m\is
evidente do que se tratava. A' pri-meira das votações, quiz fugir, como
unlco recurso; porém,-chamado, teve
que. responder qualquer coisa e gritouum "náo" engasgado...

Da segunda vez. ó homem se esot-
chou de novo e lá, va*a outro "não",
quasi inconsciente. ..

Ora, o sr. Moura Nobre.:..
Que commentario seria capaz d*?, cx-

primir, com exactidão, inadaptabilida-
de comprovada do capitão esculapio
ao mister que lhe incumbe?— E' necessário, haver um poucomais de lisura no modo de serem- an-nunciados os projectós de votação. Osr. Maggioli faz a coisa com uma ra-
pidez extrnnrdinaria, mal declarando
o numero das proposições sem enun-ciar, ao menos, a essência, ou o resu-mo das mesmas. Ora, os Intendeu*-/...,
oue mal têm tempo, na carreira doi-da, de acompanhar o malabarismo dosr. Maggioli através a extensa ord_.ii:do dia constante do avulso, se vêem
obrigados, muitas vezes, a votar s<?msaber o que estão votando, o que, po-sitivam.nte, não é serio.

Desde, que no avulso não esteja in-cluido algum "tubarão", não vemosnecessidade de tanto afobamento

Uma fallencia requerida
Ao juiz da 1" Vara Civel foi reque-

rida, por Manoel Lima, credor da ilr-
ma M. Castro Guimarães Se Cia., es-
tabelecida á rua Republlca do Peru',
79, sobrado, a fallencia desta, sendo
o valor do credito do requerente de
3:000$000.

DE SÃO PAULO
A QUEDA 1AMBIAL E SUA
REPERCITSS/O EM S. PAULO
— FALLENCIAS E MAIS FAL-
LENCIAS! — QUEM FALA NA
CANDIDATURA DO CATTETE?
Com as ultimas noticias sobre &

alarmante queda cambial, a situação
desta praça tornou-se, realmente, ca-
tastrophica. Dsclararam-se varias
grandes fallencia. e concordatas e es-
peram-se nestas 48 horas outras no-
vas grandes surpresas.

O commercia acha-se a braços com
difficuldades tícsanimador.is. O pani-
co não lavra, ainda, declaradamente,
mos o estado ds espirito nos meios
commerciaes e financeiros é de com-
pleto desanimo.

De facto nunca se viu crise tao ter-
tlvel, cemo a que atravessamos. O
credito desappareceu completamente e
grandes firmas, sólidas, do mslhor

conceito, estão lutando com enormes
difficuldades nara não serem arrasta-
das pela avalanche.

Os jornaes govevnistas esforçam-se
por desvirtuar os-acontecimentos, de-
cantando ridlculamente a nossa opti-
ma situarão econômico, o nosso cre-
dito cada vez mais solido, e outras
baboseiras de egual jaez. E' simples-
mente grotesco ó que a imprensa ve-
nal vem praticando a propósito da
crise.

Emquanto nas primeiras paginas,
que o Thesouro alugou a tanto por
centímetro, eleva-se ao sétimo céo as
nossas condiçõ.s econômicas, falando-
se em reacção das forças vivas, saude
moral, ctc, nas columnas internas o
elenco das fallenclas e concordatas
toma duas e tres paginas, assim como
os protestos de titulos e duplicatas,
por falta da pagamento.

Em verdade, a "debacle" cambial
era esperada aqui . de ha bastante
tempo. O plano do estadista de Ma-
cahé nunca foi tomado a sério pelos
homens ds verdadeira competência, de
São Paulo. Mas a verdade é que não
ss esperava a catastrophe tão cedo,
e, sobretudo, tão formidável.

Os acontecimentos precipitam-se dc
maneira incrível, e o commsrcio pau-
lista, sempre tão confiante e optimis-
ta, forneça a duvidar de tudo e de to-
dos. Muitos não escondem as fundas
apprahensces do dia de amanhã e já
falrm. abertamente, no "salve-se quem
puder". Tem-se, realmente, a impres-
são ds um naufrágio, de um pavo-
roso naufrágio em que nada se sal-
vara, e cuja culpa única e tremenda
cabe cm sua maior parts ã inepta c
impatriotica politica de um governo
faccioso.

Hoje, em todas as rodas, em to-
dos os círculos o assumpto único das
conversas era o sinistro rumo que as
coisas da nossa economia vão to-
mando'.

São Paulo vê com assombro e in-
dignação toda essa derrocada da sua
riqueza, rssultado de um labor con-
tinuo, de uma operosidade admirável,
dssenvolvida com firmeza e honesti-
dade ao longo de muitos annos.

Um péssimo, um pernicioso governo
pôs a perder os frutos do trabalho
paulista, um patrimônio que era me-
nos de São Paulo do que de toda a
Nação,.';'... •'

Nririta' assistimos á semelhante des-
moronamento material e moral. Por-
que não são apenas as riquezas ma-
teriass que vão á garra. Vae-se a co-
ragem, a esperança numa próximamelhoria,; a confiança reciproca, em
summa, perde-se, com a riqueza eco-
nomica, um verdadeiro patrimôniomoral, que fazia o orgulho e era um
dos maiores factores de victoria dos
homens de São Paulo.

No emtanto. os olhos volvem-se parao governo e vêm, apenas, inépcia, hy-
pocrisia e iE.e_iosi-.mo. Os papeis in-f-ínsos a soldo da situação erguemhymnos ã sabedoria do Cattete e dosCampos Elyseos. negando com o maiordisplants a crise que nos esmaga.

Os dsnutados perrepistas, da tribu-na da Câmara, derramam-se em odesao governo, chegando ao cumulo de
dar parabéns ás classes trabalhado-ras, pela excellente situação finan-ceira em qus ellas se encontram!

Mão se sabe que mais admirar nes-tes homens, ss a petulância Irritante,'" a miséria mental.

Requerida a fallencia de
Nunes, Thomaz & Cia.

Perante o juiz da 5* Vara Civel, foi
requerida, hontem a fallencia da íir-
ma Nunes, Thomaz __ Cia., estabe-
lecida á rua Frei Caneca, 1Ü, oelo cre-
dor da firma, no valor de 625S00O, em
promissórias, Carahy Azambuja Mar-
tins Pereira.

Denuncia contra iim motor-
neiro que atropelou e matou

O juiz da 7n Vara Criminal recebeu
hontem denuncia contra o indivíduo
Albano de Jesus Lopes, accusado de,
no dia 14 de novembro deste anno.
como motorista do bonde n. 216, ter.
na rua Senador Euzebio, atropelado a
Luiz Pelegrini. que veiu a íallecer de-
vido ao accidente.

Violentou, com seducções,
uma menor e foi denunciado

O juiz da 3- Vara Criminal recebeu
denuncia hontem, contra o indivíduo
Euphvasio Ferreira Lima, accusado de
ter violentado uma menor cer* ™*_-
messas de casamento, facto oceorrido
a 15 de maio deste anno.

se
A impressão geral, aaui, digam o

qus" disserem os defensores da situa-
çao, é a de que chsgamos, afinal, á
phase culminante da catastrophe.

O amanhã é uma tremenda inco-
gnita. Um vasto ponto de interroga-
çao, a que somente o destino poderáresponder.

Quem fala na candidatura JülioPrestes? Quem se lembra, mesmo, deque exista essa candidatura? O povo?A lavoura? o commercio? Não! Ne-nhuma dessas grandes forças colle-ctiyas se lembra de tal coisa. Essacandidatura vive, apenas, na letra deforma de urna imprensa mais corram-mda do que os próprios politiqueiros,Imprensa que a envolve como umatriste mas merecida mortalhaFora dahi ella só tem a vida daslarvas, de envolta com as lmpreca**ões
que suscita e nada mais.

,
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DESMENTINDO OS BOATEIRQS
dissoiuvelmente associados para a victoria
da causa nacional. Affectuosamente. ía)

Ainda para mais desmentir os boatos se-
meados pelos elementos governistas contra a
campanha movida pela Alliança Liberal á can-
didatura Julio Prestes, o deputado João Neves
recebeu, hontem, á tarde, o seguinte radiogram-
ma urgente:

0 AL Ri 203.
Rio

;, i í. - Hora iaai - N
- Urgente - Jornaes daqui noticiam que o
Grande iio Sul está tratando ahi e em S. Paulo
de um accordo politico. Esses boatosnão de-

vem merecer menor credito. Qualquer infor-
macão nesse sentido é mentirosa. Rio Grande

e forte, não ti
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do Sul unido
nem resoluções, sejam quaes
cumsfancias, sem audiência
Minas Geraes, Parahyba e dem£
compõem lança Liberal Estamos

attitudes
forem as cir-

e approvação
sis elementos

todos

i mm 11

Vfi O radiogramma acima, firma'do pelo secre-
tario da pasta politica do governo do sr. Getu-
lio Vargas, os apartes hontem proferidos pelo
leader João Neves ao discurso do sr. José Bom-
facio, a entrevista dada ao "Diário da Noite"
pelo general Firmino Paim Filho, constituem
formal desmentido á nova e antipathica campa-
nha de .derrotismo desenvolvida nas ultimas
quarenta e oito horas pelos agentes da cândida-
tura official..
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PREPARANDO A INTERVENÇÃO FEDERAL NO
RIO GRANDE DÓ SUL

'(Continuação da 1' pag.)'
relativamente á efíiciencia bellica no
R,lo Grande do Sul. A pretexto de
carecerem de reparos os armamentos
distribuídas pelos corpos, nas varias
guarnições, foram mandados á sede
do commando, em Porto Alegre, que
os despachou uma parte para o Rio,
afim de que a Directoria do Material
Bellico providenciasse na remessa de
outro armamento em sua substituição,
emquanto que o recebido mandaria re-
parar no Arsenal de Guerra.

Nem todo o armamento veio para
o Rio, parte ficou em Porto Alegre
e está sendo reparado, no próprio Ar-
senal daquella Cidade.

A inspecção meticulosa do pessoal
do material bellico regional ,feito nos
stocks de munição existentes nos de-
posi tos da 3.a região, constatou a con-
veniencia de serem, tambem, esses
stocks substituídos, tal o estado de
incfficiencia cm que se encontravam.

Essa munição foi. pois, embarcada
para o Rio, afim de ser substituída
por outra.
UM OBTCE SERIO A VENCER — A
ABERTURA DE UM CREDITO UE-
SERVADO DE DEZ MIL CONTOS

A preoecupação do ministro da Guer-
ra em dotar com maior effectivo as
guarnições do Paraná, Santa Catha-
rina, e tambem de outros Estados, as-
sim como prover toda essa tropa com
recursos de material de guerra preciso,
contribuir para que a Directoria de
Material Bellico não pudesse attender
a todos, com os recursos de armamen-
to e munição, que lhe fora determi-
nado. O ultimo periodo revoluciona-
rio contribuiu para que nos depósitos
da Directoria de Material Bellico, hou-
vesse muito armamento para concertar•e .reparar. Os stocks de munição, de-
vido a isso, tambem estavam desfalca-
dissimos.

Os recursos orçamentários, não per-
mittiam uma intensificação de tra-
balhos no Arsenal para reparo urgen-
te de todo o material em deposito com
a admissão de pessoal extraordinário,
nem as fabricas de Piquete e de Car-
tuchos, para uma maior intensidade
de producção.

Assim é que só foram attendidas as
guarnições menores, que a do Rio G.
do Sul.

Para refaiísr os depósitos, com ar-
mamentos em condições de uso e os
stocks de munição, assim como, poder
attender ao Rio Grande do Sul, oppor-
tunamente e que a bem dizer está des-
armado, o governo abriu um credito
extraordinário e reservado de réis....
10.000:0005000 (dez mil contos de réis).

Pelos propósitos, porém, do governo,
a opportunidade de' ser attendido o
Rio Grande, em breve já não terá jus-
tificativa.
CONSUBSTANCIADO AS PROVAS
DO PREPARO DE UM MOVIMENTO

ARMADO' Se não bastassem já os factos innu-
merados, para a convicção publica, de
que o governo conspira o preparo de
uma revolução, os factos que vamos
citar, todos já divulgados, rebustecem
ainda mais esse juizo. O comman-
dante da Região, general Gil de Al-
meida, como é publico, no Rio Grande
do Sul, a pretexto que era de quando
em quando roubado o armamento, con-
f iscou todo o que se encontrava em po-
der das linhas de tiro.

O ministro da Guerra já ha mezes,
què não permitte, que as casas de ar-
mas e os negociantes de explosivos, re-
tirem dos armazéns alfandegários, o
seu gênero de commercio que importa-
ram.

As grandes partidas dessas mercado-
rias elle as confisca e as manda reco-

A CHEGADA DO GENERAL PAIM FILHO A ESTA CAPITAL

lher aos depósitos de material bellico.
A imprensa publicou ha dias uma

relação de casas commerciaes, todas
desattendidas, no desembaraço de .taes
mercadorias, assim como, posterior-
mente um telegramma procedente da
Hespanha, traduzindo as queixas de
uma fabrica de annas naquelle paiz,
pela perda do mercado no Brasil, onde
íoi prohibida a importação, consequen-
te da repressão do M. da Guerra, exer-
cida no desembaraço dellas, pelos seus
compradores.

As cautelas do governo em desarmar
a tropa no Rio Grande do Sul, as li-
nhas de tiro e as populações civis até
de armamento de caça, não pode dei-
xar de ser considerada mais que signl-
fica tiva.

A ULTIMA PROMOÇÃO DE GE-
NERAL

Nos meios militares, a promoção do
general Benedicto Olympio da Silvei-
ra, ex-chefe do gabinete do ministro
da Guerra, sem constituir absoluta-
mente um escândalo, por estar este of-
íicial á altura da investidura que lhe
confiou o governo, foi comtudo de im-
mensa surpresa não só para o promo-
vido, que com ella não contava abso-
lutamente, como para todos os gene-
raes, que tinham como certo, seria
promovido o coronel Franco Ferreira,
commandante do Io regimento de ca-
vailaria.

O general Olympio, ora coisa assen-
tada o sabidlssima no Exercito, seria
promovido em janeiro, na vaga de uma
reforma compulsória de general quese verificará.

Nos meios militares, já não ha quemignore que a preterição do comman-
dante do 1" de cavallaria foi por mo-
tivos politicos. ...

O general Gil de Almeida, comman-
dante da 3" região, apesar da confian-
ça que está merecendo do governo e da
sua firmeza ao lado da "legalidade",
está pela sua condueta, mais militar
que politica, aliás muito de accordo
com o seu tradicional feitio, deixando
de contribuir para uns tantos fins queo governo tem em vista, quanto á po-litica naquelle Estado.

S. ex., dizem, está sem agudeza e
percepção fácil, de umas tantas von-
tades manifestadas subtilmente pelosr. Washington Luis, por intermédio
do seu ministro da Guerra.

Dahi a reviravolta, com relação á
assentada promoção a general, e osmotivos de ter sido promovido o gene-ral Olympio da Silveira.

Como já é notório, esse general Irácommandar uma brigada nó RioGrande do Sul.
A sua presença ahi é possivel des-

perte a comprehensão do general Gil,
para uns tantos serviços que se espera-
va elle já estivesse executando, ou en-
tão o leve a renunciar a commissão em
que está investido, como se espera tam-
bem aconteça com o general Medeiros,
que commanda actualmente uma brl-
gada naquelle Estado,

Esta circumstancia, que o governoconsidera imprevista, levará o generalOlympio a assumir interinamente o
commando da 3' região.
QUANDO PRETENDE O GOVERNO
INTERVIR NO RIO GRANDE DO

SUL
O que vamos divulgar, nfio mais

constitúe novidade, taes.os factos vin-
dos a publico, e os referidos no nosso
noticiário de hoje, nos últimos tem-
pos, em outros jornaes e até em radio-
grammas lidos no Congresso.

Que o governo se está preparando
para um golpe de força no Rio Grande
do Sul, ninguém mais contesta. O que
constitúe propriamente uma novidade

S. ex. desmente categoricamente que tivesse ido propor qualquer accordo ao sr. Julio
Prestes, a quem. apenas visitou em retribuição á visita que recebera do presidente

de São Paulo

A RENOVAÇÃO DA CÂMARA
FEDERAL EA ZONA SULISTA

DO ESTADO DO RIO
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A cheirada do

FOI LANÇADA A CANDIDATURA
DO SR. HELENIO DE MIRANDA

MOURA!
Em grande reunião realizada, ha

dias, pelos filiados ao Partido dos Inde-
pendentes do Sul do E. do Rio, ele-
mentos liberaes e os opposicionistas
que pertencem ao 3.0 Districto, todos
sob a presidência do prestigioso coro-
nel Angelito Ilha Lescano, foi resol-
vido o lançamento, por unanimidade,
da candidatura do sr. Heltmio de Mi-
randa Moura, advogado, político e di-
rector-proprietario do jornal "Sul Flu-
minense", á deputação federal no pro-
ximo pleito da 1." de março, paxá a
renovação da Câmara.

O nome do candidato ó largamente
conhecido, não só no sul do Estado do
Rio, de onde é filho, e por onde se can-
didatou, por duas vezes iá, á Câmara
Federal, como nos círculos politicos do
paiz e do estrangeiro. Isso e mais os
serviços que o sr. Helenio tem presta-
do á sua terra, constituem credenciaes
sufficientes para os suffragios do elei-
torado. ..........

chegada general Paim Filho c pessoas que o foram receber á gare da Central
O sr. general Paim Filho, ex-secre-

tario da Fazenda do Rio Grande do
Sul, e que exerce o alto cargo de pre-
sidente do Banco do Estado, chegou
hontem a esta capital, vindo de sua
terra c havendo passado por São Pau-
lo.

O illustre riograndense, que veiu em
companhia de s. exma. familia, se-
guirá para uma estação de águas, a
conselho de seu medico assistente,
foi recebido por grande numero de
pessoas cujos nomes não conseguimos
colher dada a affluencia á platafor-
ma para a recepção de outros pas-sageiros e a exiguidade de tempo, pois
que o viajante, sem grande demora,
caminhou em direcção á saida da Es-
tação D. Pedro H.

Todavia, pudemos notar entre os
presentes os srs. deputados João Ne-
ves da Fontoura, leader da bancada
gaúcha na Câmara dos Deputados; se-
nador Vespucio de Abreu, leader da
Alliança Liberal no Senado; deputado
Simões Lopes, vice-presidente em exer-
ciclo da Commissão Executiva da Al-
liança Liberal; deputado Lindolpho
Collor; deputado Domingos Mascare-
nhas; major Carlos Eiras;
Thompson Flores;, deputados Baptis-

para a Nação, é a época em que se
daria essa intervenção federal no Rio
Grande do'Sul.

Nos meios militares, só os ofíiclosos
e moucos, dizem, ignoram para quando
espera, o gpverno agir. As medidas de
ordem militar devem estar concluídas
em breves dias, quanto a umas tantas
forças do Exercito, de modo que a
conspiração official então, dè inicio ao
pretexto, que o governo julgará o fa-
eto concreto e necessário a interven-
ção federal no Rio Grande do Sul,
ainda nesse mez de dezembro. Essas
informações foram todas colhidas, com
isençáo do animo, nas nossas rodas
militares.

ta Luzardo; Scrgio de Oliveira e Pau-
lo Hasslocher.
A NOTICIA DE ACCORDO E' UMA

MISERÁVEL EXPLORAÇÃO DO
.1ULISMO

Os nossos cenfrades do "Diário da
Noite" publicai am, hontem, uma im-
portante entrevista com o illustre ge-
neral riogrander.se, que desmente for-
malmente ter ido a São Paulo tratar
de qualquer accordo politico.

Data venia daquelles collegas, pas-
sam os a transcrever a entrevista do
general Paim Tilho:"Perguntámos ao general Paim so-
bre os objectiyòs da sua visita ao
presidente Jülíò Prestes.

Foi um acto de mera cortesia,
destituído de qualquer alcance politi-
co, — disse-nos elle. O presidente Ju-
lio Prestes nvmdou-me visitar, e eu
retribui-lhe essa visita, — eis tudo."Foi no próprio Palácio dos Des-
pachos onde .iic avistei durante quin-
ze ou vinte minutos com o sr. Julio
Prestes.

Falou-se de politica no seu en-
contro com o sr. Julio Prestes? —
arriscámos.

E' preciso que recordemos que o ge-
neral Paim recebeu aqui no Rio, vae
por dois annos uma manifestação
politlca da qual foi orador o sr. Ju-
lio Prestes. O actual presidente de
São Paulo falou como interprete des-
sa manifestação, a qual consistiu na
entrega de uma farda e de uma es-
pada ao general Páim. (Entre paren-
theses: que irá fazer agora o gene-
ral dos pampas com esse significativo
presente com que o brindou o illustre
sr. Julio Prestes?)
— Não, — respondeu o general Paim.
Não se tratou de forma alguma da
questão da suecessão, porque, antes de
tudo, não sou a pessoa qualificada pa-
ra debater esse problema com os lea-
deres da política federal."O Partido Republicano do Rio
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Grande do Sul tem aqui, no Rio, um
leader autorizado para tratar dessa e
outras questões que se agitam na or-
bita federal, e que é o meu presado
amigo sr. João Neves."Qualquer coisa, portanto, que o
Partido desejasse encaminhar equi no
centro, sobre as directivas pertinentes
á nossa orientação na politica federal,
seria por seu intermédio".

— "O objectivo da minha viagem
agora, ao Rio, cbedece exclusivamen-
te ao pensamento de ouvir o profes-
sor Miguel Couto acerca da minha
saude. Tenho necessidade de repou-
so e de uma permanência em qual-
quer estação de cura. Por isso decidi
emprehender essa viagem agora ao
Rio, não entrando nos objectivos dei-
Ia nenhuma missão de caracter po-
litico.

Alludimos ao general Paim sobre os
rumores de accordo que aqui tanto
correm na impiensa governista, a qualos dá por conta da politica do Rio
Grande.

"Pode contestal-os, — disse-me
em voz firme o general Paim. No
Rio Grande é coisa em que não se
pensa. Só depois que, cheguei a São
Paulo é que ouço falar em retirada
da candidatura Vargas; mas como es-
sas noticias partem das hostes ad-
versas, devêramos pol-as de quarente-
na, como não traduzindo a realidade
dos factos.

"Existe no meu Estado a preoecupa-
ção de vencer a campanha em que nos
empenhámos, e todo o Rio Grande
vibra unisono nesse grande pensamen-to de victoria. Quero, portanto, dizer-
lhe: longe de propostas de accordos, o
que prepondera no Rio Grande do Sul
é uma preoecupação exclusivamente
eleitoral".

— "O enthusiasmo do povo gaúcho
pela actual campanha da suecessão
é mna pagina tíe civismo que o hon-
ra. Desde o banqueiro até ao engra-¦ xate, o povo do meu Estado se acha

Uma menina atropelada na
Avenida Salvador de Sá
Um automóvel que corria, hontem,

pela Avenida Salvador de Sá, atrope-
lou a menina Nair, brasileira, com 11
annos de edade, filha de Antônio dos
Santos, residente á rua Presiaenie
Barroso ni 188. Nair, além de vários
ferimentos pelo corpo, soffreu fractu-
ra da coxa esquerda.

Depois de receber curativos no Pos-
to Central de Assistência, a victima
foi internada no Hospital de Prompto
Soccorro.

i A fallencia de Manoel
Martins

O juiz da 2* Vara Civel, por senten-
ca de hontem, decretou a fallencia de
Manoel Martins, estabelecido á rua
Coronel Agostinho, 71, marcando o
termo legal a partir de 20 de outu-
bro ultimo, o prazo de 20 dias para
habilitação dos credores e o dia 10
de janeiro para a assembléa de cre-
dores.

derrocada do café e deante do 
'desastre 

i cambio o sr. presidente i Republi
expedição federal a Bello Horizonte, para humilh
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em uma identificação extraordinária
com as idéas da Alliança Liberal e
dos seus illustres "leaderes".

"E" optimo o estado de espirito da
nossa gente para ganhar a partida de
1." de março. Não nos faltam con-
fiança, vibração, fé civica, para, repre-
sentarmos o papel que a nação espe-
ra do Rio Grande, afim de reivindicar
para o povo a prerogativa da escolha
dos dirigentes da magistratura ai-
prema".

Falámos ao general Palm da noti-
cia dada pelo 'Estado de São Pau-
lo", acerca da ida do general Flores
da Cunha para encontral-o em Sâo
Paulo.

— "Não é verdade que o general
Flores da Ouniiá haja Ido a São Pau-
lo para encontrar-me. Eu nem sabia
da sua ida a São Paulo, e a prova
é que aqui estou, sem tel-o visto ali,
e só tendo noticia de que elle me foi
ver á capital paulista pela nota do
jornal de que me está falando".

Depois de tão positivas, de tão ca-
tegoricas declarações, é de esperar queos partidários do sr. Julio Prestes
desistam de vaz da propalação dessas
asneiras, sufficientes para bem deíi-
nir a mentalidade da corrente reaccio-
naria.

Depois da
nuar suas terríveis responsabilidades: a
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ca so enxergou
ar o povo mineiro,-

duas providencias para atte
a miserável offensiva de intrí

bafos, assoalhandogase
nio Carlos res"mprensa 

a
uplocr

ponde
calumnia infame assacada contra o presidente do seu E

pelo seu d
caiinac terá oue

a rendição do sr. Getulio Vargas, para acanaliar a nobre gente gaúcha. 0 preclaro brasileiro presidente Anto-
triumphalmente, pelas nossas columnas, a investida contra Minas. 0 sr. Paim Filho esmaga serenamente por toda a

ora ao sr. Washington Luis só resta responder ao paiz
massacrando o café e o cambio. Deante dessa cova aberta dos seus planos e programmas, o novo Hamlet de

recitar o monólogo das ias duvidas, Ias o paiz exige um pouco mais do administrador incompetente, Exige que
ao castigo oue merece.

stado, Ag

le preste contas de seus erros ese sub
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Uma reprise sensacional: "O Lobo da Bolsa" em versão toda falada
Não ha muito, o Rio de Janeiro

viu "O Lobo da Bolsa", um dos
maiores films de George Bancroft,
uma obra que mereceu da critica
como do publico os mais elogiosos
cornmentarios

Mas, por circumstancias que não
vêm ao caso, para attender á vonta-
de de sua platéa, a Paramuont exhi-
biu aquelle film na sua versão silen-
ciosa, apenas com a musica própria e

com a imitação de ruídos que se fa-
zia necessária.

Isso não desmereceu o valor do
film, mas constituiu sem duvida urna
surpresa para aquelles que, conhe-
cendo inglez e.sabendo que o film ti-
nha uma versão toda falada, prefe-
riam mais assistir a essa ultima.

Foi por isso que, attendendo aos
pedidos que lhe foram feitos, atten-
dendo aos desej'os de grande numero
de freqüentadores que ainda hontem

mesmo applaudiam "Hotel da Fu-
zarca" na sua versão toda falada, a
Paramount resolveu offerecer uma
reprise do grande film de George
Bancroft, reprise essa que seria feita,
agora, com a versão falada- -

Esse grande acontecimento está
marcado para segunda-feira proxi-
ma. "O Lobo da Bolsa", dialogado,
musicado e com reproducção de rui-
dos, apparecerá no Capitólio „

Que se preparem os que enten-

dem e até mesmo aquelles què sem
entender gostam de ouvir falar in-
glez; que se preparem os represen-
tantes das colônias americana e in-
gleza; que se preparem todos os ad-
miradores de George Bancroft, de
Nancy Carroll, de Olga Baclanova,
porque durante a semana próxima o
grande film tão elogiado, a grande
obra de tanto mérito, apparecerá na
Avenida para repetir os êxitos já
uma vez conquistados. Vr~~"
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ração"

Quando nao fosse por qualquer ou-
tra razão, teríamos Sue Carol para
explicar o exito que está alcançando
a produccão da Fox Fllm, ora em
exhlbição no Oclecn — "Quem manda
no coração". Sue tem encantos, como
artista e como mulher, o por uma e
outra razão de milhões de "fans". de
admiradores cnthusiastas que não per-
dem um trabalho seu. Ora, ella é a
heroina desse íilm cujo titulo é bem
suggestivo — "Quem manda no cora-
ção", e convém, então, dizer que não
só Sue e Barry Norton dão realce aos
papeis principaes, como o romance em
si é bem digno delles, c de ser visto.

LIVROS NOVOS
"PALAVRAS DE FE'"

6ob este titulo, Ruy Barbosa dos
Santos, joven espirito cheio de ideaes,
como elle próprio o diz, deixa-nos num
ópusculo bem confeccionado suas Im-
pressões sobre as acontecimentos so-
ciaes mais notáveis, que de quando em
quando vêm quebrar a rotina dos dias.

Espirito apaixonado que sabe sen-
tir, tocado de emoção, as questões pai-
pltantes e os factos soclaes dolorosos,
o Joven autor de "Palavras de fé",
tem artigos e discursos que muito va-Íem pela sinceridade e firmeza com
que são escriptos.

A morte de Lopes Trpvão, o assas-
sinato de Conrado Niemeyer, a trage-
dia de Del Frete, a catastrophe do"Santos Dumont" são assumptos quemereceram de Ruy Barbosa dos San-
tos, palavras bem concatenadas.

Fecha as paginas deste ópusculo queregistramos, uma homenagem á faml-
lia de Sylvlo Roméro — o maior pen-sador do Brasil contemporâneo — que
parece merecer do autor sua justa pre-dllecção.

Parabéns, pois, aquelle que em tão
bella collectanea soube dedicar um
pouco de seu trabalho Intêllectual ás
cousas da humanidade e á nossa so-
cledade. ,

Varias licenças concedidas
por despacho de hontem, do

ministro da Guerra
Adriano Antônio Leal, 1." sargento,

pedindo 6 mezes de licença de accor-
do com o art. 17 do decr. 14.668. —
Sim.

Antônio Nogueira, filho de Francis-
co Nogueira Junior, pedindo incorpo-
ração no corrente anno. — Sim.

Carolina de Almeida, pedindo nova
inspecção de saude para seu filho, o
sorteado Antônio Carlos de Almeida,
afim de ser considerado Incapaz; para
o serviço militar — O soldado Carlos
de Almeida é de maior edade. Por
conseguinte, ninguém pode falar em
seu nome. Se se sentir doente, deve
communlcal-o a quem de direito na
sua unidade.

Diba Salina, sorteado, pedindo trans-
ferencia de Incorporação para o pio-
xlmo anno. — Não ha autorização
legal que autorize o deferimento.

Emlliano Amaro de Souza, 1.° sar-
gento, pedindo (i mezes de licença pa-
ra tratamento de saude, de accordo
com o art. 17 do decr. 14688 e per-
missão para gosal-a em Cuyabá. —
Sim. , , .

Everardo Porfirlo de Araújo, 1." te-
nente de administração, pedindo 3 me-
zes de licença para tratamento de
saude, de accordo com o art. 17 do
decr. 14663. — Sim, quanto aos dois
primeiros, por não permittir a lei
outra maneira de parcellas. O mez
restante na forma ordinária.

Guttemberg de Souza Gomes, me-
dico, pedindo 6 mezes de licença pa-
ra tratamento de saude, de accordo
com o art. 17 do decr. 14663. — Sim.

João Pereira, 2." sargento, pedindo
despacho de ura requerimento em que
pedia ser considerado com o art. 17
do decr. 14663 os 90 dias de lícen-
ça que obteve para seu tratamento.

Já foi despachado favoravelmente.
José Ferrara da Nobrega, 2." tenen-

te commissionado, pedindo que os 90
dias de licença que obteve para tra-
tamento de saude sejam de accordo
com o art. 17 do dec. 14663. — O
art. 17 nõo permitte parcellamento
na fôrma pedida.

José Francisco de Lima, 2.° tenen-
te commissionado, pedindo 6 mezes de
licença para tratamento de saude de
accordo com o art. 17 do decr. 14663.

Concedo 2 mezes na fôrma pedida
e um mez na ordinária por não per-
mlttir a lei parcellamento de licença,
de accordo com o art. 17 de outro
modo.

Tiro de Guerra 5
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O sr. presidente do Tiro de Guerra
5, cumprindo o disposto nos artigos
51 e 52 das I. S. T. I., convida os
srs. sócios quites, maiores de 21 an-
nos, para se reunirem em assembléa
geral ordinária (li* convocação), no
dia 16 do corrente, ás 2i horas, para
a seguinte ordsm do dia:

a)  tomar conhecimento do re-
latorio annual apresentado pelo Con-
selho deliberativo.

b> — discutir e votar o parecer apre-
sentado pelo Conselho Fiscal sobre as
contas do balanço do anno:

ci — eleger os membros ios Conse-
lhos Deliberativo e Fiscal e seus sup-
plentes. . ,

Rio de Janeiro. 10 de dezembro de
2Ç129 — Hélio Rlvera Cardoso — ae-

cretario.

A volta de Francisco Serrador
Francisco Serrador volta hoje para o

Rio de Janeiro, ou melhor, para o Brasil.
Ausente quasi quatro mezes, percorreu a
Hespanha, a França, a Inglaterra e a Al-
lemanha, na Europa, e depois rumando
para a America do Norte, a viagem de
Francisco Serrador deveria ser, em parte,
para descanço, mas o dynamismo do pio-
neiro da cinematographia entre nós não
lhe permittiu esse descanço. Por toda
parte onde passou, Francisco Serrador vi-
sitou studios, visitou theatros e casas de
cinemas, viu films, viu como se confeccio-
nam esses films, presenciou a direcção
das modernas producções sonoras. E Ser-
rador comprou films, assignou contra-
tos, e, além do que se sabe, esperam-se
delle grandes surpresas. A acquisição
que fez, do film "Le Collier de Ia Reine",

®-
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no Gloria

No principio foi assim. Elle foi"Bancando o trouxa", porque Sam
Hardy la-o fazendo de trouxa, até
quando Willlam Haines não quiz mais
ser trouxa, e resolveu ser aquelle Blll
que nós conhecemos, ousado, atirado,
mucudo, brigão I Tudo isso por causa
da Josephlne Dunn, um pedacinho de
mulher que é mesmo um "sueco",
uma artista encantadora que a Me-
tro Goldwyn metteu no fllm para aju-
dar Willlam Haines a dar mais real-
ce ainda ao enredo. Por tudo isso,"Bancando o trouxa" é um fllm que
deve ser visto por todos, um fllm que
aliás tem sido visto por quasi todos,
o que quer dizer que com isso tem
lucrado o Gloria, apanhando caaaa
completas!

Burlesque"
Ennumerar as bellezas de "Burles-

que", o grande fllm que a Paramount
começa a annunciar ? Impossível. Dl-,
zer de tudo que de grandioso, de im-
ponente, de admirável, nelle foi posto ?
Mais impossível ainda! Quando mui-
to, o que poderemos fazer e dar aqui,
rapidamente, uma relação do que verá
o publico quando, brevemente, o sen-
saclonal trabalho apparecer nos nos-
sos cinemas.

Antes de mais nada, tem elle dois
interpretes famosos: Nancy Carroll. o
trigueiro rouxinol da Paramount, e
Hal Skelly, uma figura que o cinema
roubou aos palcos de Nova York. De-
pois, diremos que o fllm é do gênero
revista, com uma infinidade de varia-
ções de scenarios qual mais lindo e
mais inédito; com musicas as mais lln-
das; com bailados perfeitos na marca-
ção e imponentes graças á belleza das
artistas que 03 executam. E por ultl-
mo, para completar, acerescentaremos
que as passagens mais fortes do fllm,
as de maior esplendor e belleza, são co-
lorldas, com a nitidez de colorido que
a Paramount sabe sempre dar ás suas
obras.

^adaptação maravilhosa da obra de Ale-
xandre Dumas pela Eclair Production —
merece uma referencia especial, dada a fa-
ma que cerca esse film na Europa é na
America do Norte. Na Inglaterra visi-
tou os studios da British International
Pictures, em Elstree, perto de Londres,
afim de conhecer o movimento de pro-
ducção em grande parte foi tomada pela
Companhia Brasil Cinematographica, do
Rio, e pela Sociedade Anonyma Empresa
Serrador de S. Paulo, das quaes Serrador
é presidente. Nos Estados Unidos a acti-
vidade do conhecido cinematographista
ainda foi maior, dada a importância da-
quelle centro, e o que representa essa acti-
vidade vamos conhecer dentro cm pouco.

Francisco Serrador é passageiro do"American Legion", que aportará hoje,
ás primeiras horas da manhã

M»»#^»##<^##»#»»»###|<»#|#»#^|»<>#»#<^^»»#<|*##*#<^*^*#«^»»##*##*»»»#^»*»»*»*!< r++*+++»+++++4
"Mulhenl sem Deus",
hoje, no Imperial, em

Nictheroy
O Cine-Theatro Imperial, que tem

a primazia das grandes producções
sonoras em Nictheroy, apresenta ho-
je ao publico um programma notável.

Exhibe1 "Mulher sem Deus", o pri-
meiro super-füm sonoro de Cecll B.
de Mllle, o genlo do cinema, e que
tanto successo registrou nesta capl-
tal, marcando um acontecimento na
interpretação empolgante de Lina
Basquette, Noah Beery, Julia Faye,
Mane Prevost e George Duryea.

Como complemento, o íilm que é
uma descripção completa do memo-
ravel encontro Cariocas x Paulistas,
com os seus aspectos e as suas phases
mais attrahentes.
"Mulher sem Deus", 2*-

feira, no S. José
Cecll B. de Mllle, incontestavelmen-

te é o homem de maior alcance na
ciijematographia mundial. Todas as
suas historias, todos os themas que
abordo são baseados em coisas do es-
pirito, são tecidos com a collaboração
da alma, e por isto mesmo penetram
fundo no pensamento das multidões,
empolgando completamente as pia-
téas. Os films dirigidos por Cecll B.
de Mille possuem material suíficisn-
te para constituírem qualquer celsa
de que jamais nos esqueceremos: "Cs
dez mandamentos", continuam na
nossa imaginação, "Jesus Christo,
rei dos reis" é visto todo anno no
mundo Inteiro, "O que fomos no pas-
sado", (The Road to Yesterday", ou-
tro trabalho que nos deixou saúda-
des, são todos estes films de cunho
altamente espiritual com aspectos de
uma realidade assombrosa. Agora e
"Mulher sem Deus", uma super-pro-
ducção musicada e synchronlzada, que
nos conta, com cores vivas e de ef-
feito absorvente um flagrante das
conseqüências dos costumes, livres da
mocidade de hoje entregue ao seu li-
vre arbitrio e com tendências quasi
sempre para se deixar contaminar
pelo micróbio da descrença.

Lina Basquette, Noah Beery, Marie
Prevost, George Duryea, Julla Faye,
formam o elenco magnífico desse
grande film que o Programma Mata-
razzo apresenta entre nós com uma
de suas mais raras preciosidades. O
S. José, exhibindo na próxima _e-
mana "Mulher sem Deus", terá en-
sejo de presentear ao seu publico com
um memorável espectaculo de arte cl-
nematographlca, que marcará época.

Hoje o S. José apresenta "Perfl-
dia", super-producção sonora da Pa-
ramount, com Emil Jannings, Esther
Ralston e Gary Cooper, e os comple-
mentos sonoros "Fantasia triumphal
do Hymno Nacional", pela pianista
Dyla Josetti.
Ella podia ter o amor
delle... e pdeferiu sacri-
ficar-se, porque era uma

"Mulher de brio"
Ahi está um papel admlravelmen-

te talhado para Greta Garbo, ou me-
lhor, a linda artista parece talhada
soberbamente para elle. O de uma
mulher que ama apaixonadamente,
esquecendo tudo e todos, o seu eu e
os preconceitos da sociedade — o de
uma criatura que amando assim se
viu afastada do ente amado, em vir-
tude mesmo dos preconceitos, e que,
podendo fazel-o tambem esquecer is-
so tudo para se tornar seu escravo...
tudo abandona e se sacrifica, tudo sa-
crlflcando tambem, até a própria vi-
da! E tudo porque? Por ser apenas
uma "Mulher de Brio". Em que con-
sistia esse "brio"? Seria uma explica-
ção longa, mas já meio Rio de Janei-
ro conhece os motivos, porque o Pa-
lado Theatro se tem enchido dos que
vão ver Greta Garbo e John Gilbert
nesse film adorável. Resta que o lei-
tor, ou leitora, ce não sabe ainda as
razões, vá ao Palácio conhecel-as,
porque terá para isso apenas os dias
desta semana.

WÍLLIÂM ÀUSTIN, 0 COMPRIDISSIMO CÔMICO
Quem não conhece por ahi William Austin, o cômico

dá Paramount ? Quem não conhece aquella altíssima
criatura de sorriso raro, de gestos estranhos, de attitu-
des únicas e irresistíveis ? Quem o viu nos seus passados
films, ao lado deJBébé Daniels muitas vezes e trabalhan-
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WanV£ P,,ai}d.e Jean A**1"", o aJg». o a victima, trabalhamem "Q Mysterioso Dr. Fu Mancho", o frmndo fllm quo a Para-mount, agora, exhibe no Império

dó com outros cômicos em circumstancias varias, não pó-de desconhecel-o e, o que é mais ainda, não pode, mesmo,
chegar a esquecel-o.

Pois em "O Mysterioso dr. Fu Mancnu"; o grandefilm de enredo mysterioso que a Paramount está exhi-
bindo no Império, William Austin é o provocador do riso,
é o trapalhão irremediável, é o medroso que faz rir com
os seus receios infundados.

Os espectadores do Império têm sabido apreciar o
trabalho de William. E hão de continuar a admirai-o,
porque, ao lado de Neil Hamilton, Jean Arthur e Warner
Oland elle apresenta uma criação verdadeiramente digna
de nota.-

BRINQUEDOS
a começar de SOO réis !...,
Colossal sortimento
acaba de receber"A LJEGIANA"
(O vosso dinheiro para tudo
chegará) —OUVIDOR, 1 4 1.

Homologada a concordata
de João Dolianite & Cia

O juiz da 3* Vara Civel, por sen-
tença de hontem, decretou a homolo-
gação da concordata de João Doliani-
te & C.

Arbitrada a commissão dos
syndicos

O juiz da 3* Vara Civel arbitrou
hontem a commissão de 4 °|° para os
syndicos da fallencia clc Antônio Ig-
nacio de Azeredo.

"Ã 
alma sacrificada da

França resurge nesse
film que é obra impecca-

yel de arte e de sen-
timento

A historia da hecatombe sangrenta
de 1914, a historia do grande mortlcl-
nio que ainda hoje o mundo lamenta
amargamente, não íoi escripta ainda
como deveria ser. E, se não foi ainda
escripta, tambem os produetores cine-
matographico-, que se inspiram no que
se escreve, não puderam ainda foca-
Uzal-a tal como oceorreu, tal como foi,
talvez porque lhes falte elementos para
tanto.

Mas a França, a grande sacrificada
do período de suspensão de vida da
humanidade podia, com fidelidade, re-
constituir os aspectos mais Interessan-
tes senão mais empolgantes do eplso-
dio forte, offerecendo ao mundo uma
pagina vibrante de vida e de movlmen-
to. Se o não fizeram os seus historia-
dores, flzeram-no os seus clriemato-
graphlstas, auxiliados pelo governo
francez, trabalhando num fllm que va-
le bem pela reconstltulção primorosa-
mente feita do que de mais lmportan-
te oceorreu durante os quatro annos
que o sangue banhou continuamente.
O resultado desse trabalho, é um fllm
que a Paramount apresentará segun-
da-feira próxima, no Império, um film
que se chama "A alma da França" e
que é, entre tudo que se tem feito so-
bre a guerra mundial, o que de rrials
perfeito se pode desejar.

Repetimos, porém, uma vez mais,
que náo se deve julgar seja o film umtrabalho apenas natural ou de sim-
pies reconstltulção histórica. Nelle ve-remos um romance e é de envolta comesse romance, bastante sentimental einteressante, que passam as scenas re-constituídas da conflagração mundial.

NUNCA E* DEMAIS PREVÊ-
NIR!...

Razão pela qual, quem qulzer enri-
quecer, não deve deixar de habllitar-sehoje, no "Ao Mundo Loterico", á ruado Ouvidor, 139, visto correr o maisvantajoso e popular plano de 50:000$da loteria Federal, custando os Intel-ros 5$, fracções 1$, dezenas seguidos ousortidas a 50$ e dezeninhas 10$, com 2números em cada bilhete e mal3 10finaes duplos de propaagnda, offerta
exclusiva do "Ao Mundo Loterico",
que espera vender mais os 100 (da"rainha") por 25$, em fracções a 2$500com direito aquella ultima vantagem.Depois de amanhã — 100:000$000 por20$, com os 2 números em cada bilhe-
te, que dão dez por cento de qualquerprêmio da lista. Para as festas do Na-tal, Anno Bom e Reis, já se encontram
á venda bilhetes com direito a todasas vantagens que offerece o "Ao Mun-do Loterico".

Transferencia de 2o tenen-
tes commissionados em Ale-
grete, no Rio Grande do Sul

Foram transferidos os segundoS te-nentes commissionados Oswaldo Ca-sado Lima, do 6o regimento de cavalla-
ria independente (Alegrete) para o
quartel general da 2» divisão de cavai-
laria (Alegrete) e Lupercio Gomes de
Freitas, deste quartel para aquelle re-
gimento.

Instituto dos Advogados
Reallza-se quarta-feira, 12, ás 8 112

da noite, a sessão ordinária, com aseguinte ordem do dia:
I) relatório parcial da commissão

de legislação federal sobre o movi-
mento legislativo de agosto, pelo -sr.
Helvécio de Gusmão;

II) observações sobre o projecto re-
lativo á prescripção qulnquennal tías
dividas do Estado, pelo sr. Alfredo Go-
mes de Almeida;

III) alguns aspectos do regulairiéri-
to sobre registros públicos pelo si.Philadelpho Azevedo.

A SESSÃO DO SENADO
o rovEitNisn-> do sr. paulo

DE 1 >NTJN'
O sr. senador Paulo de Frontin està

correndo um pareô perigoso. S. ex.
está com o seu collega Mello Machado
disputando o primeiro lógar no en-
grossamento ao governo. A propósito
das emendas aos orçamentos fizemos,
hontem e ante-hontem, ligeiros com-
mentarios lamentando que o sr. Frcn-
tin tenha concordado com as ordens
do governo.

Todos os dias a propósito de tudo
o sr. Frontin íaz um elogio ao gover-
no.

Na hora do expediente hontem pe-
dlu a palavra o referido senador para
analysar a situação da Bolsa de Nova
York. I,eu o embaixador carioca um
artigo de um jornal francez sobre o
assumpto e terminou dizendo que ape-
sar de ser grande a crise naquella cl-
dade americana, ninguém aceusou o
governo norte americano.

O sr. Frontin é um .cidadão inte-
ressante. Km matéria de sophisma. s.
ex. como engenheiro é um excellente
bacharel. O caso da Bolsa de Nova
York não tem nenhuma semelhança
com a crise do café, ou a crise que
reina na praça desta capital.

UM NECROLÓGIO
Falou o sr. marechal Pires Ferreira.

S. ex. fez o necrológio do saudoro ai-
mirante Felinto Perry, pedindo a In-
serção na acta de um voto de pesar
pelo fallecimento do Illustre marinhei-
ro.

VÁRIOS PROJECTOS APPRO-
VADOS

Aprovado o requerimento do sr. Pi-
res Ferreira, passou-se á ordem do
dia, sendo approvadas as matérias
de que constava.

Juramento á Bandeira no
Collegio Brasil, em Ni-

ctheroy
Realizou-se no Collegio Brasil, em

Nictheroy, a festa de juramento á
Bandeira e entrega de cadernetas dos
reservistas de 1929, tendo se revesti-
do de toda a solennidade, com nume-
rosa assistência de íanülias e repre-
sen tan tes officiaes.

Houve pela manhã, ás 9 horas,
missa solenne rezada pelo bispo de
Nictheroy com eommunhão- dos re-
servistas, sob as ordens do sargen-
to Instructor do Ejíercko, sr. Harol-
do M. de Barros.

A' tarde teve logar a cerimonia de
juramento á bandeira, fazeiido-se re-
presentar o sr. general comihandan-
te da 1.» Região Militar, Octavio de
Azevedo Coutinho, que usou da pala-vra exaltando os sentimentos cívicos
e patrióticos da mocidade.

Como paranympho falou o sr. co-rego João de Barres Uchoa, o qual,em palavras elevadas de ardor e defe, exultou o amor da Pátria e deDeus. Falou o orador sacro sobve oheroísmo dos soldados que combatem-nas fileiras do chrlstiantsmo, reme-morando a historia dos povos e a in-fluencia da Igreja, terminando seubrilhante discurso á niociaade comestas palavras:"Meus caros Joven? patrícios, aca-tentemos o nosso patriotismo uo ca-dmho da fé: A fé e luz que brilhamostrando aos brasileiros os meios de'amar ardorosamente a Pátria que osvxu nascer. Quando cie ros se appro-ximar o derradeiro mome-t-v. fitemosis nossos olhos no aurl-vjvcle penriâca Bandeira Nacional. Se temos a cruzque nelle figura, para a nossa honrae gloria. Se não t1»eur._3 ':m pavi-Kao nacional, levanreT.c» a nossapista para mais alto, c fitemos o. nos-so_ céo, e nelle deparamos com o Cru-ze.ro do Sul que D*us collocou nolindo, firmanunto do Brasil e dondejamais elle poderá ser retirado. —
t ara o infinito a nos.si fé e o nossopatriotismo, e ohegsreni'>r, aos raioscir heroísmo. T\-do por Dous e ueiai atria, e o nosso saerado lemma. Porsua realização lutaremos s com ellehavemos de vencer. A Religião e aPátria esperam que cada atiradw ca-tnolico saiba cumprir o õeu dever na-ra honra da Nação e gloria de ce-lestial Pátria".

Transferencia do Io tenente
José Álvaro Cerqueira

Coelho
Foi transferido o 1.• tenente JoséÁlvaro Cerqueira Coelho do 4 o regi-mento de artilharia montada <Itü'),para o 2." grupo, independente de ar-tilhana pesada (Quitau na). J
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OS PLANOS DE S. EX
Dispõe o publico das provas, agora,

de que não me enganei, quando, logo
ao inicio da crise do café, apontei o
sr. presidente da Republica como o

grande responsável, senào o responsa-
vel único, pelo fechamento dos "gui-

chets" do Banco do Estado de S. Pau-
lo. Tinham os meus raciocínios por 3l
apenas o mérito do bom senso. As ml-
nhas palavras traduziam tão só a evl-

dencia solar de factos cujas causas
não poderiam passar despercebidas
mesmo ás intelligcncias menos avisa-
das.

Agora, as entrevistas dos srs. Silva
Gordo e Antônio Palmieri já não per-
mlttem a mínima duvida sobre a ex-
tensão das inepclas praticadas pelo
sr. Washington Luis, na defesa do
seu plano financeiro.

As declarações do sr. Palmieri con-

firmam substancialmente as do sr.

Silva Gordo. Encontra-se nellas, en-
tretanto, a narração de um facto, cuja
espantosa gravidade, cuja monstruo-
sidade inconcebível deve ter estarre-
cido de pasmo não só a opinião publi-
ca do nosso paiz, mas a dos centros
financeiros do mundo. Affirma o ex-
director do Banco do Estado de S.
Paulo que elle, presentindo a possibi-
lidade da crise, mas "quando ainda
não se havia declarado o pânico e nem
a confiança estava cortada", isto é,
"antes da-suspensão do flnanciamen-
to", suggerlra ao sr. Rollm Telles a
urgente necessidade de um empresti-
mo de 120 mil contos no Banco do
Brasil, mediante garantia real de '-" mi-
lhóes de saccas de café. Esse empres-
timo de emergência daria tempo a

que se aguardasse a conclusão, em No-
va York, de um adeantamento sobre
a collocação, pelos srs. Lazard Bro-
thers, da quarta série de cédulas hy-

pothecarias do Banco do Estado.
O governo de S. Paulo concordou

plenamente com o alvitre do sr. Pai-
mieri, o que significa que o sr. Julio
Prestes sabia quão grave era a situa-

ção que o café começava a defrontar.
Pois, apesar de ser a operação propôs-
ta ao Banco do Brasil "muito legiti-
ma, muito commercial, multo ga-
rantida e muito opportuna", foi
ella in Iimine rejeitada pelo dr.
Guilherme da Silveira, de accor-
do com as instrucções directas por
s. s. recebidas do sr. presidente da Re-
publica.

Baldados foram, depois, todos os es-
forços dos srs. Rollim Telles e do pro-
prio sr. Julio Prestes, por demover o
sr. Washington Luis do seu abstruso
ponto de vista. O honrado chefe da
Nação não é homem que se oriente por
opiniões alheias, e depois de assenta-
da uma diretriz, uma dessas lumino-
sas directrizes que lhe fazem a gloria
de politico e de «administrador, s. ex.
não tem o habito de voltar a reflectir
sobre a attitude já deliberada e assu-
mida.

Nessa altura dos acontecimentos,
andava a peregrina intelligencia do
nosso presidente impressionada com a
falta de coberturas no exterior para
a manutenção da taxa officiai do' hypothese que se

cambio. Acompanhemos, passo a pas-
so, o maravilhoso pensamento do sr.
presidente. O de que s. cx. cogitava
era de augmentar a quantidade dc
cambiaes. Como conseguir cambiaes?
Intensificando a exportação. Como in-
tensiflear a exportação? Vendendo
mais barato o café? Como vender
mais barato o café? Promovendo o
crak do Instituto de Defesa. Como
promover esse crack? Recusando os
auxílios por São Paulo solicitados ao
governo federal.

Eis ahi, na sua meridiana clareza,
um raciocínio de presidente da Repu-
bllca, no Brasil dos nossos dias!

Não ha paixão partidária capaz de
negar que os administradores do Es-
tado de São Paulo, quaesquer que ios-
sem as suas culpas por inacção na
phase preparatória da crise, fizeram o
possivel por levar á intelligencia do
sr. Washington Luis a comprehenpão
do desastre que seria o brusco abando-
no da defesa do café. A todos os seus
argumentos, porém, resistiu heróica-
mente o sr. presidente da Republica.
As ponderações do sr. Rolim Telles
irritavam-no; a insistência do sr. Ju-
lio Prestes quasi abria um dissídio en-
tre s. ex. e o candidato

Afinal, o caso acabou como geral-
mente acabam todos os casos na Re-
publica Brasileira: a razão ficando
com o presidente da dita Republica, e
todos os demais submettendo-se resi-
gnadamente á vontade capricho-
sa de um homem, ainda que essa
vontade precipite o paiz, como está
precipitando, na ruína e no desespero.

Pouco depois, entretanto, quando o
mal estava produzido pelo acintoso
abandono em que o sr. Washington
Luis deixara os interesses de São Pau-
lo, resolvia o Banco do Brasil inter-
vir no financiamento do café, por
meio de redesconto aos bancos paulis-
tas. Annunciou-se, então, em jornaes
offlciosos, que esses auxílios ministra-
dos pelo nosso estabelecimento offi-
ciai de credito ultrapassariam a som-
ma de cem mil contos.

Temos ahi a prova de que o sr.
Washington Luis mandou fazer, tar-
de e a más horas, aquillo a que, em mo-
mento hábil, se recusara terminante-
mente. Que se deve pensar de .um
administrador que, antes da crise,
e para evital-a, nega, peremptória-
mente o auxilio que lhe é não só pedi-
do, mas supplicado, e no entanto or-
dena essa mesma intervenção, mas já
em circumstancias incomparavelmen-
te mais difficeis, e quando delia não
podem decorrer as vantagens que se
esperavam nos dias anteriores?

Quando foi que o sr. Washington
Luis acertou? Quando recusou os au-
xilios do Banco do Brasil, segundo de-
poimento do sr. Palmieri, ou quando
mandou que a intervenção se fizesse,
consoante declarações do sr. Gullher-
me da Silveira?

Que o sr. presidente da Republica
errou na primeira opportunidade é
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como fora de qualquer discusão. A op-
portuna intervenção do Banco do Bra-
sil teria evitado a crise, e essa inter-
venção só não ae produziu porque a
ella se oppoz o sr. Washington Luis.

Mas, mesmo no segundo caso, o sr.
presidente não teve ainda a ventura
de obrar cora acerto.

Já então, o remédio precisaria ser
muito mais enérgico. Com menos de
200 mil contos, destinados ao finan-
ciamento propriamente dito, impossi-
vel seria levantar os preços do café. O
sr. presidente mandou que o Banco
fornecesse uma centena de milhares
de contos de réis, não aos produeto-
res, mas para redescontos bancários,
destinados ao commerclo de Santos. A
medida, por tardia e incompleta, não
produziu o menor resultado favorável
sobre a crise, ainda em periodo agudo.

Completamente abandonado, assim,
pelo homem publico que maiores be-
neflcios tem recebido de S. Paulo, pas-
sou o governo daquelle Estado a oater
desesperadamente ás portas da finan-
ça internacional, afim de conseguir
por meio delia o que no Brasil lhe es-
tava sendo recusado. Fez-se, afinal, o
empréstimo dos dous milhões de li-
bras. Eu, já affirmei, e ratifico as mi-
nhas palavras, què nunca se fechou
para o nosso paiz empréstimo em tão
más condições. Os dous milhões de es-
terlinos têm, ademais da responsabi-
lidade do Banco do Estado de S. P«ui-
lo e endosso do próprio Estado, a ga-
rantia real de dous milhões de spc-
cas de café: isto é, uma sacca por li-
bra, a quarenta e poucos mil réis! O
montante bruto do empréstimo era
de 84 mil contos, mais ou menos; noti-
ciaram folhas ofíiciosas que o empres-
timo produzira approximadamente "5

mil contos líquidos. Concle-se por ahi,
que os juros e as commissões absorve-
ram nada menos de 9 mil contos. C3
juros nomlnaes, de 11 % ao anno, e
mais as commissões para os interme-
diários elevaram os juros reaes a. 18
ou 19 %, no praso de 7 mezes, que é o
do adeantamento, E para conseguir
esse empréstimo de 70 e poucos mil
contos, íoi necessário que o risco se
dividisse entre onze banqueiros de Va-
rias praças dos duos mundos!.

Cada um desses emprestadores de
dinheiro assumia, assim, em media.
ciomo se vê, o risco da risível quantia

"de mil contos, nesse famosissimo em-
prestimo dos dous milhões de libras...

* * *

E tudo isso, e mais a ruina da lo-
voura do café, e a catastrophe, cada
vez mais evidente, do cambio, porque?

Porque o sr. Washington Luis, além
de ser homem de vontade forte, dá-
se ao custoso luxo de ter planos. E
quando s. ex. resolve realizar um pia-
no, os resultados são esses aue ahi es-
tão. .-

RIO DE JANEIRO
Relação para os exames do dia 12 do

corrente:
Decreto n.

fl LINDOLFO COLLOR

i^##|i##!f#»#é###>i'###*N>##^

íTranscripto da "A Pátria" de hon-
deve considerar tem).

S CENTROS' RECREATIVOS
DEMOCRÁTICOS

O saráo de sabbado próximo
Os denodados "carapicus", sabbado

próximo oííerecerão aos seus innume-
ros adeptos mais uma noitada alegre
que, por certo, será um suecesso, em
continuação ás demais anteriores.

Para movimentar o "can-can" uma
banda' de musica militar executará os
mais colleantes maxixes.

O "Castellò", como sempre, ^ será
pequeno para conter a alluviâo de de-
mocraticos que accorerá com bastante
avidez aos seus magníficos salões, em-
prestando ás suas memoráveis lestas
um cunho de alta distineção.

GRÊMIO 11 DE JUNHO
Vae ser brilhantemente commemora-
do nessa conceituada agremiação, o
maior dia da humanidade — Haverá
enorme distribuição de brinquedos ás

cria nças
Se ha periodoS em que mais se evi-

dencia a alma generosa do noôso po-
vo, ahi está o actual, em que se íes-
tejam o Natal, Anno Novo e Reis.

As instituições que sabem avaliar,
perfeitamente, os soffrimentos e as
necessidades da pobreza, distribuindo-
se nesses dias, dinheiro, outros dona-
ti vos,; etc, proporcionando-lhe dest'-
arte, meios para festejar, embora mo-
destamente esses dias tradiecionaes.

Dentro deste circulo de instituições
philantropicas, impulsionada por esse
mesmo sentimento caritativo está o
Grêmio 11 de Junho, que a exemplo
da que já fez no anno passado, esta
organizando para o dia 25 do corrente,
á tarde, urna grande distribuição de
brinquedos e objectos de utilidade pa-
ra as crianças reconhecidamente po-
bres dos subúrbios.

A' frente dessa iniciativa da ndal-
ga directoria do Grêmio 11 de Junho,
está tambem um grupo de gentis se-
nhoritas, filhas de vários directores
e associados da bemquista agrenua-

Essa distribuição será feita na sede
do grêmio, á rua 24 de Maio n. 208,
no Riachuelo, mediante a apresenta-
ção do cartão que será exhibido na
oceasião.

CLUB CENTRAL
A srrande festa de São Sylvcstre
O Club Central de Nictheroy, vae

comrnemorar brilhantemente a passa-
gem do anno com uma estrondosa ies-

ta. Na secretaria da sc-ciedade já es-
tão sendo feitas inscripções para re-
serva de mesas nesse "reveillon".

A culta sociedade fluminense está
pois de parabéns, com a próxima rea-
llzação dessa estupenda festa.

ORFEAO PORTUGUEZ
O vesperal dansante do próximo

domingo
A infatigavel directoria do sympa-

thico club da rua Visconde do Rio
Branco, no afan de proporcionar aos
seus sócios e suas distinetas familias,
horas de grande alegria, organizou pa-
ra a noite de domingo um interessan-
te vesperal dansante, que certamen-
te terá como as demais ali realizadas,
muita concurrencia e animação.

Tocará a excellente "jazz-band"
The Galveston, e terá inicio ás 19 ho-
ras, para finalizar ás 24 horas.

FILHOS DE TALMA
Seu próximo espectaculo

Sabbado o estimado club da rua
do Propósito está em festa, com a rea-
lização de um bello espectaculo.

Os seus confortáveis salões serão pe-
quenos para conter o grande numero
de admiradores e sócios que ali afflui-
rão, ávidos por assistirem tão agra-
da vel espectaculo.

A directoria já tomou todas as pro-
videncias afim de que nada falte á
festa de sabbado. O ingresso ali será
feito mediante a apresentação do re-
cibo 12.

RECREIO DE SANTA LUZIA
A estupenda festa de amanhã, pa-
trocinada pelo Grêmio das Hortcnciss

A monumental festa de amanhã,
constituirá um dos maiores acofiteci-
mentos, sabendo-se, desde já, que eila
é patrocinada pelo Grêmio das Hc-r-
tensias. Essa festa é em louvor á pa-
droeira da Capella Santa Luzia e está
sendo aguardada com maior inquieta-
ção e ansiedade. A festa obedecerá *-e
seguinte programma:

A's 8.30 horas, missa votiva na egre-
ja de S. Jorge.

A' noite, recepção e baile nos am-
pios salões da "Capella", que estarão
artisticamente ornamentados.

Sob a orientação de Paulo A. de
Souza, esforçado presidente, estão tra
balhando actlvamente as directoras 0o
referido grêmio, sendo de destacar as

sras. Iracema, Saralina, Cecy, Rosa,
Geralda e outras.

A's gremistas será obrigatório o uso
do uniforme (blusa amarella e saia
branca); cavalheiros, traje completo.

LUSITANO CLUB
A grande festa de domingo, da
Ala dos Destemidos, em homena-

gem ao bello sexo
Promovida pela Ala dos Destemi-

dos, punjante pleiade de rapazes fi-
liada ao querido Lusitano Club, reali-
zar-se-á no domingo, 15 do corrente,
uma monumental festa, em homena-
gem ao bello sexo.

Dizer-se dos mil encantos de que
se revestirá essa promottedora festa,
é quebrar o segredo de sua organi-
zação, a qual obedece a um critério de
surpresas que fará, nessa noite, a de-
licia de" (Santos, ávidos de desejos,
procurarão fruir instantes de franca
espiritualidade nos salões do Lusitano
Club.

Nada mais justo, nada mais digno
que se homenagear a mulher. Ella,
que é o factor principal da vida hu-
mana, a synthese de todas as bon-
dades, é a vida em si mesma,, por
isso que a próxima festa dos Deste-
midos será um verdadeiro aconteci-
mento e de grande vulto no nosso
mundo social e recreativo.

Afim de animar as dansas, das 18
ás 24 horas, tocará a infernal jazz
band Louro. Pelos preparativos, pôde-se, desde já, prever um retumbante
suecesso para essa esperada reunião,
dedicada ao bello sexo.

Está pois de parabéns a "destemi-
da" commissão dos Destemidos, pelaacertadissima idéa de homenagear a
mulher, e que, naturalmente, será imi-
tada; pelas demais agremiações recrea-
tivas. Agora só nos resta aguardar o
próximo domingo...

ORFEAO PORTUGAL
A sua festa artística de sabbado

próximo
Esta elegante agremiação fará rta-

lizar, no próximo sabbado, em seus
salões, uma "Hora de Arte", de mo-
tivos hespanhoes, seguida de dansa,
que, iniciando-se ás 20.30 horas, se
prolongarão até á 1 hora da madri-
gada. A directoria deliberou não ka-
ver convites para esta festa,, sendo o
traje completo.

11.530
5.° anno medico — MEDICINA

OPERATORIA E THERAPEUTICA E
ARTE DE FORMULAR — Prova pra-
tica e oral ás 8 1|2 horas no Instituto
de Anatomia — Os mesmos chama-
dos para o dia 11 e mais o n. 425.

6.° anno medico — HYGIENE E
MEDICINA LEGAL — Prova pratica
e oral ás 11 horas no Laboratório de
Hygiene — Serão chamados os alu-
mnos Inscriptos sob os numero»: (2.'
chamada) — 343 — 304 — 222 — 225

239 — 245 - 246 — 253 — 260 —
262 — 271 — 279 — 280 —¦ 281 — 288

290 — 293 — 294 —¦ 295 — 302 —
305 — 306.

Turma supplementar — 2" chama-
da — 307 —- 308 —• 309 — 310 —
311 — 318 — 310 — 320 — 323 — 324

325 — 333 — 341 — 348 — 352 —
355 — 356.

CLINICA CIRÚRGICA — Prova
pratica e oral ás 8 horas na Santa
Casa — Serão chamados os alumnos
inscriptos sob os numeros: 43 — 216

247 — 294 — 333 — 346 — 352 —
353 — 356 — 376 — 378 — 387 —
407 — 418 — 428 — 429 — 431 — 433

434.
Turma supplementar — 435 — 438

439 — 440 — 441 — 442 — 444 —
445 _ 446 _ 441* — 448 — 451 — 452
_ 493 _ 455 _ 456 — 457 — 458 —
460 — 461 — 163 — 469 — 470.

CLINICA OBSTETRICA •— Prova
pratica e oral òs 8 horas na Materni-
dade das Laranjeiras — Serão chama-
dc* os alumnos Inscriptos sob os nu-
meros: 130 — 131 — 132 — 133 — 134

135 — 136 - 137 — 138 — 139 —
140 — 141 — 142 — 143 — 144 — 145

146 — 147 - 148 — 149 — 150.
2* chamada — 70 — 153 — 249 —

250 — 258 — 265 — 266 — 267 — 268.
Turma supplementar — 2* chamada

269 — 285 — 296 — 303 — 313 —
326 — 327 — 346 — 353 — 118 — 119.

DECRETO 16.782-A
l.o anno medico — PHYSICA —

Prova prat. oral, ás 11 1|2 horas, no
Laboratório de Physica — Serão cha-

.mados os alumnos inscriptos so b*7s nu-
meros: 168 — 174 — 179 — 112 — Í16

120 — 121 — 130 — 140 — 151 —
152 — 153 — 154 — a." chamada —
118 — 119 — 122 — Turma supple-
mentar — 2." chamada — 123 — 129
-~ 131 — 132 — 133 •— 134 — 135 —
136 — 137 —138 — 139 — 141 — 156

161.
CHIMICA — Prova prat. ás 8 1|2

horas, no Laboratório de Chimica —
Serão chamados os alumnos inscriptos
sob os numeros: 52 — 56 — 59 — 00

61 — 62 — 63 — 64 — 65 — 66 —
67 — 68 — 69 — 70 — 71 — 72 — 73

74 — 75 — 77 — Turma supple-
mentar — 78 — 79 — 80 — 81 — 82

83 — 84 — 85 — 86 — 87 — 88 —
89 — 90 — 181 — 183 — 184 — 185 —
186 — 187 — 189.

BIOLOGIA — Prova prat. oral, âs
10 horas, no Laboratório de Biologia

Serão chamados os alumnos inseri-
ptos sob os numeros: 317 — 318 — 350

351 — 352 — 353 — 354 — 355 —
356 — 353 — Turma supplementar —
359 — 360 — 361 — 363 — 365 — 366

2.» chamada — 271 — 273 — 274 —.
278 — 280 — 282 — 284 — 285 — 286

289 — 295 — 302 — 3.03 — 304 —
305.

ANATOMIA — Prova prat. oral. ás
9 horas, no Instituto de Anatomia —
Serão chamados os «uumnos inscriptos
sob os numeros: — 178 — 2.* chama-
da — 98 — 101 — 117 — 142 — 143 —
144 _ 145 — 146 — 147 — 148 — 150

157 — 158 — 159 — 160 — 163 —
164 — 165 — Turma supplementar —
2.» chamada — 166 — 167 — 169 —
171 — 172 — 173 — 175 — 176 — 177

180.
2.° anno medico — CHIMICA OR-

GANICA E BIOLÓGICA — Prova
prat. oral, ás 12 horas, no Laboratório
de Chimica — Serão chamados os alu-
mnos insoriptos sob os numeros: —
174 — 275 — 276 — 277 — 282 — 283

285 — 286 — 287 — 288 — 292 —
293 — 307 — 312 — 318 — 319 — 321

2.* chamada — 221 — 222 — 223 —
224 — 225 — 226 — 227 — 228 — 229

230 — 231 — 232 — 233 — 234 —
236 — 237 — 238 — 239 — 240 — 242

243 — 245 — 246 — 248— 249 —
250.

HISTOLÒGIA — Prova prat. oral,
ás 8 horas, no Laboratório de Histolo-
gia — Serão chamados os alumnos in-
scrlptos sob os numeros: — 16 — 17 —
1*1 _ 20 — 21 — 23 — 25 — 26 — 27

29 — 34 — 55 — 56 — 57 — 58 —-
59 _ 60 — 64 — 80 — 81 — 82 — 84
_ 92 _ 93 — 100 — 104 — 105 — 107

331 — 332 — 333 — 2." chamada 4*
335 -r 336 — 337 — 338 — 342 — 343

344 — 345 — 346 — 347 — 349 —
350 —i 352 — 353 — 354 — 355 — 356

358 — 360 — 361 — 362 — 363.
2o anno medico — Physiologia —

Prova pratica oral, ás 8 1|2 horas, no
Lab. de Physiologia — Serão chamados
os alumnos inscriptos sob os numeros:
53 _ 61 — 62 — 63 — 66 — 67 — 2*
chamada: 6 — 32 — 33 — 35 — 39 —
41 _ 42 — 43 — 44 — 45 — 46 — 48 —
49 _ 50 _ 51 — 52 — 65 — 68 — 69
_ 70 _ 71 — 72 — 73 — 99 — 110.

Anatomia — Prova pratica oral, ás
2 horas, no Inst. de Anatomia — Serão
chamados os alumnos inscriptos sob
os números: 164 — 167 — 168 — 169 —
170 — 172 — 175 — 178 — 179 — 185

198 — 212 — 218 — 320 — 2" cha-
madà: 146 — 147 — 152 — 155 — 159

157 — 159 — 160 — 373.
3° anno medico — Microbiologia —

Prova pratica oral, ás 9 horas, no Lab.
de Microbiologia — Serão chamados
os alumnos inscriptos sob os numeros:
(2> chamada) 299 — 300 — 301 — 302304 — 305 — 307 — 308 — 310 —
311 — 312 — 314 — 315 — 316 — 317 —
318 — 319 — 320 — 321 — 322 — 323324 — 325 — 326 — 327 — 328 —
329 — 330 — 331 332 — 333.

Physiologia — Prova pratica oral,
Serão chamados os alumnos inscriptos
ás 8 horas, no Lab. de Physiologia —
sob os numeres: d» turma) 104 — 107118 — 127 — 129 — 143 — 144 —
158 — 161 — 2» chamada: 83 — Tur-94 — 95 — 96 — 97 — 98 — 99 — 100ma supplementar: (2* chamada) 87 —101 — 102 — 105 — 108 — 109 —
110 — 111.

2" turma, ás 10 horas: 145 — 147 —146 — 149 — 150 - 153 - 154 — 155 —156 — 157 — Turma supplementar:158 — 161 — 162 - 2» chamada: 115116 -- 117 — 119 _ 120 — 121 —12L_ 123 ~ 124 - t25 ~ 12- - 128.
^-""--acologia — Prova pratica oral.as 10 horas, no Lab. de Pharmacolo-

gia — Serão chamados os alumnosinscriptos sob os números: t2" chama-da) 91 - 93 - 106 - 130 - 134 -138 - 130 - 112 - 152 - 160 - 1"

15 _ 16 — 17 — 18 — 19 — 20 —
21 - 22 — 23 — 24 — 25 — 26 — 27 —
23 — 29 — 30 — 31 — 32 — 33 — 34 —
35 — 36 — 37 — 38 — 39 — 40.

4° anno medico — Anatomia Patho-
lógica — Prova pratica oral, ás 8 ho-
ras, no Inst. de Anatomia — Serão
chamados os alumnos inscriptos sob
os numeros: 159 — 192 — 193 — 194 —
195 — 196 — 197 — 198 — 199 — 200 —
201 — Turma supplementar: 202 —
203 — 208 — 210 — 211 — 2* chama-
da: 143 — 144 — 145 — 151 — 154 —
161 — 162 — 164 — 165 — 166.

4*> anno medico — MEDICINA OPE-
RATORIA — Prova, pratica oral, ás
15 horas, no Instituto de Anatomia.

Serão chamados os alumnos inseri-

CULTO CATHOLICO

141

157 —
176 —
186 —

Prova

ptos sob os numeros: 41
142 — 146 — 147 — 148 — 149 —
150 — 152 — 153 — 155.

Turma supplementar: 156 —
158 — 160 — 172 — 175 —
178 — 179 — 180 — 181 —
190 — 191.

PATHOLOGIA MEDICA -
pratica oral, ás 8 horas, no Pavilhão
Miguel Pereira, na Santa Casa.

Serão chamaosd o alumnos inseri-
ptos sob os numeros (1« turma) —
2» chamada: — 206 — 209. 1» cha-
mada: 101 — 103 — 103 — 104 —
105 — 106 — 107 — 108 — 109 —
110 — 112 — 113 — 114 — 115 —
116.

Turma supplementar: 117 —
119 — 120 — 121 — 122 —
124 — 135 — 126 — 127 —
129 — 130 — 131 — 132 —
134 — 135 — 137 — 138 —
140 — 111.

2» turma — ás 14 horas:95 — 96 — 97 — 98 —
2 — 3 — 4 — 6 — 9 —
12 — 15 — 16 — 17 —
21.

Turma supplementar: 22
24 — 25 — 27 — 29 — 33.

AVISO — São convidados a com-
parecer, cum urgência, á Secretaria
da Faculdade, os alumnos do 4U anno
medico inscriptos sob os numeros: —
197 — 129 — 166 — 190.

3o anno odontologico — ORTHO-
DONTIA E PROTHESE — Prova pra-tica oral. ás 8 horas, no Laboratório
de Odontologia.

Seráo chamados os alumnos inseri-
ptos sob os numeros: 13 — 14  15,- 16 — 17 — 18 — 19 — 20 — 2122.

2"chamada: 10.
COLLEGIO MILITAR DO RIO DE

JANEIRO

118 -
123 —
128 —
133 —
139 —

93 — 94
100 1
10 — 11
18 — 19

— 28 —

MATRIZ DE S. JOÃO BAPTISTA DA
LAGOA

Realizaram-se nesta matriz as se-
guintes reuniões e solennldades sob a
direcção do revdmo. pró-parocho co-
nego Alcidino Pereira:

Dia 12 — Reunião das Senhoras de
Caridade, ás 3 horas da tarde.

Dia 13 — Missa do Apostolado da
Oração, ás 7 1|2 horas.

Dia 14 — Missa da Pia União, as
7 1|2 horas.

Dia 15 — Communhão geral do Cen-
tro Operário na missa das 6 1|2 e dps
Escoteiros, na missa das 8 1|2 horas.
Nesse dia ás 4 1|2 horas da tarde, ha-
verá reimião do Centro Operário.
SOLENNIDADES EM HOMENAGEM
AO S. PADRE PIO XI, POR OCCA-
SIAO DO SEU JUBILEU SACERDO-
TAL NA IGREJA DO CARMO DA

LAPA
Deseja o revmo. arcebispo coadjutor

que durante o mez de dezembro e prin-
clpalmente no dia 20, quinquagosslmo
anniversario da ordenação sacerdotal
de S. Santidade, haja na intenção do
S. Padre o maior numero possivel de
sagrada communhões,

O numero total constará no álbum
que será offerecido ao Santo Padre.

MATRIZ DE SANT-ANNA
Adoração nooturna

Em commemoraçâo ao Jubileu sacer-
dotal de S. S. P. Pio XI. haverá nestaigreja solonnes festividades.

Todos os adoradores ao Santíssimo
Sacramento deverão comparecer nanoite de 14 para 15 do corrente, paratomarem parte na missa e commu-
nhão, mela hora depois das 24 horas de14, a qual será precedida da HoraSanta pregada pelo revmo. padre d.Plácido de Oliveira, O. S. B
»m\%^

BSTAJJO 06 MINAS
Departamento de Propaganda

e Informa çoes
TEL N '•(161.

RUA OO OUVIDOR, 187-3** — BIO

fim Poços de Caldas:
GRAND***; HOTEL - Banho» ne

próprio estabelecimento.
HOTEL LEALDADE — O mais pio-

sino do estabelecimento.
Macacos.

HOTEL GAMBRINUS — O mali
próximo do estaoelecimento

Tbermal.

Chamada dos candidatos que de-verão submetter-se á exames nos diao
abaixo mencionados:

DIA 12 — AMANHA
1" anno — Port<aguc« — Oral — A'-.

10 horas.
Alumnos ns.: 151 — 176 — 183 —

193 — 206 — 222 — 236 — 334 —
339 — 436 — 494 — 461 — 635 —
C57 — 941.

Supplemen tares — 902 — 909 —
921.

Banca — Drs. Vossio, Alcides e
Serpa.

Io anno — Francez — Oral — A's
10 horas. —

Alumnos: 26 — 33 — 43 — 70 —
73.— 77 — 78 — 96 — 98 — 118 —
411 — 422 — 473 — 478.

Supplementares — 933 — 937 —
967. '

Banca: Professores Hollanda, Ma-
laquias e Curlacio.

Io anno — Arithmetica — Oral —
A's 10 horas.

Alumnos: 50 — 257 — 292 — 327 —
418 — 544 — 803 — 828 — 843 —
853 — 913 — 931.

Supplementares — 934 — 946 —
961.

Banca — Professores Reis, Dario e
Quintella.

Io anno — Arithmetica —• Oral —
A's 10 horas.

Alumnos: 504 — 739 — 871 — 877
914 — 924 — 926 — 935 — 938 —

940 — 952 — 953.
Supplementares — 982 — 985 —

987. . v
Banca — Professores Cintra, Sus-

sekine e Miragaya.
Io anno — Geographia — Oral —A's

10 horas.
Alumnos: 38 — 69 — 692 — 740 —

743 — 65 — 767 — 780 — 795 — 308
823 — 860 — 863 — 895 — 833.

Supplemento — 79 — 87.
Banca — Professores Monteiro, Vi-

ctalino e Napoleão.
Io anno — Arithmetica — Oral —

A's 10 horas.
Alumnos — 529 — 570 — 716 —

659 — 696 — 701 — 710 — 712 — 719
725 — 766 — 968.

Supplementares — 969 — 972 —
988.

Banca — Professores Julio, Alonso
de Oliveira e Torres.

3o anno — Geographia Escripto —
A's 11 horas.

Banca — Professores Mendonça,
Caio e Leopoldo.

4o anno — Historia Geral — Escri-
pto — A's 11 horas.

Banca — Professores Castro Nc-
ves, Ca jaty e Tettâmanti.

Realizam-se no próximo dia 13 do
corrente, sexta-feira, os seguintes exa-
mes:

Io anno — Portugnca — A's 10 ho-
ras.

Alumnos — 208 — 229 — 416 —
527 — 547 — 661 -, 714 — 813 — 843

852 — 855 — 914 — 980 — 983 —
984.

Supplementares — 92T — 930 —
932.

Banca — Professores Alcides, Vos-
sio e Serpa.

l" anno — Francez — Oral — A's
10 horas.

Alumnos: — 23 — 25 — 92 — 168 —
169 — 181 — 186 — 236 — 372 — 430
451 — 632 — 734 — 1004 — 1006.

Supplementares — 981 — 1003 —
1005.

Banca — Hollanda, Malaquia e P.
Guimarães.

Io anno — Arithmetica — Oral —
A?s 10 horas.

Alumnos — 979 — 1012 — 1041 —
1043 — 1045 — 1046 — 1047 — 1051 —
1052 — 1053 — 1Ô54 — 1055.

Supplementares — 1059 — 939 —
1014.

Banca — Professores — Julio, Alon-
so e Torres.

Io anno — Arithmetica — Oral —
«Vs 10 horas.

Alumnos — 751 — 801 — 814 — 836
911 — 934 — 946 — 978 — 390 —

1000 — 1011 — 1015.
Supplementares — 1020 — 1021 —

1C22.
Banca — Professores — Reis, Ja-

rio e Napoleão.
1° anno — Arithmeti«ja — ás 10

horas — oral.
Alumnos numeros: 903 — 908 —

916 — 923 — 925 — 928 — 963 —
936 — 9D0 — 991 — 994 — 906.

INSTITUTO MEDICO DR. MAR.10 |§
MOURÃO. p

m**?***'^}'*^^

GANHAR DINHEIRO
Todos podem obter um lucro dlarlo de

408000, recebido diariamente, sem piejui-
ao de suas oecupações ordinária», dedi-
cando-se por poucos minutos a um tra-
balho ao alcance de qualquer lntem-
R6Í10Íft

Fornecemos Instrucções, ensinamentos
e o material necessário a quem juntar ao
pedido a quantia do 5S000 para tranqvna
das despesas — Escrever a Batalha & Cia.
— Caixa do Correto n. 3231 - Sao Paul».

"SELECTA"
Abrindo com uma interessantíssima

chronica da illustre escriptora Petit
Source, a "Selecta" deste numero ap-
pareceu-nos hoje com uma capa**
fulgurante em que nos encanta a fi-
gura sympathica da estrella allemã
Jeny Fugo. Numero de bom gosto e íi-
na arte, faz esquecer os anteriores,
tanto o excede na matéria artística e
intellectual que faz o encanto das suas
paginas. Films do maior interesse e
opportunidade, como "Noites do deser-
to", "A primeira noite". "Quem man-
da no coração", e outros e outros, com
abundante illustração e enredos finis-
simos. As suas differentes secções, que
especialmente se destinam ao mundo
feminino vêm repletas de matéria va-
rlada e interessante. Emfim, um nume-
ro que honra as tradicções do brilhan-
te semanário de Sérgio Silva.
m-^m*^- &*j**0*m

1024 — 1026

ás 10

587 —
869 —
887 —

1030 —

Supplementares:
1027.

Banca: professores Cintra, Susse-
kine e Miragaya.

Io anno — Gcographia —
horas.

Alumnos numeros: 576 —
598 — 752 — 859 — 866 —
874 — 876 — 885 — 886 —
912 — 1016 — 1044.

Supplementares: 1029
1033.

Banca: professores Leopoldo, Victa-
lino e Araripe.

Io anno — Francez — ás 10 horas
oral.

Alumnos numeros: 766 — 848 —
919 — 942 — 944 — 947 — 951 —
958 — 963 — 966 — 970 — 971 —
972 — 974 — 976.

Supplementares: — 1008 — 1013 —
1017.

Banca: professores Curiacio, Gra-
nadei e Renato.

2" anno — Gcographia — Escriptoás 11 horas.
Banca: professores Monteiro, Lessa

e Japyr. «
3o anno — Histeria geral — oraiás 10 horas.
Banca: professores Caio, Maurilio

Cunha e Marins.
3° anno — Álgebra — oral — ás 10

horas.
Banca: professores Miguel Calmon,

Godoy e Quintella.
3o anno — Historia gera! — oral —

ás 10 horas.
.Alumnos numeros: 24—39—7599 — 101 — 113 — 148 — 153 —

172 — 179 — 373 — 474 — 484 —
510 — 516.

Supplementares: 640 — 679 — 680
Banca: professores Caio, Maurilio

Cunha e Marinho.
3U anno — Álgebra — oral — ás10 horas.
Alumnos numeros: 2 — 22 — 5366 — 114 — 132 — 141 — 145 —

150 — 164 — 199 — 262.
Supplementares: 205 — 212 — 239.

AVISO
O ponto oral para os exames demathsmatica e sciencias physicas enaturaes, será dado ás 8 horas damanhã, na secretaria.
Os alumnos contribuintes deverãotrazer material para o exame graphicode desenho.
Os alumnos que porventura náo es-tiverem quites com o Collegio, isto enao tiverem satisfeito as suas mensa-Udades relativas ao mez corrente eforem chamados, não serão submetti-dos a exames.
Solicita-se a sra. d. Virgínia Ma-rinho Paula Barros, responsável pe'oalumno 11. 621, que se digna compa-recer a secretaria deste instituto
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Díarío Carioca
, Bedactor-chefe

SALLES FILHO

EXI-EDIENTE

12 DE DEZEMBRO DE 1929

.não contrae immediatamente um empréstimo

j para auxiliar a lavoura do café e salvar o seu
plano estabilizador, adiando a baixa do cam-
bto ? A affirmação do presidente da Repu-
blica excede a tudo em matéria de levianda-
de. E* evidente que s. ex. está prevendo as
conseqüência do seu diletantismo na questão
que pretendeu resolver..

Redacçáo, administração e offlclnas
PRAÇA XIRADENTES, .7
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Venda avulsa 100 réis. Interior, 200 réis

De üo.o em deante a nossa secç&o de publi-
cidade passa para a gerencia do "Diário Cario-
ca" com quem os, srs. annunclantes deveiau
tratar dlrectamente, ou por Intermédio de seus
agentes e. agencias autorizadas, toda a matcria
velerente a publlcaçõeb.

Rio, 13 de Junho de 1929.
Deixou de ser nosso cobrador, nao podendo ia-

zer quaesquer recebimentos em nosso nomo o sr.
João Baptista Drummond Franklin.

SUCÇURSÁL, EM S. PAULO
Director: Paulo Duarte.

Rcp. Commerclal: Octavio Barbosa
R. Libero Badáró n. 6-2" and. — Tel. 2—2210
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Empresa Americana de Publicidade, Agencia r-te
Udu„ Agencias Walter Thompson.

KSR. CARLOS MELLO
Não tendo este senhor, nossft

agente, attendido aos reiterados
.hamados para comparecer á ge-
rencia do "Diário Carioca", con-
vidamol-o a vir prestar contas de
dinheiros abusivamente recebi-
dos em nosso nome e até agora
retidos em seu poder.

SR. HENRIQUE FOX
J OPPERT

Convidamos a este senhor,
nosso agente, a comparecer á ge-
rencia do "Diário Carioca", afim
de tratar de assumpto de seu in-
teresse.

SERÁ' POSSÍVEL UM
ACCORDO ?

Sim, respondemos nós, nas seguintes con-
dições:

1) afastamento da candidatura Prestes
que representa a obsessão e os caprichos de
um homem;

2) completa submissão dos politicos-es-
cravos á vontade nacional, concretizada na
amnistia, no voto secreto e na suppressão das
leis ditas de arrocho;

3) cessação das medidas militares e nu-
tros attentados contra a autonomia dos E_-
tados, que não se submetteram ao chicote do
mandão do Cattete;

4) restabelecimento das boas normas ad-
ministrativas, deixando de demittir e trans-
ferir pobres funecionarios públicos, cujo nu-
co crime consiste em pretenderem exercer li-
vremente os seus direitos, consagrados na
Constituição;

5) restabelecimento do credito e confian-
ça imprescindível á vida das classes laborio- .
sas, entregando-se a pasta da Fazenda, a d,- I 9>. ProducSâ° da Costa do Our0'

recção do Banco do Brasil e outros cargos d _
responsabilidade a pessoas idôneas e compe-
tentes;

6) modificação dos planos de defesa do
café e de estabilização da moeda, de modo a
tornal-os praticamente exeqüíveis e que não
sirvam de embaraço ao nosso desenvolvlmen-
to econômico e commerciál;

7) completo respeito e acatamento á so-
berania do povo na eleição de seus represen-
tantes e de quem deva dirigil-o:

8) abstenção da carteira commerciál do
Banco do Brasil em negócios alheios ás _uàs
finalidades;

9) não intromissão do poder exectutivo
nas deliberações privativas dos outros pode-
res da nação;

10 restabelecimento do império da lei e
da justiça.

Dentro destas condições, muitas das quaes
constituem deveres elementares de qualquer
cidadão e dos detentores do poder,. estare-
mos promptos, tendo em vista os altos inte-
resses da Pátria, a estender, nobremente, a
mão aos nossos adversários, numa demonstra-
ção de elevado patriotismo.

SOLON.

duetos. Não somente o caíé — mesmo quando
pudesse vir a ser alterada a situação actual
claramente apontada na entrevista do sr. Joa-
qulm Eulallo — como todos os nossos produ-
ctos tropicaes e sub-tropicaes, bem como as
carnes e as frutas, dlfflcilmente conseguirão
ter um futuro brilhante no mercado inglez.
A politica econômica, que se vae impondo na
Inglaterra e cuja progressiva victoria é ape-
nas mal disfarçada pelos restos do livre-cam-
bismo, pouco a pouco dissolvido sob a pressão
de idéas novas e ainda mais pela influencia
de condições irresistíveis, é a da coordenação
das forças econômicas do Império Bri-
tannlco. Se o zelo conservador do in-
glez por formas antigas constitue ainda
um obstáculo á organização de um os-
tenslvo Zollvereln imperial, o antigo plano
chaimberlainlano não deixa de ir sendo gra-
dualmente realizado pela applicaçao tenaz c
systematlea de uma serie de medidas indire-
ctas, que vão servindo de suecedaneo ás ta-
rlfas preferenciaes dentro do Império, em-
quanto a opinião publica ingleza vae sende
educada para aceitação de um regimen pro-
tecclonlsta sem disfarce. Em taes condições,
as nossas carnes serão deslocadas pelos pvo-
duetos da pecuária canadense, como as nossas
frutas não resistirão à concurrencla protegida
da pomicultura da África do Sul. Nem será
realizável a entrada do nosso algodão em de-
trlmento do monopólio do Egypto e da Aus-
tralia, ou a do cacáo bahlano com prejuizo

recebera, não excedeu de vinte minutos; 2
— durante esse tempo o presidente de S. Pau-
Io achou prudente não falar no caso da sue-
cessão presidencial.

O boato está, pois. desfeito pelos orgams
mais autorizados da Alliança Liberal. Agora
os julistas vão descansar até sabbado, para,
na próxima semana, arranjar outra desisten-
cia do sr. Getulio Vargas...

A Alliança terá de encommendar o prepa-
ro de uma chapa de gramophone, na qual,
desde já, se faça o desmentido do próximo
boato em todas as vitrolas da cidade

3AMPOS DE MEDEIROS,

**?_-

SR. BONIFÁCIO
P O R T E L L A

.#;. Afim de tratar de assumpto t.e
seu interesse, convidamos a esse
nosso agente a comparecer á ge-
rencia do "Diário Carioca", com
a máxima oresteza.

REGISTRO INTERNACIONAL

AVISO
A gerencia previne aos inte-

ressados pelas assignaturas do
"Diário Carioca", que começará
a expedir desde agora os exem-
plares deste jornal, a todos aqucl-
les que queiram ser assignantes,
semestraes ou annuaes, a come-
çar de Io de janeiro próximo vin-
douro.

A INGENUIDADE DO SR.
WASHINGTON LUIS

A attitude de retrahimento do Banco do
Brasil, evitando operar sobre cambio, mes-
mo para attender interesses legítimos, em
virtude da absoluta escassez de letras de cx-
portação, manteve-se hontem, como nos dias
anteriores. Isso não impediu, entretanto, que
a taxa, cambial soffresse a queda ha longo
tempo prenunciada, chegando a libra a attin-
gir a 45SO00, nesta capital, sendo maior ain-
da o seu preço em S. Paulo. Depois de ter
longos annos de experiência financeira, o que
custou os mais pesados sacrificios á economia
nacional, o sr. Washington Luis vê inteira-
mente frustrado o seu sonho de circulação
metallica. Diga-se, todavia, a verdade: tal-
vee só a boa fé illimitada de s. ex. em mate-
ria financeira tenha sido surprehendida com
o episódio cambial. 

"*

O facto estava inteiramente previsto e
amplamente annunciado, não só pelos estu-
diosos das questões financeiras, mas tam-
bem no melo dos negócios, onde se elaboram
e effectuam as grandes transacções do com-
mercio.

Desde que o governo se descuidava de
procurar incentivar as fontes de onde prq-
mana o. ouro indispensável ao equilíbrio da
nossa vida econômica, era de esperar que o
equilibrlo mantido por causas transitórias
acabasse rompendo, arrastando na sua queda
todo o laborioso edifício da illusão construído
pelo presidente da Republica. O peor é que
a Nação é que paga as estravagancias dos nos-
sos estadistas improvisados, para os quaes
tudo se reduz a sua caprichosa vontade ou
a sua inconfundível ignorância. Na sua ulti-
ma mensagem de abertura da sessão legisla-
tiva o sr. Washington Luis, no seu estylo po-
culiarissimo, af firma sentenças como esta: nos
paizes de recursos inesgotáveis e ainda n&o
explorados como o Biasil, a capacidade de
contrair empréstimos só cessa quando começa
a de fornecel-os. Ora, s. ex. náo acreditará
que já estejamos na segunda hypothese e per
isso gostaríamos de inquirir de s. ex., porque

Em entrevista concedida ao "O Jornal",
o cônsul sr. Joaquim Eulalio, ao lado de uma
lúcida apreciação dos aspectos mais impor-
tantes da actualidade ingleza, fez considera-
ções particularmente interessantes sobre o
problema das nossas relações commerciaes
com a Grã Bretanha. As opiniões do nosso
representante consular em Londres, agora ecl-
locado á frente dos Serviços Econômicos e
Commerciaes do Itamaraty, merecem parti-
cular attenção, deante da indiscutível autori-
dade do seu autor. O sr. Joaquim Eulalio' é,
realmente, a primeira figura do corpo con-
sular brasileiro, tanto pelo seu valor intelle-
ctual, como pela experiência adquirida em
cargos a que se tem dedicado com zelo, que
poderia servir de exemplo edificante para a
grande maioria dos seus collegas. E' portan-
to, como contribuição merecedora de com-
mentario, que devem ser acolhidas as relê-
rendas, embora suecintas, feitas pelo novo
chefe do departamento econômico da chan-
cellaria a um dos themas mais interessantes,
que se apresentam no exame da questão cada
vez mais relevante do desenvolvimento e da
organização do nosso commercio externo.

Nas suas declarações, mostra-se o sr -
Joaquim Eulalio optimis.ta acerca das possl-
billdades da exportação brasileira para a In-
giaterra. Não considera mesmo o nosso con-
su} na metrópole britannlca pouco satisfalo-
ria a situação actual do intercâmbio anglo-
brasileiro. As suas ponderações a propósito
deste ultimo aspecto do caso têm, sem duvi-
da, procedência, sendo muito aceitáveis tan-
to a sua explicação do pequeno volume das
vendas do nosso café no mercado inglez, como
a observação de que a nc&sa exportação para
a Inglaterra deve ser apreciada pelo exame
de conjunto das differentes categorias de ar-
tigos, sem que nos impressionemos muito com
as diminutas proporções de cada uma dellas.
Neste ultimo reparo, ha mesmo um valioso
esclarecimento do que se me afigura dever
constituir a base de um estudo das possibili-
dades do nosso commercio com a Grã-Bre-
tanha.

Mas antes de abordar esse ponto da quês-
tão aqui rapidamente examinada, parece-me
opportunoadeantar algumas considerações so-
bre a natureza geral do problema mercautil
anglo-braslleiro. O sr. Joaquim Eulalio mos-
tra-se inclinado a admittir a probabilidade de
uma intensificação das nossas transacções
commerciaes com a Inglaterra, acreditando
mesmo que da recente missão chefiada por lord
d'Abernon tenham resultado novos elementos
favoráveis aquelle intercâmbio e sobre os
quaes a acção combinada dos dois governos
poderá produzir muito no sentido de um re-
gimen commerciál mutuamente vantajoso aos
dois paizes. Ha algumas semanas, tive ocea-
Pião de commentar neste registro declarações
feitas pelo próprio lord d'Abernon, em uma
entrevista concedida após a reunião da Pe-
deração das Industrias Britannicas, em que
o chefe da missão á America do Sul dera con-
ta dos resultados da sua viagem. As observa-
ções feitas agora pelo sr. Joaquim Eulallo e
que se orientam de modo análogo ao dos con-
ceitos daquelle especialista inglez, justificam
a reiteração summaria do que foi afíirmadc
então nesta' columna.

Não me parece que o optimismo eviden-
ciado nes dois casos se justifique, desde que
encaremos o problema do intercâmbio anglo-
brasileiro do ponto de vista da collocação no

' O problema commerclal anglo-brasileiro
apresenta-se, assim, como um caso sui-gene-
ris no meio da questão geral do nosso com-
mercio externo. Na sua entrevista, o sr. Joa-
qulm Eulallo, parece alludlr á possibilidade de
uma expansão das vendas de pequenas quan-
tidades de produetos especiaes, que a Ingla-
terra já nos compra actualmente. Mas esse
commercio especializado não basta para con-
atltuir a base material das relações economi-
cas, que tudo nos aconselha a cultivar com a
Inglaterra. Afigura-se-me que o futuro des-
sas relações só poderá tornar-se verdadeira-
mente interessante para os dois paizes, se os
respectivos governos e os homens de empre-
hendimento brasileiros e inglezes comprehen-
derem a necessidade de deslocar o intercam-
bio, do plano da troca de produetos, para o
terreno de uma cooperação financeira mutua-
mente vantajosa, A Inglaterra poderá ser de
inexcedivel utilidade ao Erasil, aplicando os
seus capitães disponíveis nas nossas industrias
agrárias e manufactureiras. Por outro lado, a
possibilidade que offerecemos á grande nação
britannica, não é como mercado, aos produ-
ctos com que as suas fabricas querem concer-
rer com as nossas industrias; mas como cam-
po onde os seus capitães judiciosamente in-
vertidos darão rendimento remunerador. Es-
ta parece ser a uníca formula possivel de
uma intensa cooperação econômica anglo-bra-
sileira.

AZEVEDO AMARAL.

TÓPICOS DO "DIÁRIO"

o TEMPO
BOLETIM DA DIRECTORIA DE METEO-

HOLOGIA

Previsões para o período das 18 horas de hon-
tem ás 18 horas de hoje

Districto Federal e Nictheroy — Tempo*,
em geral ainda instável com chuvas á noite.
Temperatura: ligeiro declinio. Ventos: predo-
minarão os do quadrante sul. sujeitos a raja-
das por vezes.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
em geral ainda instável com chuvas, sujeito
a trovoadas esparsas, salvo a léste onde per-
manecerá em geral ameaçador com chuvas.
Temperatura: ligeiro declinio.

Estados do Sul — Tempo: instável com
uma ou outra chuva esparsa em S. Paulo;
instável no Paraná; bom com nebulosidade
variável nos demais Estados. Temperatura:
estável em S. Paulo; ligeira ascensão no Pa-
raná e em ascensão nos demais Estados. Ven-
tos: de suéste a nordeste em S. Paulo e Pa-
raná; de léste em Santa Catharina e de léste
a norte no Rio Grande do Sul.
Serviço especial para o trajeclo rodoviário

Rio-Sâo Paulo
Previsão para o periodo das 18 horas de

hontem ás 18 horas de hoje:
Tempo: instável, sujeito a chuvas e tro-

voadas esparsas até Cruzeiro e instável no
resto do trajecto. Temperatura: estável. Ven-
tos: predominarão os do quadrante sul a léste.

MUDEM A CHAPA...

A política de
hontem... e

a de hoje

í!_r
Já se torna enfadonha, a repetição das

desistências da candidatura Getulio Vargas
e das propostas de accordo feitas pela- Alli-
anca Liberal.

A's vezes, uma mentira tem graça, quan-
do é lançada pela primeira vez e ha quem
nella, acredite. Mas os boatos que hontem
foram categoricamente desmentidos pelos srs
general Paim Pilho e deputado João Neves
da Fontoura, já não têm riem mesmo o sabor
da novidade inventiva !

O reaccionarismo nega aos adversários
até mesmo o simples, direito de locomoção !
Quando algum dos homens de maior respon-
sabilidade tiver que dar alguns passos na rua,
precisará estudal-os, para qüe não sejam in-
terpretados de modo extravagante.

O general Palm Pilho veiu do Rio Grai.-
de do Sul ao Rio de Janeiro. Podia não ter
vindo por S. Paulo. Mas teve curiosidade de
passar ali. Estava no seu direito. Não tinha
que dar satisfações a ninguém. Mal poderia,
porém, suppór que esse facto, sem nenhuma
cigníficação politica, desse pretexto á expio-
ração que se tem feito. -

Ao chegar a S. Paulo, o general Palm,
o presidente desse Estado teve a idéa gentil,
tão íóra dos moldes do julismo, de mandar o
chefe de sua casa militar; represental-o no
desembarque.

E o viajante, homem polido e culto, foi
retribuir a visita. Foi quanto bastou para que
os julistas espalhassem o boato de que o ge-
neral Paim Filho íôra propor um accordo ao
sr. Julio Prestes, em nome do sr. Getulio
Vargas ! -":-'. -,-'-•'

- De fôrma que se amanhã um dos leade-
res da Alliança, por mero accaso, parar na
porta de um jornal governista, náo está livre
que se diga que elle foi escrever o artigo de
defesa da candidatura official e de ataque acs
candidatos da Alliança !

Vê-se que falta assumpto aos amigos do
governo. O sr. Julio Prestes não tem program-
ma, o seu partido não tem idéas.'

Que hão de fazer os partidários do julis-
mo, senão formular intrigas e mexericos de
aldeia ?

O mais curioso é que os julistas não se
fartam de garantir a força do seu cândida-
to. Elle tem 17 Estados; nos da Alliança a op-
posição tem a população inteira e mais ai-
guma coisa e, apesar disso, tanto desejam um
accordo 1

Porque ?! Se o sr. Julio Prestes estão tão
apoiado e o sr. Getulio Vargas tão abandona-
do, porque os partidários do primeiro falam
tanto em accordos e em desistência da can-
didatura do segundo ?

Correra, aqui, por bocas de julistas, que
o general Paim Filho havia tido "uma longa
conferência" com o sr. Julio Prestes e nessa
conferência propuzera um accordo em torno
de outra candidatura. E houve mesmo alguns
que chegaram a affirmar que esse accordo se-
ria feito com a aceitação da candidatura do
presidente de S. Paulo !!

Não ha coisa mais imbecil. O general Paim
Filho, em entrevista hontem divulgada, des-
faz essa mvencionlce:" t

Io — a sua permanência junto ao sr. Ju-

E' com saudade, que volve-
mos os olhos para os velhos
tempos, em que criticávamos a
politica do Districto Federal,
então, sob a chefia do velho

senador Augusto de Vasconcellos.
A esse tempo os jornaes não poupavam

o poderoso chefe suburbano, aceusando-o de
computar para os seus candidatos, os votas
fantásticos de eleitores mortos ou desconheci-
dos, dando-lhes assim maiorias esmagadoras
sobre os seus competidores.

Os tempos mudaram e com elles os pro-
cessos eleitoraes.

Hoje, o que vemos . uma série de arrl-
vistas da politica, vindo de outros Estados
ou mesmo do Districto, sem terem, porém, as
menores raizes na politica da cidade.

Assim é que aqui aportam politicos de
S. Paulo e que a peso de dinheiro, subornando,
corrompendo consciências, vão comprando os
votos com que se elegem.

Outros, alheios aos interesses do povo,
preoecupados unicamente com as suas empre-
sas industriaes, do dia para á noite montam
escriptorios eleitoraes, arvorando-se assim em
políticos, para, por meio ainda dos seus mi-
lhões, conseguirem satisfazer a vaidade de se-
rem eleitos senadores ou deputados.

Ha ainda aquelles que com a mudança
das idéas e conseqüente abandono por parte
do eleitorado, vão buscar em Estado vizinho
o dinheiro necessário a um novo alistamento,
engodando assim, com a promessa desses vo-
tos, aos papalvos que acreditam na sua effi-
ciência.

Os ha tambem que, pelo simples facto de
desfrutarem as sympathias de certos ministros»
em cujos gabinetes serviram, disso se aprovei-
tc_. para arranjando empreguinhos e trans-
ferencias, se julgarem com direito â uma ca-
deira de represem-ante do Districto na Ca-
mara Federal.

E" deante dessa corrupção de costumes que
olhamos saudosos para os tempos do velho
senador Augusto de Vasconcellos.

MUSICA
* A GIOCQNDA NO REPUBLICA —

Uma companhia iyrica popular é um alegráo
para um grande numero de melomanos ca-
rlocas, cujas minguadas possibilidades finan-
ceiras não permittem acalentar o sonho, ja
náo digo de uma poltrona, mas de uma sim-

pies torrinha de assignatura, nas grandes
temporadas lyricas do Municipal,

E a verdade é que esses espectaculos ser-
vem, tambem, para vulgarizar certas obras

primas do repertório lyrico, já estaladas, e
que, por isso mesmo, difficelmcnte são leva-
das á scena nos theatros caros.

A "Gioconda", como peça de estréa, seria
mal recebida no Municipal e daria logar a
commentarios desfavoráveis sobre o valor ar-
tistico da companhia.

No cartaz do Republica, a velha partitu-
ra de Ponchielli serviu, ao contrario, para
demonstrar que essa troupe Iyrica, apresen-
tando-se sem reclamos espalhafatosos, reunia
elementos artísticos capazes de arcar com as
responsabilidades do desempenho de uma ope-
ra de grande movimentação, eriçada de difíi-
culdades para os cantores.

E a expectativa do publico numeroso quo
af fluiu, na noite de ante-honte, ao theatri-
nho da Avenida Gomes Freire, sedento de
garganteios lyricos e de lances nielodramati-
cos, bufando, transpirando, comprimido numa
sala de espectaculos que se transformara
numa verdadeira fornalha, não era de muita
indulgência.

O desempenho do primeiro acto decorreu
numa a.tmosphera de desconfiança. A assis-
tencia espreitava os menores gestos dos ar-
tistas. Os artistas, evidentemente, sentiam o
mal-estar das estréas.

Maí., do segundo acto em deante, a re-
serva transformou-se em interesse, e a re-
presentaçáo da "Gioconda" passou a ser aco-
lhida com inequívocas provas de sympathia
finalizando sob geraes applausos.

A companhia agradara francamente.
A firme actuação do barytono Gino Fro-

sini, cantor e actor de merecimento, a segu-
rança com que a sra. Franca Cavalieri se des-
empenhou do papel de "Gioconda" e o modo
discreto porque se conduziram a sra. Emma
Fantuzzi, no papel da Cega, e o baixo Ser-
genti, encarnando a personagem inquisitorial
de Alvise Badoero, íoram valiosos elementos
para o exlto da estréa da Iyrica popular.

Coros bons, orchestra razoável, embora
reduzida.

A opera íoi conduzida, em paz e salva-
mento, pela batuta enérgica do maestro Gino
Puccetti.

Os bailados, se não primaram por uma
technica coreographica apurada, valeram pela
graça primaveril das dansarinas.

Coube ao tenor Pietro Giambelli o papel
de Enzo.

Artista de voz pequena, mas de timbre
agradável, falta-lhe, em absoluto, a maleabi-
lidade de emissão, que só se adquire com um
estudo serio.- ;_.....ri _. :sy- .

Assim-, mesmo, ria ária ''Ciclo e mar!" o
sr. Giambelli evidenciou uns agudos bons, que
despertaram applausos.

A meio soprano sra. Gabriella Galli, figu-
ra de relevo na noite de ante-hontem, daria,
pelos recursos da sua voz e pela belleza do
seu porte, uma Laura Adorno de primeira or-
dem, num palco de maiores responsabilidades
artísticas.

JOÃO NUNES.

POLÍTICA PITTORESCA
ASPECTOS DA CÂMARA

Hontem conseguimos, finalmente, «epols do
teimosa espera de uma opportunidade, apa-
nhar o sr. Baptista Luzardo, numa janella
do corredor da Câmara, e pedir-lhe que nos
dissesse alguma coisa da sua estadia no sul
de Minas.

O cidadão dè S. Lourenço volta encanta-
do do êxito de sua excursão politica e fala-
nos com enthusiasrno dos comicios eleitoraes
que realizou em Pouso Alto, Conceição do Rio
Verde e Caxambú. E conta-nos, por isso, epi-
sodios interessantes dessa excursão rápida c
accidentada.

O sr. Irineu Machado,
mestre de cerimonias

A mallograda ex-
cursão do sr. Mello
Vianna a Bello Horl-
zonte, de onde voltou

ds carreiras ante a repulsa que os brios mi-
nelros lhe puzeram ao nariz, teve, entre os
seus aspectos mais interessantes, a singular!-
dade, que o publico talvez ainda desconheça,
de contar como protocollista, ou mestre de
cerimonias, a figura obumbrada do sr. Irineu
Machado.

Tratando-se de um Mello e de um trans-
fuga, o Mello que foi, o Mello e transfuga que
ficou, entendeu que se devia pôr ao serviço
do seu homonymo e correligionário, ajudan-
do-o na visita de Judas que ia fazer ,à ten a
natal. Para isso, o sarrabulhento e gosador
representante carioca reuniu um batalhão de
gente da peor espécie, recrutada nas zon3s
perigosas, e despachou-o para Bello Horizon-
te, onde teria de fazer continências á chega-
da do homem que não diz o que diz.

Importa saber que á truculenta milicia,
organizada pelo sr. Irineu Machado, contava
nada menos de 100 figuras, contratadas a
cem mil réis por cabeça, com viagem e mais
despesas pagas. Um gastozinho de Vinte con-
tos por conta do Banco do sr. Carvalho de
Britto !

Não é tanto, porém, esse desperdício o que
nos assusta. Aquillo que faria arrepiar ca-
bellos, mesmo ao mais calvo, seria a quantia
exigida pelo decrépito senador para a orga-
nização do "serviço".

A sua rapidez e completa falta de com-
postura, de certo, não permittiria especula-
ções.

Com elle é sempre no duro: — nada de
menos...

E' pelos "princípios".

Em S. Lourenço, depois de regressar de
Pouso Alto, s. ex. esteve acamado três dias.
Uma pequena crise de fígado rebelde. Apenas
restabelecido, o deputado libertador foi a Con-
ceição do Rio Verde e realizou ali um comi-
cio, que foi tão concorrido, como o de Pouso
Alto e o de Caxambú.

Em Conceição, disse-nos o sr. Luzar-
do, fui abordado por um caboclo que se mos-trará enthusiasmado durante o meu discurso
e batera palmas calorosamente.

Recebi-o, como a todos, amavelmente e
perguntei-lhe se lhe podia fazer alguma coisa
que lhe fosse agradável.

O caboclo olhou-me com admiração res-
peitosa, e por fim deciarou-me:

Eu, a bem dizer, queria uma coisa deseu doutor... mas a modos que nem ousodizer!

_ — Pois diga, meu amigo ! Seja franco !Não tenha cerimonias commigo
Pois então, vá lá... Eu queria umabraço !
Só isso!?... pode abraçar-me, semreceio, como quem abraça um amigo...Mas, eu não ouso, seu doutor ! Deus melivrte tomar essa liberdade !...

Só se seu doutor mesmo quizer me abra-
çar...

Em t-ouso Alto uma rapariguinha con-seguiu approximar-se de mim, depois do co-micio e me pediu:O' moçol... o senhor pôde me arran-jar um lenço vermelho ?
Você é da Alliança? Perguntei-lhe:Nao, senhor... sou da fazenda do dr.Joaquimzinho...

MARFORIO.
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À QUE THEATRO VAMOS HOJE ? TRIANON: A's 19,45 e 22 horas, "Não me contes esse pedaço!", comedia pela companhia Jayme Costa — RECREIO: A's 19 45 e21,45 horas, "Banco do Brasil", revista, com Aracy Cortes — REPUBLICA: "Gioconda", companhia lyrica italiana.
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ANNIVERSARIOS
Fazem annos, hoje:
Sras : Joslno do Alencar Silveira, Pedro

Lopes o Anna Gonçalves da Rocha; srtaa.:
Luiza Lopes c Hermengarda Guimarães
Nascimento; srs. Aristides Ferreira, Nel-
_on de Barros Vasconcellos, Valerlo Coe-
lho Rodrigues, Pedro Ferreira Bandeira,
Carlos Bittencourt, Manoel Clemente do
Rego Barros e Luciano Pereira de An-
drade.

Faz annos, hoje, a Iilustre sra. Daria
Vargas, exma. esposa do sr. Getulio Var-
nas, presidente do Estado do Rio Grande
do Sul.

Passou, hontem, o annlvernarlo na-
.alicio da escriptora e muslolsta srta.
Magdala da Gama Oliveira.

A annlversarlante, que gosa em nossa
melhor sociedade, de um logar de desta-
que, recebeu, á noite, em sua reslden-
cia, os cumprimentos de um mundo de
amigos e admiradores,

_____¦ rw ,n, ,nr—rsnr^=r,arrrr^ncr^>ac=sr,r^-r,r,t—-sní ,n, >«_ l-v >{_. ,r.r

ÜL H JE A T EL
A festa artística de Al-
dina de Souza, hoje, no

Theatro Lyrico

NOIVADOS
Contratou casamento com a srta. Ara-

i*.y de Lacerda Miranda, filha do sr.
Manoel Miranda, funecionario municipal,
o sr. Hlldo de Carvalho Nazareth tuac-
clonarlo da E. F. C. do Brasil.

CASAMENTOS
Reallza-se, hoje, o enlace matrimonial

da srta. Morlsa Gulmar&es com o sr.
Agonclllo Calado de Castro.

Realizou-se, hontem, o casamento da
srta. Dagmar Macedo, filha do sr. Josó
Francisco P. Macedo Filho e da sra. Ma-
ria Josn Flguolredo Macedo, com o sr,
Fernando de Azevedo, filho do sr. Ame-
rico de Azevedo o da sra Ollvia Alcoba de
Azevedo.

Realiza-se hoje, o enlace matrimo-
nlal da srta. Albertina Lopes Guimarães,
filha do sr, José Lopes Guimarães, com
o prof. Joaquim Gonçalves Pereira Filho.

Serão testemunhas, no acto civil, por
parte da noiva, a srta. Zlla Azanha de
Oliveira e o sr. Luiz Lopes da Cnsta; e,
poi- parte do noivo, o sr*. Abílio Marques
da £!ilva.

NASCIMENTOS
Está em festas o lar do casal Sebastião

Lacerda de Almelda-Aracy Lacerda de Al-
melda, com o nascimento d'o menino Mu-
rillo.

FESTAS
O Tijuca Tennis Club levara a etielto,

sabbado próximo, uma "solré"-dansante,
tocando n American Jazz.

A directoria resolveu suspender diíln!-
tlvamente os convites.

No próximo sabbado, o Orfeâo Por-
tuguoz fará realizar em seus salões uma"Hora de Arte", de motivos hespanhóes.
Dansar-se-á. Não haverá convites. Traje
completo.

Sabbado, 14, o Club Gymnastlco Por-
tuguez promove, em seus salões, uma re-
união Intima, á noite, em que haverá a
exhibição de um "fllm" amsricaoi- so-
gulndo-se dansas.

ALMOÇOS
Promovido polo

vae ser offerecido,
Acro Club Brasileiro,

 no dia 15 do corrente.
ás 13 horas, no Palace Hotel, um almoço
ao sr. Mareei Boutlloux Fafont, presi-
dente da Compaglne Génerale Aéropos-
tale da companhia Aeronatutlca Brasi-
leira.

As listas de adhesão a essa homenagem
encontram-se na séde daquella associa-
çáio, á rua Chile n. 31, e no balcão do"Jornal do Commercio".

VIAJANTES
Regressou, hontem, a Porto Alegre, o

coronel João de Oliveira Castro, nego-
clante e armador na capital do Elo Grr.n-
de do Sul, e que aqui passou alguns dias,
a negócios.

Parte, hoje, para a Bahia, a bordo
do "Aratlmbó", de regresso á cidade de
Santa Ignez, onde é notarlo publico, o
sr. José Dantas Cardoso.

Passageiro do "American Leglon".
chegará, hoje, a esta capital, o sr. Fran-
cisco Serrador, presidente da Companhia
Brasil Cinematographica e da 9. A. Em-
presa Serrador, de S. Paulo.

O sr. F. Serrador, nessa viagem de re-
creio e de negócios, visitou a Hespanha,
a França, a Inglaterra, a Allemanha e os
Estados Unidos, de onde regressa hoje.

ENFERMOS
Acha-se ha dias enfermo, em sua resi-

ejencla, o sr. da £..lva Pinheiro, soclo da
Papelaria Moderna. O sr. José Pinheiro,
que tem sido muito visitado, está, aos
cuidados do prof. Henrique Duque.

Restabelecido da ligeira enfermidade
que o atacara, voltou hontem ao seu
Gabinete de trabalho o ministro Pedro
Leão Vclloso Netto, chefe do gabinete d*o
ministro do Exterior.

EM ACÇÃO DE GRAÇAS
As Filhas de Maria da Gloria, em re-

fjosijo pelo feliz êxito da viagem que aca-
tia de fazer a Europa a sra. Lucilia de
Castro Lima, sua directora, farão ceie-
brar, hoje, 12, ás 8 horas, mlss» no altar-
mór da matriz da Gloria.

MISSAS
dasRezam-se, hoje, missas por alma

seguintes pessoas:
Leonel Rocha, ás 10 horas, no altar-

rrior da igreja da Candelária.
Joanna Gomes de Oliveira, ás 9 ho-

ras, na igreja de São Francisco de
Paula.

Olga de Vasconcellos Abrantes, ás
0 horas, na igreja da Cruz dos Militares.Antonleta Braga dc Magalhães, ás
8 1|2 horas, no altar-mór da igreja de
Sáo Francisco de Paula.

Beatriz Dutra de Moura, ás 9 horas,
no altaT-mór da igreja da Candelária.Eduardo da Fonseca Lemos, ás 8 ho-
ras, no altar-mór da Igreja de N. S. da
Conceição e Boa Morte.

Josephina Baptista Corrêa, ás 9 1|2
horas, na Igreja de São Francisco de
Paula.

Maria de Azevedo Baptista, ás 9 ho-
ras, na igreja de São Joaquim, em S-õo
Christovão.

A familia, collegas e amigos do fal-
lecldo actor Eduardo Pereira convidam
aos elementos de theatro e demais admi-
radores do saudoso actor patrício a assis-
tirem ás missas que, por sua alma, man-
dam rezar: sexta-feira próxima, dia 13,
nesta capital, ás 10 horas, no altar da
Igreja do Sacramento, á Avenida Passos,
e sabbado, dia 14, em Nictheroy, ás 8 1J2
horas, no altar-mór da Igreja de São João
ÍJaptlsta, como ultima homenagem aos
sentimentos cathollco de Eduardo Pereira.

HOJE
iis Catharina

(Rainha das Loterias)

por 25$000!!!
1
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AYANT SCÉNE

Alrüna de Souza
Realiza hoje, no theatro Lyrico, suafesta artística a actriz Aldiria de

riocas' QUe a ceclicou fa senhoras ca-

cn^ií1^ á scena- em P«meira repre-sentaçao, a psça '..Coração portuguez"sendo o espectaculo completado com'
m,_.?«nf° ?C.t0.da 

"vi«va Alegre", no
sun . £riíhSte 

ada ?rUsta tem uma desuas brilhantes criações.
Desnecessários são os éncomiòs <¦actriz Aldlna dk Souza, porque melhordo que elles ia Iam os constantes ap-plausos com oue sempre a recebe aplatéa carioca
Ha de, por certo, marcar um nota-vel acontecimento artístico, a sereiade hoje de Aidina de ricuza, tintassao as sym.pat.iia_ que ella soube ins-pirar á nossa platéa e tal é o nume-ro de seus admiradores.

Entramos no theatro Recreio, hontem, n noite. Pro-
cedia-se ali a um dos ensaios de apuro da revista de Marques
Porto e Luiz Peixoto, "Pátria Amada", cujas premiéres estão
marcadas para amanhã. A azafama era grande. Emquanto na
sala de musica o maestro, rodeado das actrizes, passava mais
uma vez os números, no palco, o professor de baile fazia evo-
luções com as "girls", e o director de scena, noutra depen-
dencia, procurava levantar o ultimo "sketch",. 

entregue, á
tarde, pelos autores.

Cá fora, quasi á entrada, nos escriptorios, batiam, ner-
vosos, os teclados das machinas, agitados pelas dactylogra-
phas, preparando a "reclame", saciando a curiosiflde do
publico.

Ninguém via Marques Porto e Luiz Peixoto, que, insa-
ciaveis, fechados numa sala, reliam o trabalho feito, emen-
dando, rectificando, substituindo.

Súbito, ouviu-se uma rodada de palmas, calorosa, en-
thusiastica, vinda da sala de musica. E alguém disse, expli-
cando a manifestação:

— Foi a Zaira que cantou o primeiro numero!
E a sala de musica encheu-se. A pedido de todos,

aquella figurinha nova, representativa da raça, toda vida e
vibração, repetiu a canção, sorrindo com malicia, falando pe-los olhos* Quando acabou, recrudesceram as palmas, fizeram-
se commentarios:

. 
— Esta Pequena vae longe, dizia um velho entende-

dor, crivando os olhos vorazes na artista, que se despreoecupa-
va das manifestações e retomava o seu logar junto ao maestro,
para esperar a sua nova intervenção.

E o trabalho proseguiu febril, emquanto a chuva, in-clemente, caia em cordões, desanimando os que tinham deaffrontal-a, transformando a maioria das ruas da cidade em
pequenos Amazonas, infensos á navegação. . .

JORGINO

Hofè, será cantada a"Favorita", no Theatro
Republica

As audições áa "Favorita", a ap-
plaudida opera de Donizetti, rareiam,
cada vez mais, pela falta de vozes
capazes de darem ã sua difficil tes.i-
tura todo o .xplendor que ella mere-
ce. O quartet.to que, hoje á noite, será
apresentado ao publico, na interpre-
tação da grande opera, sendo o mes-
mo que já tem conquistado frenéticos
applausos em outras grandes cidades,
garante o suecesso do espectaculo de
hoje, no thea.ro Republica. Gabriella
Galli, na protagonista da "Favori-
ta", constituiu-se, desde ha muito,
uma interprete excepcional que lhe
tem valido os maiores triumphos de
sua gloriosa carreira. Fez a "Favori-
ta" nos principaes theatros da Itália,
fazendo-se dignos de registro o seu es-
trondeso succe.so no . theatro Scala
de Milão, nesta mesma opera que can-
tou com o celebre tenor Fleta, sob a
direcção do maestro Toscanini. O pu-
blico app]audtrá, pela primeira vez,
o grande barytono Gloachini Villa, no
Affonso XI, rei de Castella, a quemas platéas das principaes cidades te-
ceram os mais* vivos elogios, e que,
no theatro nacional de Havana, re-
gistrou um êxito invulgar no "Rigo-
letto", sendo por essa oceasião com-
parado pela'critica ao inegualavel
Titta Ruffo.

Gioachino Villa' estreou no Tlieatro
Reale de Madrld, coni grande sueces-
so, no "Hamletc", dahi por deante a
sua carreira tem sido uma seqüência
de triumphos sempre crescentes. E' a
primeira vez que vem ao Rio, depois
de uma excellente temporada no Co-
liseeo de Buenos Aires. O tenor Fran-
cesco Pierelii tem, no "Fernando", da
grande opera de Donizetti, um dos
seus trabalhos de maior vulto. Foi
em 1927 cqntratado ppra um especta-
culo extraordinário no Theatro Metro-
pole, de Nova York, onde registrou a
sua fama de grande actor.

Estreou ha America do Sul, no thea-
tro Colyseo, de Buenos Aires, assigna-
lando um êxito estrondoso. Do baixo
Lisandro Sergcnti, já tem o publico
a melhor impressão pela amostra que
elle, ante-hontem, rio£ deu, por ocea-
sião da sua apresenta vão da "Gio-
conda". Pára amanhã, em quarta re-
cita da presente temporada, "Rigo-
letto", com o .grande barytono Gioa-
chino Villá. lio protagonista.

Teremos amanhã "Pa-
tria amada", no Recreio

Desde hontem, tem-se conservado
fechado o Theatro Recreio, afim de que
sejam activados os ensaios da ultima
revista dá parceria' Marques Porto-
Luiz Peixoto, "Pátria amada", cujas
primeiras representações foram fixadas
para amanhã. E' d maior acontecimen-
to deste fim de anno, indubitavelmen-
te, não só porque a revista mantêm
galhardamente os foros dos dois gran-des escriptores que tão bem conhecem
as preferencias do publico, ecrao por-
que em "Pátria amada" faz a em-
presa A. Neves & C. apresentar cincointeressantes figuras novas, todas ellasde grande * efficacia para o gênero e
que são: Zaira Cavalcanti, Lelita Ro-sa. Elza Gomes, Alice e Arthur Brown,além de Aracy Cortes, a primeira de
quantas representa o gênero, Olga Na-varro, Luiza Fonseca e o applaudido
qunrtetto cômico constituído por Mes-
quitinha, Palitos, Juvenal Fontes e J.Figueiredo.

FOI CONDEMNADO POR CRI-
ME DE ESTUPRO NA PRO-

PRIAJRMÀ
S. PAULO, 11 (A.B.) — O jurycondemnou a dois annos e nove me-zes de prisão o indivíduo José Russopor crime de estupro. A propósito'lembram-se as clrcumstancias do cri-me, que foi noticiado, ha temposquando a policia tomou conhecimentodo facto.
José Russo nasceu aqui, c, por oc-

Zllt>0 ràAeuer.& eur°Péa foi defen-der a Itália, deixando uma irmã n. -
quena. Voltando a São Paulo, lá cá-sado, José Russo encontrou sua irmã.ia mocinha e, sob ameaças de mor-te, estuprou-a, levando-a em seguidapara Curityba, onde ambos viveramcomo casados. .

Premido pslo falta de' recursos re-gressou a São Paulo, e levou sua irmãao Gabinete dè Investigações, ondafel-a aceusar o próprio pae como au-tor do delicto. Mais tarde, recolhidaao juízo de Menores, a menina con-tou a verdade, sendo então José Rus-so processado e. preso, no Rio de Ja-neiro. onde se refugiara

LIVRARIA ALVES
Livros colleglaes e acadêmicos.

«UA DO OUVIDOR. IM.

A CRISE. FINANCEIRA DE
S. PAULO JA' ESTA' PROVO-

CANDO DESESPERO
S. PAULO, 11 (A.B.) — Registra-ram-se, hontem, nesta capital, cincotentativas de suicídio, motivadas emsua maior parte, por difficuldades fi-nanceiras.
Um caso foi fatal, estando as ou-trás victimas em estado desespera-

Vietima da própria impru-
dencia, ficou gravemente

ferido
Na rua Archias Cordeiro, próximoa estação do Meyer, quando, impru-cientemente, procurava apear-se de umbonde, antes que o mesmo parassepor completo, foi vietima '/de umaqueda de graves conseqüências, a jo-ven senhorita Dulce da Costa, brasi'**leira, com 18 annos de edade, soltei-ra, residente na rua Brasil n. 60Em conseqüência da queda soffreuella vários ferimentos pelo corpo, sus-peitando os médicos que a soecorre-ram no Posto de Assistência do Me-yer, que a infeliz esteja com o era-neo fracturado.
Após os ourativos, a menor Dulcefoi internada no Hospital de Prom-

pto Soccorro.

UM PRÉDIO FADADO A SER DESTRUÍDO
POR DESASTRES

O automóvel n. 5068, numa corrida louca, foi de encontroao Café e Bar Bom Suecesso, destruindo-o
A MORTE DO CHAUFFÉUR E DOIS PASSAGEIROS

FERIDOS
Se ja a tivessem appellidado — "A

casa dos desastres", nunca*.esse ba-ptismo era tão acertado.
Dezesete vezes, que o alludido pre-dio vem soffrendo a violência dos de-sastres de vehiculos que, em corridasloucas, perdem a direcção e vão con-tra elle.
Esta casa, agora já fatídica, ficasituada no fim da rua. Uranos, naestação de Bomsuccesso.
Trata-se do Café e Bar Bamsucces-so, de propriedade do sr. CaetanoGonçalves Ribeiro.
Ante-hontem,.o automóvel n. 5.068do fabricante "Dodge", dirigido peloseu proprietário, o motorista Antônioda Costa Pereira, portuguez, de 2óannos, residente á rua do Estacio deSá n. 31, foi á Petropolis.
Pela madrugada, foi resolvida a vol-ta e no referido vehiculo embarcaramo motorista Mario Marques, portu-quez, residente á rua Barão de Ita-

pagipe n. 243; o jardinelro José Au-
gusto de Andrade, casado, residentena mesma casa, Annibal e Franciscode tal.

Acompanhava o 5.0G8, um outro au-tomovel.
Logo que deixaram a cidade serra-na, os dois vehiculos emprehenderam

grande velocidade.
O 5.068, dirigido por Costa Perei-ra, destacou-se. O outro automóvelnao o acompanhou. Reduziu a mar-cha e veiu naturalmente.
O "Dodge", porém, voava. Seu pro-prietario, certo da firmeza de sua dl-ri-cção, tendo absoluta confiança novehiculo, trazia o mesmo numa car-reira superior a 80 kilometros á hora.A viagem, até á estação de Ramos,correu sem o menor incident3.
Os passageiros do 5.068, riam-se ealegres, davam impressões do tempo

gasto na volta.
Emquanto isso, o automóvel entra-va, na rua Uranos.
Apesar do calçamento, não sei* dosmelhores, o 5.068, em pouco divizavatoda a sua extensão e encontrava* scem Bomsuccesso.
Nessa localidade, quando o moto-rista tentou praticar uma manobranara entrar na Avenida dos Demo-

craticós, verificou o perigo que cor-ria.
Estava numa curva fechada e nãotendo tempo para freiar o carro, ten-tou, ainda assim fazer a curvaFoi, porém, infeliz, pois o 5.068,deslizando, foi chocar-se de encontroao "Café e Bar Bomsuccesso".
A velocidade que então trazia o au-tomovel era fantástica.
Indo de encontro ás portas dc açoao estabelecimento commercial, estasforam arrombadas.
Com a violência do choque, a parededo prédio ruiu completamente.
O peso dos escombros abateu todaa construcçao, ficando assim toda afrente da casa commercial destruídaCom a violência do choque, variaspessoas correram a ver o que se pas-sava, deparando com o quadro horri-vel, pediram a presença dos bombeirosde Ramos e da Assistência do Me-yer. •
Os bombeiros, comparecendo prom-ptamente ao local, conseguiram reti-rar dos escombros o chauíeur Anto-nio da Costa Pereira, já morto. Ficoupreso nas portas de aço.Gemendo entre os destroços do car-ro e da casa estavam Mario Marques,com a perna e coxa esquerda fractu-radas e diversos ferimentos pelo corpo,t José Augusto de Andrade, com fra-ctura da clavicula e diversas contu-soes.
Os dois feridos foram soecorrido;,

pela Assistência, do Meyer e em segui-aa internados no Hospital de Prom-pto Soccorro.
Os dois outros passageiros, em se-guida ao desastre, desappareceramA policia do 22" districto, tomou co-nhccimento do facto, fazendo remo-ver o cadáver do infeliz motorista pa-ra o necrotério do Instituto MedicoLegal.
Quarenta minutos depois do desas-tre, foi que o automóvel que sahiujunto com o ...068, passou por Bmn-suecesso, tendo, então, noticia do acon-tecido.
Com o desastre de hontem é o 17"que soífre a alludida casa.Trata-se de uma curva perigosissi-ma e taes desastres oceorrem nelaimprudência dos motoristas.

A Noite da Canção, do
Choro e da Embolada

Aracy Curtes

Organizada por Aracy Cortes, a
rainha da Canção, terá logar na noite
de 21 para 25 um original "reveillon"
de Natal no theatro Recreio.

A tarde da Canção, do Choro e da
Embolada se-ra um acontecimento
cheio de originalidade e de colorido.
Noite de festa christã, noite de re-
cordação e de saudade, noite bem bra-
sileira no seu estranho poder evoca-
dor e romântico, a Noite de Natal vae
ter, este anno, a sua commemoraçâo
theatral, numa festa que pela pri-meira vez se realiza no Brasil.

Todos os nossos cantadores e se-resteiros mais celebrados. Aracy Côr-
tes á frente, tomarão parte no pro-
gramma.

As canções, as emboladas, os sambas,
as toadas, tudo, emfim, que faz o en-canto de nossia musica será executa-
do por violões, flautas, cavaquinhos e
pandeiros'acompanhando os cantado-
res.

O programma será intercalado com
quadros e "."ketchs" cômicos repre-sentados pelos nossos melhores arlis-tas de revista.

O espectaculo começará á 1 hora danoite e será essencialmente familiar.Terá, pois, assim, o nosso publicouma opportunidade de feste.ar o Natalde maneira divertida e original.

AS IRRADIAÇÕES

Bailes bohemios á fan-
tasia no Theatro Repu-

blica
Para festejar a entrada do AnnoNovo, a direcção do theatro Republi-

ca vae realizar um grandioso baileBoheihio á phantasia, que começará ámeia noite e terminará ás 4 horas damadrugada. Pnra isso d theatro seráelegantemente ornamentado a lapone-za e profusamente illuminndo a gior-no. • .
.Nos vasto, salões de espera do are-

jadissimo th_r_tro, .poderão dansarmilhares de pares, perfeitamente ávontade, sem se sentirem os effeitosda estação, pois a ventilação natural
que ali se respira, torna o.ambientefresco, suave e muito agradável. Duascxplendidas bandas militares executa-rão fox, black e sambas, os mais mo-dernos, bem como as canções maispopulares que actuarão no Carnavalde 1930. Para essas canções será aber-to um concurso especial, com um pre-mo ao vencedor. O baile de 31 dará oinicio da serie de bailes Bohemios quese realizarão no theatro .Republica,sendo o segundo no dia 1 de janeiroe os outros todos os sabbados e do-mingos até o carnaval. Nestes bailesserá mantida toda á ordem ç decen-cia, sem o mepor perigo de qualqueranormalidade, pois a direcção se re-serva o direito de vedar a entrada aquem julgar conveniente. As pessoasque quizerem concorrer para o pre-mio do melhor Samba paw o Carna-vai devem trazer a musica instam-mentada para Banda. '* ,
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O julgamento dos Recusa-dos no crime de Com adoNiemeyer adiado mais uma' vez.. '*'
Marcado para. hohtem, como noti-ciámos, o julgamento dos quatro ac-ousados como responsáveis ha morteüe; Conrado Niemeyer, no emtanto foiadiado a requerimento de - MoreiraMachado. %- . ¦' . ,
Já-não tem cabimento'estes factosque se vem succedeíidò,. procurandoadiar indefinidamente os julgamentosprimando pela .ausehcia, ora de ursou de outros, representantes do cor-po do Jury, dando emrfconsequenciaa morosidade dos prcaessos destes cri-mes que devem ser quanto antes pu-nidos, como uma satisfação á socie-dade, indo mesnio estes até attinci-rem á prescripção.
Assim foi que hontem aconteceucom a ausência do ;sr. Heitor Lima.aavogado de Moreira' Machado, fican-cio adiada a sessão pra sabbado, ás 14

RADIO SOCIEDADE DO RIO DEJANEIRO
Piofframma para hoje

12 horas — Hora certa — Jornal do
13 hoiS 

SupPlement0 musical até
17 horas — Hora certa — Jornal daTarde. Supplemento musical.
18 horas — Informações commer-

ciaes, especialmente para o interior do
paiz.

18 horas e 50 minutos — Transmis-
são, ejn radiotelegraphia, do program-ma a ser executado amanhã, no Stu-
dio da Radio Sociedade do Rio de Ja-
neiro.

19 horas — Hora certa — Jornal da
Noite — Supplemento musical — Dis-
cos.

20 horas e 30' minutos — Programma
especial de discos ''Brunswick".

21 horas — Radio-Jomal do gover-no do Estado do Rio — (Serviço deinformações oíílclaes).
21 horas e 15 minutos — Ephemeri-

des Brasileiras do Barão do Rio Bran-
co. Notas de sciencia, arte e literatu-
ra. Pilhérias de exames, pelo profes-sor Antenor Nascentes.

Transmissão integral da opera "Car-
men", de Blzet, em discos da casa"A Columbia", á rua da Quitanda, 41.

"Mundo Infantil"
Amanhã á venda nos pon-

tos de jornaes. Interessante
revista para adultos e crian-

ças. Preço, 500 réis.

UNIÃO MINEIRA
Communicam-nos, da União Ml-

peira, com séde á Praça Tiradentes
n. 50. que i«alizando-se, amanhã, ás
20 1|2 horas, uma grande ássembléa ge-
ral px.r.1*. oídlnai.a, na qu ti serão tra-
tados av.umpto_. de gjránds lnterc-E.s
social _¦ preenchimento de cargos va-
{.-os, esyr.ra a sua directoria o compa-
recimeutr. rios so-.íos quites

Tratando-se de uma ássembléa ge-ral extraordinária, na qual os sócios
terão opportunidade de conhecer o
progresso da única sociedade de minei-
ros na capital da Republica, dos bene-
ficios que tem prestado a todos inriis-
tinetamente, que delles carecem e os
assumptos que.seráo nella discutidos,
a directoria, que não tem poupado es-forços para corresponder a confiançados seus co-estaduanos, solicita com omaior empenho o comparecimento detodos os sócios quites, seja qual fôr oseu credo politico.

Uma joven vietima da ex-
plosão de iim fo^arèiro á

alcooí
, A,joven'senhorita Hercilia Reginal-
^•w.Sll-fn'a' COm 17 annos de edade,solteira, de occupaçao domestica, re-sidente na rua Evaristo da Veiga, hon-tem, quando em sua residência lidavacom um fogareiro a álcool, se houvecom tanta infelicidade, que, explodin-do, o apparelho, o liqüido inflammadosobre ella, se derramou, produzindo-lh**queimaduras nos braços e nas mãos"A infeliz joven recebeu curativos nuPosto Central de Assistência, recolheu-do-se em seguida á sua residência

FESTIVAL DA MARINHA
São as seguintes as senhoritas quevao executar o bailado das EvoluçõesNavaes, sob a direcção da sra. KlaraKortes, na peça "A Legenda Mariti-ma , que vae ser representada por of-ficia.s da Marinha, senhoras e senho-ritas, no festival da Marinha, a rea-lizar-se no Theatro Municipal, á 18,20 e 22 do corrente, em beneficio daCasa Marcllio Dias.
Capitanea: — Legendário "Amazo-

nas ,sta. Marly Cadaval; E. "Minas
Geraes", sta. Eleonor Nestier; E. "S
Paulo", sta. Sylvla Alina Bastos; E.Floriano", sta. Violeta Atlee; Cr.Barroso", sta. Solon Ribeiro; Cr.Rio Grande do Sul", sta. MarinaRodrigues; Cr. "Bahia", sta. LucvTavares; Td. "Belmonte", sta. Anto'-nietta Léo Pardo; Td. "Ceará", .taCorina Rigands; C. T. "Amazonas"
sta. Lucy Bordinó; C. T. "Pará" sta'Martha Bueno de Andrade; c' r"Maranhão", sta. Lies Icken; C T.Piauhy", sta. Maria Thereza Montei-ro de Barros Cresta; C. T. "Rio Gdo Norte", sta. Maria do Carmo N»-ves; C. T. "Parahyba", sta. RuthCruz; c. T. "Alagoas", sta. VeraBahiana Cardoso; C. T. "Sergipe"'-
sta. Yvone Gama e Silva; C. T. "Mat-
terGrossO", sta. Eniilita Pollo; C. T."Paraná", sta. Gilda de Barros Bar-
__t0Í,.C- ?' 

"Santa Catharina", sta.Marilia da Franca Velloso; Torp."Goyaz", sta. VeráTeykal; Mr. "Per-
*??ÍnlTo;.' _.ta- Gisel-a Von Mikurt/.:Missões', sta. Lygia Madeira.Submarinos: — "Humaytá", sta.Maria José Radiei* de Aquino* "F i"sta. Alsyon. Radler de Aquino; "F 3"'
^Off Silva; "F 5», sta. HelenaEm cada um dos tres espectaculos dofestival, serão levadas tres peças, "Bra-
sil Amado", pelo Theatro Naval daEsquadra, dedicada a exma. sra. Was-
gS Luis presidente da Casa Mar-cilio Dias; "Plano de Guerra", come-dia do Velho (Sobrinho, e "A Legenda
M&SftK^Ê de,Gastão Penalva eVelho Sobrinho texto de Aucersou-va. O sr 1.° tenente medico, ManoFerreira França, do E. "Minas Ge-raes , fará algumas demonstrações lemágica. Nos entre-actos, a grande ban--da de musica da Marinha, com 200figuras, executará trechos de concer-
BrüSÍ 

a regencia d0 maestro Francisco

v0í.ta_,da p,eça de modo original _ diffe-lente, pelas seguintes senhorinhas;Mana Helena Villar, Lúcia Burlama-qui, Iries Aranha, Lucilia Aranha mI-
fhn 

helena Barbosa Lima e Nicfáwl*ino sobrinho, e pelas que compõ.m obailado das Evoluções NavaesSao estes os versos da Casa Marciliorito _S^P^? Pela s§
dfd-f Marinha"»': M 

^ 
"A Le^

Feita de bênçãos, cheia de zeloIllumlnada de devoção, '
Trfnh^1-. mosa.de mil desvelou,Tenho o formato de um coração .

-áMarr.ninen-n0me Suerreiro invicto

tnhi o 1 d0',de amor con tricto,Sobre a maruja, Sou corno um lâr!
Nas mãos ostento pharol que brilha
MnietrT/°SàCh0 de bemdlçâo.
êl iiSwHdi °Ur° de uma c"»ha•ua intelllgencia sagrado pão.
SiTdefeUmlU Sei* scmprc altaneJros.
Novo*? ,.?•? ? Um gl'ande P°v°.
- Man* L. n 0S> J'°lOS S"erreirósMarcilio Dias do Brasil novo! '

i V .
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compefen Marinho dirigirá a segunda partida entre cariocas e paulistas
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Pelo athletismo na-
cional

A RENDA DA 2" COMPETI-
ÇAO DA "TAÇA CORREIODA MANHA"

O "Correio da Manhã", cre-
dor, sem duvida da gratidão
dos athletas brasileiros, fez,
hontem, no Lar Brasileiro, de-
positar a renda bruta da se-
gunda competição pela taça
que Instituiu e que foi vencida,
na primeira, pelo Fluminense
F. C. e agora pelo C. A. Pau-
listano.

Attingiu a receita, á 10:096$
(dez contos e noventa e seis
mil réis) representando o "re-
cord" das rendas de athletismo,
no Brasil.

Está a caderneta do Lar
Brasileiro, que foi aberta com
a cláusula de "sem opção de
retirar, antes de 11 de julho de
1931 e rendendo Juros de 9 %
ao anno, capitalizados semes-
tralmente", sob n. 9.772.

O total do já conseguido
pelas competições está em
14:297$ (quatorze contos, du-
zentos e noventa e sete mil
réis).

Eis o fundo pró-Olympiadas.
Felizmente que ha na regula-
mentação da taça, uma clau-
sula que diz: "só para o athle-
tlsmo"...

Ahi, pelo monos, os athletas
sabem que contarão com o que
se locomover á Los Angeles.

FLUMINENSE E VASCO, AS DUAS GRANDES POTÊNCIAS DO DESPORTO BRASILEIRO, ENCON-
TRAM-SE, HOJE, EM PARTIDA AMISTOSA DE FOOTBALL

Será realizado, h" o j e, á
noite, o primeiro encontro
entre os teams principaes
do Fluminense e Vasco, no
Campo deste, em beneficio
do Natal da criança pobre,
que os dois grandes clubs
organizam todos os annos.

Os dois teams jogarão
completos, e o encontro se-
rá, com certeza, muito bom,
considerando seus valores e
a homogeneidade dos dois
poderosos conjunctos.

O quadro vascaino, deten
tor do titulo máximo deste
anno, vae procurar, .corn es-
ta opportunidade, desfor-
rar-se da derrota soffrida
no campeonato, aliás da uni-
ca derrota que soffreu : a
do conjuncto tricolor.

O team do Fluminense, on-
de pontificam novos e pro-:mettedores players, ao lado

O STADIUM DO VASCO SERA' O THEATRO DO
BELLO ENCONTRO NOCTURNO

de grandes e veteranos te-
chnicos, como Nascimento e
Fortes, contará com o con-
curso de um outro jogador
de renome no football bra-
sileiro, David Pimenta, ex-

m^*****-^^—**^*****-^ •**** <t—«#->»n-fc^

AS ULTIMAS PROVAS DE NATAÇÃO' 
SÃO PAULO

Disputa do trophéo de preparação olympica
Sobre os concursos aquáticos de do-

mingo ultimo, na piscina da Associa-
çâo Athletica de São Paulo, os nossos
collegas da "Gazeta", da capital pau-
lista, disseram o seguinte:

Alcançou brilhante suecesso techni-
co o concurso aquático que tinha por
base as provas de preparação olym-
pica. em disputa do tropheu offereci-
do pelo valoroso esportista Amadeu
Saraiva, que honrou com sua presen-
ça o festival.

Se os concorrentes não foram em
grande numero, póde-se dizer que
constituiu mais um suecesso para a
natação paulista, demonstrando o pro-
gresso constante dos nossos nadado-
TGS

Os resultados das provas foram os
seguintes :
SALTOS—PREPARAÇÃO OLYMPICA

1» logar — Hermann Palmeira Mar-
tins, do C. R. Saldanha da Gama, com
96,4.' i?" logar — Andrieux Barbosa Que-
rido, do C. R. Saldanha da Gama,
com 76,5. *¦

3o logar — Lauro Soares, da A. A.
S. Paulo, com 59,6 pontos.

Bella victoria do campeão paulista,
que se acha em optima forma.

NATAÇÃO
1* prova — 100 metros — nado li-

vre — qualquer classe — Preparação
olympica.

Io logar — Guilherme P. Barreto,
do C. R. Tietê, em 1'11" 4|5;

3o logar — Mario de Lorenzo, do
Club Esperia.

Tempo optimo do vencedor, que
constitue novo record paulista; Po-
dboy foi optimo segundo, em tempo
excellente, tendo Mario de Lorenzo
confirmar a sua actuação anterior.

2« prova — 100 metros — Novis-
simos — Braçada clássica — Extra:

1° logar — Ernesto Zachow. do E.
C. Estrella de Natação, em 1'38".

2" logar — Valentim Colker, do C.
Estrella de Natação.

3o logar — Armando Salles de Oli-
veira Filho, da A. A. S. Paulo.

Prova disputada até os 50 metros,
quando os dois primeiros destacaram-
se dos demais, para vencerem bem.

3' prova — 400 metros — Nado li-
vre — qualquer classe — Preparação
olympica:

Io logar — Carlos Weigand, da A.
A. S. Paulo, em 5"57".

2a logar — Guilherme P. Barreto,
do C. R. Tietê, em 7'24" 1|5.

3o logar — Lauro Soares, da A. A.
Sáo Paulo.

Weigand, nadando folgado, conse-
guiu um tempo bom ,que melhorará
com a máxima facilidade.

4* prova — 100 metros — nado li-
vre — Novíssimos — Extra:

1" logar — Francisco Serzedello, da
A. A. S. Paulo, em 1'23" 4|5.

2o logar — José Flnocchiaro, do C.
Esneria, em 1624" 215.

Boa luta entre os dois còncorren-
tes, que vieram quasi juntos de prin-
cipio a fim.

5a prova — 100 metros — senhoras
e senhoritas — nado livre — qualquer
classe — Extra:

Io logar — Melanie Helbig, do C
Estrella de Natação, em 1'48".

2o logar — Carmen Gallet, do Club
Esneria, em 1'50" 4|5.

3o logar — Betty Asselbach, do C.
Estrella de Natação.

Prova muito interessante pela luta
entre as tres primeiras collocadas. A
differença entre ellas. na chegada foi
minima.

6* prova — 200 metros — Braça-
da clássica — qualquer classe — Pre-
pa ração olympica:

1" logar — Oswaldo Schreiner, da
A. A. São Paulo, em 3'19".

2o logar — Herbert Levy, do C. R.
Esneria.

3o logar — Alfredo Nardi, do Club
Tietê, em 3,23" 115.

Foi uma das mais bellas provas do
dia .Nardi conservou-se na vanguar-
da até os 75 metros, seguido de Schrei-
der e Levv. Nessa altura o nadador
da Athle-fea tomou a frente seguido
de Levv que forçou energicamente aos
150 metros, mas Schreiner fez o mes-
mo, ganhando vantagem nos últimos
25 metros. , ,.

7.» prova — 1.500 metros — nado li-
vre — qualquer classe — Preparação
olympica: .

1." logar — Carlos Weigand, da A.
A. S. Paulo, em 27'24" 4:5.

2" logar •- Luiz F. A. Vieira, da
A. A. S. Paulo, cm 30'10".

Carlos Weigand nada se esforçou,
demonstrando achar-se em optima lor-
ma, pois nada lez senão passear na
raia. „»

8." prova •— 100 metros — qualquer
classe — nado dc costas — Prepara-
ção olympica:

1.» logar — Valdo Silveira, do C.
R. Saldanha d? Gama, em 1'29" liõ.

2." logar — Guilherme Schall. do
C. Estrella de Natação, cm 1'30" 4!5.

3." logar — A vá da Silva Bessa, do
C. R. Tietê.

Foi linda a luta entre os dois pri-
meiros collocados, vencendo Valdo de-
pois de grande esforço para resistir
á forte cheg.-iaa de Schall, demon-
strando, porém estylo melhor; o tempo
conseguido é record paulista, pois
nunca foi marcado nesta capital.

9.» prova — fO metros — meninos
fracos — nado livre — Extra.

1.» logar — -yTenotti Mínuti, do Tie-
té, em 50" 3|5.

O nadador ar Tietê -/enceu sozinho
por não terem comparecido seus con-
correntes.

10.a prova — 100 metros — meninos
fortes — nado livre — Extra.

1." logar - Henrique Bonllha de
Oliveira, do Et-peria, em 1'27" 4|5.

2." logar — Mario Marchisio, Espe-
ria, em 1'28".

Henrique Bonilha de Oliveira, que
está em franco progresso, venceu em
lindo estylo, sendo Marchisio bom se-
gundo.

11.* prova -- Revezamento 3 x 50
metros — Novissimos, sendo um em
nado livre, um em braçada clássica e
um em nado de costas — Extra.

1.° logar — C. Esperia, com José
Finochiaro, João de Tomasi e Arthur
Busin, em 2'.14".

2." logar — Natação Estrella, com
Ernesto Zachvw. Valentim Golker e
Henrique Dietael, em 2'34".

Finochiaro conseguiu boa vantagem,
augmentada por Tomasi e Busin, ven-
cendo o Esperia folgado.

12.' prova — Revezamento de 4 x
200 metros — qualquer classe — nado

l.° logar — Tietê, com Guilherme
P. Barreto, Avá da Silva Bessa, Jofto
Podboy Júnior é José Mesquita de
Magalhães, em 12'19" 1*5.

2." logar — fi. A. S. Paulo, com Fablo
R. da Fonseca, Oswaldo Schrriner,
Carlos Weigand e Lauro Soares, em
12'54" 4|5.

A turma do Tietê, mais homogênea,
conseguiu, vantagem inicial, que no fi-
nal, Podboy conseguiu augmentar bem.

A contagem geral do torneio íoi a
seguinte:

Pts.
1." logar — A. A. S. Paulo ... 27
2.° logar — Tietê , 22
3.° logar — Esperia 21
4.» logar — Natação Estrella . . 17
5.° logar — Hai.tí. da Gama . . 12

Para o trophéo, a marcação de pon-tos, foi a seguinte:
1." logar — À. A. S. Paulo .... 21
2.° logar — Tietê  17
3.° logar — Saldanha  12
4.° logar — E.-peria e Natação . 2
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Ao par da importância do
encontro, pelo valor de
seus contendores, esta o do
fim nobre a que será desti-
nada a renda dos jogos. O
Fluminense e o Vasco da
Gama, offerecendo todos os
annos uma festa aos pobre-
zinhos, merecem dos cario-
cas o dever de não faltar
zom sua ajuda á bella rea-

. -liização.
i

AOS SÓCIOS DO FLÜMI-
NENSE E DO VASCO

Fernando, o notável «cnter-half
do tricolor c o segundo jogador

carioca, nesta posição

bacfc do Santos F. Club e
com um outro novo. Erico
da Costa Velho, do Gragoa-
tá.

As directorias do Flumi-
nense e Vasco da Gama ap-

jpellam para os seus corpos
sociaes no sentido de que
paguem os preços estabele-
cidos para o publico, numa
demonstração fulgurante de
desprendimento, car idade
e amor aos pobrezinhos...

A PREFEITURA E A A.
M. E. A. ABRIRÃO MÃO
DAS PERCENTAGENS
QUE LHES CABEM

Podemos assegurar que,
quer a Prefeitura, quer a
A. M. E. A., abrirão mão
das percentagens a que têm
direito, em beneficio das
crianças pobres.

São gestos dignos que me-
cem ser divulgados.

OS TEAMS QUE JO-
GARÃO

VASCO — Jaguaré; Bri-
Ihante e Itália;. Tinoco,
Fausto e. Molla; Paschoal,
84, Russo, M. Mattos e San-
fAnna.

FLUMINENSE — Bata
lha; David e Fortes; Nasci
mento (cap.) Fernando e
Ivan; Ripper, Meirelles, Al-
fredo, Prego e De Mori.
A HORA E O LOCAL DO

ENCONTRO
Ao contrario do que tem

sido noticiado, a partida de
amanhã será realizado no
estádio de São Januário. A
segunda, dia 17, será então,
jogada no Fluminense. O
inicio do jogo, será ás 21,45
para a principal e 20,30 pa-
ra a preliminar.

O PREÇO DAS EN-
TRADAS

Foi marcado o preço de
8$000 para archibancadas e
geraes, indistinetamente.
As cadeiras numeradas eus-
tarão 8$000 cada uma.

'Agua-viva

As leis da Confederação Bra-
sllelra de Desportos sáo quasi

%*aCmà opportunidade de
mostrar isso mesmo em rela-
cão aos próprios estatutos, da
egregir entidade. A lei básica
da oí B. D. vem sendo refor-
mada de anno para anno.

Pois, os seus regulamentos
sportivos tambem não escapam
a essa sina... . , ,

Já o regulamento de natação
que vigorará para os campeo-
natos de domingo próximo e
difíerente do dos campeonatos
do anno passado.

E nesse novo código, entre as
novidades que trás, avulta a
referente ao procosso de dispu-
ta da hegemonia do nado bra-
sileiro.

Não mais o processo de pon-
tos. para apuração dessa he»
gemonia. O novíssimo regula-
mento da C. B. D. acabou com
essa disposição tão sportiva,
tão lógica, tão imprescindível
para poder-so fazer a selecção
da entidade mais forte, do Es-
tado brasileiro mais efficiente,
pelo coefflciente de seus valo-
res natatorios, no salutar e ma-
gntfico sport de Welssmuller.

Lamentemos, pois, a incon-
stancia das leis do sport na-
cional e lamentemos, tambem,
náo poder-se proclamar, este
anno, qual a Federação cam-
peã da nadadura brasileira, se
a Metropolitana ou se a pau-
lista !
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0 CONCURSO INAUGURAL DA TEMPORADA
CARIOCA DE NATAÇÃO

As inscripções recebidas pelo C. R. Botafogo para
esse certamen

IM MUITO DE VERDADEIRO, NOS BOATOS
DE UMA PRÓXIMA SCISÃO NO SEIO DA

Â.M.E.A.!

Heitor, e mentrevista ao"O Combate", aceusa
Del Debbio

E NO'S E' QÜE SOMOS OS"BRTJTOES..."
S. PAULO, 10 (Do nosso corres-

pondente) — O "Combate" publicauma entrevista com Heitor, no decor-
rer da qual aquelle footballer expli-
cou, no seguinte modo, o "caso":

— O incidente — e isto sirva pararectificar pretensas entrevistas pormim concedidas a jornaes desta capi-
tal — deu-se da seguinte forma: Del
Debbio e eu pulamos para cabecear
uma bola alta, sem comtudo lograr-
mos o nosso intento. Na phase crês-
cc.nte do pulo, indistinetamente, abra-
çamo-nos, cahindo ao solo em posi-
ção differente, tendo eu, por Uifelici-
dade, ficado com o rosto perto dos
pés do capitão do Seleccionado Pau-
lista, no qual não poude tomar par-
te para ir, agora, defender as nossas
cores. Antes que eu pudesse tentar le-
vantar-me fui "mimoseado" com uma
formidável "bieanc.a", seguida, incon-
tinenti, de uma "patada" com as fer-
ragens! da shooteira. Se estes não fo-
ram golpes propositaes. a bola com

j que jogamos nunca foi redonda..."

Fomos os primeiros a informar de uma certa confe-

rencia havida entre o desportista sr. Antônio Prado Júnior e

o presidente de um grande club da zona norte da cidade.
Para essa conferência, o citado presidente havia ido

em procura do prefeito, para tratar, cremos, do calçamento

das ruas que circumdam o estádio do grande club. Após se

desempenhar dessa parte, trocara com o presidente do C. A.

Paulistano e da Liga de Amadores de São Paulo, dissidente

paulista, impressões e combinações sobre uma possivel sei-

são, motivada, pelos desgostos de que estariam possuídos os

directores do seu club, pelo modo de agir da C. B* D., em sua

relação.
Tudo isso não passaria de ballelas e se olvidaria, se

não houvesse, como ha agora, o propósito de preparar o

ambiente para esses graves acontecimentos, de que sabemos,

mesmo, muito mais, e de segura fonte, reservando-nos, en-

tretanto, para, com maior certeza, desvendar todo o plano já
esboçado.

O grande club em apreço, possuidor de numeroso

quadro social, está, nesse momento, procurando conseguir
o apoio de mais tres outras agremiações desportivas, filiadas
á Associação Metropolitana, para se declarar dissidente, com
estes e impor á dirigente maior dos desportos nacionaes, sua
vontade que, pensa, será soberana.

Um diário de nossa capital, noticiou, hontem, que o
C. A. Paulistano, viria, em janeiro próximo, ao Rio, disputar
uma partida de football com um club da primeira divisão
ameana, dando-o em manchette, como coisa natural e que-
rendo impor a noticia, como geralmente sabida e legalmente
aceitável. Ha, em tudo isto, um fundo de verdade, avisamos,
e os dirigentes da Associação Metropolitana que se preca-
venham, para melhor aparar o golpe em preparo. Isto o que
avisamos.

Os paulistas preparam
carinhosa recepção aos
da delegação carioca, ao
2° jogo da "melhor de

tres"
Telegrammas da Paulicéa annun-

ciam que os dirigentes da A. P. E. A.
convocaram os chronistas paulistas
para uma reunião, onde lhss foi pedi-
do que fizessem, junto com a prona-
ganda do jogo, um appello á popula-
ção da capital dos oandeirant.es. no
sentido de ser feita uma carinhosa re-
cepção á embaixada carioca, para o
jogo de domingo.

1 A embaixada, aue seguirá amanhã,
sexta-feira, p"3lo "C .izeiro do Sul"
será recebida na estação do Norte, por
grande massa de desportistas locaes.

Será como o fjato, que lambe o rato
vintes de comei o...

A turma de rugby, de
Oxford, venceu a de

Cambridge, por 9 a 0
LONDRES, 10 — Cerca de 40.000 pessoas

assistiram hojo, em Twlckenham, ao
match de riiBby entre as Universidades de
Cambridge e de Oxford, de que saiu vt*n-
cedora esta ultima, por 9 a 0.

Reuniu-se ante-hontem, á tarde, a
directoria da Federação Brasileira do
Remo.

A sessão careceu de importância,
constando, aper.as, de approvação da
acta da reunião anterior e leitura do
expediente.

O presidente informou sobre os pre-
parativos da i epresentação d* Fe-
deração nos campeonatos nacionaes
de natação, shltos e water-polo.

No final Ja sessão, foram abertas
as inscripçõe* para o grande concur-
so de abertura da temporada regio-
nal, que o C. R. Botafogo levará a
effelto a 22 do corrente, em Botafo-
go.

O resultado dessas inscripções foi o
seguinte:

1." prova — Dr. Esdias do Prado
Seixas — Int&ntis fracos — Turmas
de. 3 x 50 m/-í,ros, sendo o primeiro
de costas e *> 2." "á Ia brasse" e o
3." em nado lhre.

Guanabara, Gragoatá — Total, 2
turmas.

2." prova — Genesio Cavalcante —
Juniors — 200 metros — Nado "á
Ia brasse".

Guanabara, Gragoatá, Vasco, Nata-
ção, Internacional, Botafogo, São
Christovão e Boqueirão do Passeio —
Total, 9 nadadores.

3." prova — Newton Pereira Reis
— Infantis fortes — 100 metros —-
Nado livre.

Guanabara, Gragoatá, Flamengo,
Icarahy, Botafogo e Boqueirão do
Passeio — Tosai, 9 nadadores.

4.* prova — Ministro Sezefredo
Passos — Reservado á jjiga de Sports
do Exercito. f

5.» prova — Dr. Archimedes Me-
moria — Seniors — 200 metros —
Nado "á Ia brasse".

Guanabara, Icarahy, Botafogo —
Total, 4 nadadores.

6.a prova — Club de Regatas San-
tista — Honra — Turmas de 3 x 50
metros — Dois veteranos e dois ju-
niors — Nado livre.

Guanabara, Botafogo — Total, 2
turmas.

7." prova — Club de Regatas Bo-
queirão do Passeio — Novíssimos —
400 metros — Nado livre. '

Guanabara, Gragoatá, Flamengo,
Icarahy, Internacional, Botafogo, S.
Christovio e Boqueirão — Total, 9
nadadores.

8.* prova — Dr. Antonlo Mendes de

Assistindo o jogo Rio-
S. Paulo

Duas gentis torcedoras do team ca-
rioca, na archibancada do Flumi-
nensre.

Gritos, gestos, a cada avançada de
nossa linha de ataque.

Novos gritos. A mais magra, muito
animada, diz para a companheira,
quando de uma das muitas tiradas do"kollnssar- Grane:

Mas aquelle homem é um "bura-
co".

A outra, a mais gorda, parou em
melo, um grito de animação e disse
para a companheira: /

Ao contrario, Zizi. Não é um "bu-
raco", é uma "oarreira".

Ora — retruca a primeira — "bu-
raco" e "barreira", agora, quer dizer
a mesma coisa.

Ao dadylographo
E' indispensável o conheci-

menlo da lingua portugueza. A

Escola Remington, rua 7 de Se-

tembro, 67 e 59, mantém aulas

praticas de português. Matri-

culem-se.

Moléstias do apparelho Genito-
Orinario, no homem e na mulher
OPERAÇÕES. Utero, ovarios.
próstata, rins, bexiga, etc. Cura
rápida por processos modernos,
sem dôr da

G0N0RRHE'A
e suas complicações: Prostatites.
orchites, cystites, estreitamentos
etc. Diathermia, Darsonvaliza-
ção. Rua Republica do Peru, 23.
sob. das 7 as 9 e das 14 as 19 tis.' Dominr*os e Feriados, das 7 as
10 hs. Centra1 2654.
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Oliveira Castro — Qualquer classe —
100 metros — Nado de costas.

Guanabara, Gragoatá, Vasco — To-
tal, 5 nadadores.

9.* prova — Dr. Aluisio de Hollan-
da Tavora — Juniors — 100 metros— Nado livre.

Guanabara, Gragoatá, Flamens-o,
Vasco, Natação, Internacional, Bota-
fogo e Boqueirão — Total, 14.

10." prova — Prova Oasslca "Moe-
ma" — Senhoras e senhorinhas, sem
victoria, em 1.» logar, como nadado-
res de classe — 100 metros — Nado
livre.

Guanabara, Gragoatá, Flameingo,
Natação, Internacional, Botafogo, S.
Christovão e Boqueirão do Passeio —
Total, 11 nadadores.

12.* prova — Eduardo Souto de Oli-
veira — Novíssimos — 100 metros —
Nado livre.

Guanabara. Gragoatá, Flameniro
Vasco, Natação, Icarahy, Internacio-
nal, Botafogo e Boqueirão — Total12 nadadores.

13." prova — Dr. Renato Pache-
co — Qualquer classe — 100 metros —
Nado livre.

Guanabara, Gragoatá, Icarahy In-ternacional, Botafogo —• Total, 8 na-da dores.
14.« prova — Ministro Pinto da Luz•— Reservado á Liga de Sports da Ma-rinha.
15." prova*— Dr. Mario Cardim -r

Infantis fortes — Turmas de 3 x 100metros, sendo o l.- de costa*-, e 2.» ' áIa hras.«*2" e o 3.» em nado livre.
Icarahv e Boqueirão do Passeio —

T-*<--i. n turmas.
16.-- nrov* — Prova clássica Anto-

nio Antunes F'-melredo — Seniors —
40*** mp-*»—- _ Np-lo livre.

Guanabara, Gragoatá, Flamengo,
Vasco. Icarab-* e Boqueirão do Passeio

«eis nadador***!.
17« -orova — Samuel de 01i*'**ira —

Novíssimos — Turmas d*3 3 x 100 me-
t.roí — sendo o 1.» de coita*', o 2." "á
Ia '*<rn**-«!R" e o 3.** em nado livre.

Oi-nn^ora.. F'imenso. Vosco, Bo-
+-.fo<*n p Boqueirão do Passeio — Total
5 ti-irrn**'?.

18." nrova — Manoel Espíndola —
vet-pr-mos _ 50 metros — Nado de
co** *-as.

Gnonabara, Botafogo — Total, 2 aa-
dp/We**.

in." nrova — Raul do Rego Macedo
.Tunin**-* — Turmas d"a 3 x 100 me-

trr,<;. -"«ndo n 1." de costa**, o 2." "á Ia
bronco" » r> •*[ » oiyi vi-"'a IhTe.

G"**nabn****. Fiamen-ro, Vasco e Bo-
q-t^rrio — Total. 5 turmas.

30.". nrov*** — RÁnhora Aiba de Mello
Bmrp.e- — FonrifVRg e f-ov^ryrjnhaS der,„«iri"'*T. oategoria — 100 metros —
Nfio liyré. *

T-*****<*hy. "ncifofot-n p "Ronneirão do
P**—oio — Total. -* nqrlnHores.

31." p"*-*-".** — n**,plt5r> Frpue'*co -"ou-
-"*-••*. — Reservado á Liga de Sports do
F!*""**-**"*"ifo.

?•*" nrova — A. P. rr-*str'"*i — No-
vis*-***-'** _ Turmas de 3 x 100 metros

Nado livre.
nii5in********a.. O^afoaH, Flamengo,

VpcnQ Naf-.ortão, icorphv, internacio-
n**1 ° B-im-f-irão — Tor.***!. 8 turmas.

53« nrova — Dr. Tv/> Arruda —
Oi-a.laiier ci•*'*•-•-> — 200 metros —
" p*'°r-» ,-m .ciirjp ".

nnan-*V)pr-~. G****o*op,+,r. Vasco. Na-
tario. TopvnViv. ti"*.t-.p.i'hac'onal. Bot**-
f'*<">. São Christovão — Total, 8 na-
d*dores.

24.-^provi*. — Dr. J-*sé" de oliveira
Peritos — Juniors — Turmas de 3 X
10O me-h-ns — Nado "á Ia brasse".

Gii-*nabara. Tcar**,hv, Internacional,
B***-*-*fó-ro — TotM. 4 turmas.

25" n-*ovp — Oc*-**vio Macedo — In-
fánt-is fracos — 50 metros —Nado
livre.

Guanabara: Gragoatá, Icarahy. Bo-
t-fon-o e Boqueirão — Total, 8 nada-
dor**s.

26." prova — Dr. Álvaro WerneckQualquer classe — 200 metros —
Np rio "á Ia brasse".

Natação e Regatas, Icarahy, Bota-fogo e Boqueirão do Passeio — Total,5 nadadores.
27.» prova — Marinheiro FerreiraLeite — Reservado á Liga dos Sportsaa Marinha.

toAs( -n^ri;-"f-õe-*, rendpvqrn a impor-tancia total de 2:290Ç000.

•>
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À delegação carioca embarcará amanhã no "Cruzeiro do Sul
AS PRÓXIMAS GRANDES FESTAS DO CENTENÁRIO DO ÜRÜGÜAY. CONSTARÃO DO CAMPEONA-
TO MUNDIAL DE FOOTBALL E DOS CAMPEONATOS SUL-AMERICANOS DE OUTROS DESPORTOS

Luiz Vinhaes, o techni-
co de foot-ball do Flu-
minense, fez annos ter-

ça-feira
Luiz Vinhaes, é, entre os tricolores,

como o é, ainda, entre os sanchristo-
venses e por todos que o conhecem:
multo estimado.

Terça-feira, 10, Luiz Vinhaes com-
pletou mais um anno de vida e forain
tantos os abraças que recebeu, 3ue
çuasi teve as costellas partidas. Sem
duvida alguma, elle se sentiu felicissi-
mo, nsssc dia, apesar de ter ficado mais
velho, pois viu mais uma vez, quanto
os sutis amigos o querem e admiram.

Embora tardiamente, registramos o
feliz acontecimento, enviamos tam-
bem nosso abraço de amisade e fcll-
citações. .

<__>o_—>o<==>oc—30<—=>(>——>o<~=>o——>o__>oc=—>oc

Papeis despachados pe-
Ia presidência da Fe-

deração B. do Remo
DEZEMBRO, 7

Officio da Federação Brasileira de
Desportos, sobre a piscina uo Flumi-
nense para os treinos de n-.t-açáo —
Agradeça-se a C. B. D. e clficie-se
ao Fluminense F. C.

SecreUiia, 10 de dezembro r\e 1929.
(a) Alberto It. de Oliveira Moita

Filho, 2° secretario.
DEZEMBRO. 

Officio do S. C. Fluminense, solici-
tando renovação de registro para 12
amadores — A' Secretaria. Officio do
CR. Guanabara, solicitando renova-
ção do registro para 7 amadores —
A* Secre ária. Ofíioio do C. R. Vas-
co da Gama, solicitando, renovação de
registro para 6 amadores — A' Se-
cretaria. Officio do Vasco da Gama,
solicitando registro para 2 amadores

A' Secretaria, para cumprir o Re-
gulamento Interno. Officio do C. Na-
teçãõ e Regatas, solicitando registro
para 1 amador — A' Secretaria, para
cumprir o Rer:. Interno, orficio do
C. R. Guanabara, encaminhando o
pedido de transferencia dos amadores
Carlos Castello Branco c Adhemar
Serpa — A' Secretaria, para juntar
aos respectivos processos. Officio tío
C. Internacional de Regatas, aceusan-
òf recebimento da circular 89 — Ar-
chive-se. Officio do C. R. Flamengo
remettendo boletins de inscripção de.
2 amadores — A' Secretaria, para
cumprir o Reg. Interno. Oííiclo do
C R. Botafogo, solicitando registro
para 5 amadores — A* Secretaria, pa-
ra cunvorir o Reg. Interno. Officio
do C. R. Flamengo, aceusando rece-
blmento de officios — A' Secretaria.

DEZEMBRO, 9
Officio tío C. R. Flamengo, envi-

ando exemplar dos novos Estatutos —
Ao Io Secretario, para omittir pare-
cer. Officio do C. R. Boqueirão do
Passeio, sobre a transferencia do re-
gistro do amador Salvador Amendola
Filho — Responda-se de accordo com
a informação da Secretaria. Officio
do CR. Boqueirão do Passeio, solici-
tando inscripção para o Campeonato
Brasileiro, do remador José Lincoln
de Mattos, na prova de 200 metros, a
Ia brasse — Ao Director de Natação.
Officio doC.R. Boqueirão do Passeio,
solicitando renovação de regido para
tres amadores — A' Secretaria Oifj-
cio do C. R. Flamengo, sonoitando
renovação de registro de 12 amadores
— A' Secretaria. Convite da Federa-
rão Paulista, para os Concursos Aqua-
tices de 8 do corrente -- Agraueça-ae.

Federação Brasileira
das Sociedades do

Remo
RENOVAÇÃO DE REGISTROS

Da-or^m do sr. presidente, torno
publico que os Clubs de Regatas Bo-
tafogo. Flamengo e Boqueirão clo_Fus-
selo solicitaram a esta Federado a
renovação dos registros dos seguintes
amadores:

C R FLAMENGO: — Moacyr Du-
nham, Mario dos Reis Ferreira, Wal-
ter Tross, Alfrf.do Durão Ferreira,
Vicente Tovar Bicudo de Castro, Sylr
vio Costa, Francisco Leitão Lnrart,
E'io Bassoul, Ayrefredo Tovar Bicudo
de Castro, Alvaro de Araújo, Arman-
tio Zenha Figueiredo e Antomo de
Azevedo de Castro Lima.

CR. BOQUEIRÃO DO PASSEIO:
Antônio da Costa Pimenta, Orlan-

do Amendola e Alberto Seixas.
C R. BOTAFOGO: — Raphael

Eorges Dutra e Aurélio Perez Domin-
guez.

De accordo com o paragrapho se-
gundo do artigo 181 do regimento in-
terno, os amadores acima menciona-
dos que não estiverem de accordo com
os pedidos de renovação de seus regis-
tros, terão o praso de 30 dias a con-
tar da publicação do presente edi-
tal, para apresentarem' suas contes-
tacôes por escrlpto.

Secretaria, iO de dezembro de 1929.
(a.) Alberto R. de Oliveira Mot-

ta Filho — 2.' secretario.

Os jornaes todos do Brasil no-
ticiararh qué ó digníssimo e pa-
triota,- presidente da C. B. D., in-
screvera o Brasil no Campeonato
Mundial"'dè' Football, constante
programma dos festejos comme-
morativos do Centenário do Uru-
guay, que serão iniciados em
maio próximo e que constarão,
tambem,. de outras competições
desportivas, com caracter dc cam-
peonatos sul-americanos.

Assim é que os nossos vizinhos,
chamando essas competições, de
latino-americanas, procurarão
nellas reunir os representantes ^os
paizes da America do Sul, ha-
vendo, já, expedido os necessa-
rios convites, qüé tambem nossa
entidade máxima reecbeu.

Em uma das suas reuniões, se-
gundo noticiário dos jornaes do
Rio e entrevistas de paredros na-
cionaes, a Ç B. D. resolvera que
o Brasil se faria representar em
todos os campeonatos, enviando
á capital uruguaya, uma embai-
xada de 152 membros, de dire-
ctores, fobtballers, basketball,
players, nadadores, tennista3,
athletas e .remadores. Isto foi o
noticiado ha tres ou quatro me-
zes, entretanto, o que os diários
brasileiros annunciarsm agora, foi
só a inscripção do team brasilei-
ro de football e nada mais. Sem-
pre e só o football. . .

Alguns jornaes cariocas, têm
lembrado, ultimamente, a neces-
sidade de se iniciar a preparação
de nossos athletas, como se fos-
sem elles participar da grande re-
união desportiva!

Com certeza que o athletismo
é, de todos, o que requer a me-
lhor preparação, bem antecipada,

O chronista que seguirá
junto á delegação

carioca
A AMOciação de Chronistas Des-

porüvos, em resposta ao pedido da
Amea, resolveu indicar o sr. Carlos
Gonçaíves para represental-a no
grande joga de domingo, em S. Paulo.

O treino de hontem, do
scratch carioca

Foi realizado,' no stadium do Vasco,
hontem, á tarde, o ultimo treino do
scratch .para ò jogo de domingo em
S. Paulo.

Os teams formaram da seguinte for-
ma: ,

Scratch — Amado — Sylvio e Ze
Lula — Tinoco — Fausto e Foi tes —
Paschoal — Nilo — Moacyr — Arthur
c SanfAnna.

Combinado — Jaguaré — Eurico e
Claudionor — Nascimento — Fernan-
rio e Molla — Tinduca — Benedicto —
Bahiano — Doca e Theophilo.

O treino foi iniciado fora da hora
e decorreu muito animado.

Venceu o "combinado" por 3x2.

O atiiletlsmo, o basket-ball, a natação, o remo, ú "water-
polo e o tennis, serão disputados na grande reunião dc

1930 — A preparação do Brasil
mas os de nossa entidade maxi-
ma, só inscreveram o team de
football, por causa dos outros
concurrentes e está esperando pa-
ra saber quaes serão as inseri-
pções nos outros desportos e en-
tão se7 mover. Só ahi. então, os
athleta» brasileiros iniciarão seus
treinos, lá para março ou abril,
para a competição de traio ou
jun! o. . .

Isto mesmo se a C. B. D. julgar
de bom alvitre, inscrever nossa
terra em athletismo, ou em ou-
tros desportos. s

Se a C. B. D., não der aos
desportistas brasileiros, aos athle-
tas, aos jogadores de basketball,
aos nadadores, etc, a certeza de
sua participação nas grandes pro-
vas de 1930, não ae sentirão es-
tes, estimulados para o treino ne-
cessario, que deverá ser feito com j
grande antecipação, que devia ter
começado, até.

Depois surgirão as difficulda-
des dò ultima hora.

As licenças que não se conse-
guem, a falta do preparo physico,
que será allegado, com toda a ra-
zão, por muitos, etc.

i_ái

A festa do dia 14, proxi-
mo, com que o Flumi-
nense prepara o Natal •

dos pobres
Realiza-se sabbado próximo, 14 do

corrente, ás 8 1|2 horas da noite, no
salão do Gymnasio, um grande festi-
vai em beneficio do Natal das Criai)-
ças Pobres.

Attendendo oo cuidado com que es-
tá sendo organizado o interessante e
variado programma pela- Commissão
Promotora, é de prever o suecesso que
vao obter q festival, no qual figuram
números dós mais attrahentes.

Na tela cinematographica será pas-
sado um bello íllm, seguindo-se a
exhibição escoteira, assim como um
drama que 'constituirá uma verdadel-
ra surpreza pára os sócios do tri-
color. .. .

As dansas serão iniciadas ás 10.15
horas.

Ha grande animação entre os as-
sociados e famílias pelo próximo fas-
tival, e a julgar pela procura dos

j ingressos cujo produeto na sua tota-
lldade será em favor do Natal das
Crianças Pobres.

Os bilhetes acham-se á venda na
séde do club, ao preço de cinco mil
réis.

Zorrilln, o famoso campeão argen-
tino e recordman olymplco

Mas o footbíill está, já, inseri-
pto no Campeonato Mundial!

I«

O festival do Sudan F. C.
No campo do Sport Club Ideal, sito

em Parada de Luces, K. F. Leopoldlna,
renliza-se domingo o festival sportlvo prn-
movido pelo club acima em homenagem
a "Vanguarda" e dedicado ao sr. Josft
Nascimento. O programma está assim
constituído:

1» prova — 9,15 — Capella F. C. s A.
B. C. F. C.

2» prova — 10,15 — Bahia F. C. x
Combinado Brlóln.

3» prova — 11,15 — Joaquim Rodrigues
F. C. x íris F. C.

4» prova — 12,15 — Recreio P. C. x
Centenário F. C.

5» prova — 13,15 — S. C. Sulema x
S. C. Jerusalém,

6» prova — 14.Í5 — S. C. Silva GO-
mes x S. C. Corinthians.

7» prova — 15,15 — A. C. Portugal x
3. C. Guararapes.

8' prova — 16,15 — Usina de Asphato
F. C. X Braz de Plnna F. C.

Erico da Costa Velho e
David Pimenta, os no-
vos jogadores do Flumi-
nense, treinaram terça-
feira e vão figurar no

team tricolor, contra o
Vasco da Gama

Erico da Costa Velho, conforme r.o-
ticiámos, firmou sua inscripção pelo
prestigioso e selecto club da rua Alva-

,ro. Chaves, havendo, mesmo, treinado
já, por seu novo club.

Na terça-feira, p. p., Luiz Vinhaes.
reunindo os players tricolores, fel-os
treinar para o jogo de quinta-feira, e
David e Erico, delle participaram, mui-
to agradando sua actuação Com a tu-
nencia de Alfredo, que está em Bello
Horizonte, a linha tricolor sera a se-
guinte: Ripper, Erico, Meirellcs, Prego
e De Mori.

Tijuca Tennis Club
RealL".a-se, sabbado próximo, dia 14,

mais uma soirée dansante na aristo-
cratica associação tijucana, de que é
presidente o sr. José Manoel Fernan-
des, conhecido capitalista e nome dos
mais acatados nas nossas altas cam«-
fios SGCIRCü

Esta reunião, que é organizada pelo
sr. Landulpho Martins Vieira e pelos
demais membros da Commissão de
Festas, promette ser dos melhores que
o Tijuca vem realizando ultimamente
e está despertando a maior animação
e grande enthusiasmo nas rodas tlju-
cana3.

Tocará a American Jazz, as dansss
prolongar-se-ão até ás 2 horas da ma-
drugada.

Nao haverá convites.
A directoria em sua ultima sessão

deliberou suspendel-os definitivamen-
te

REUNIÃO DO CONSELHO DE-
LIBERATIVO
Ia Convocarão

De orcem do sr. presidente, convoco
os srs. membros do Conselho Delibe-
rativo do Tijuca Tennis Club, para te
reunirem na séde social, ás 21 horas
do dia 16 do corrente, (lu convocação)
aíim da se tratar de seguinte ordem
do dia: Eleição da nova directoria
para o biennio ds 1930-31. Interesses
sociaes. — Leomil dc Oliveira Paulo,
secretario.

GATO QUE HUM COMEU AZEITE.,.
A' farra! A São Paulo! No Cruzeiro do Sul, o trem

da moda! Partamos, meus amigos! Fujamos do Rio!
A São Paulo! Aproveitar emquanto quem paga é a

Amea!
No espirito do sr. Castello Branco, nestes últimos

dias, brincam aquelles gritos de guerra.
O presidente da entidade das tres argollinhas dorme

e accorda pensando na viagem. Em frente ao espelho, ensaia
passos e poses que deve ter, como chefe de uma embaixada.

A cada instante, s. s. olha para os blocos das folhi-
nhas, pedindo que os mesmos caiam repentinamente, para
chegar o dia, a hora, o momento de, como chefe de uma
embaixada, sentar-se num "Cruzeiro do Sul", descansar os
quadris no estofo de uma das cabines do trem falado.

O homem esqueceu-se de tudo. . .
Organizou uma embaixada, qiie deixa a Amea, corn-

pletamente acephala. v
Leva até o carregador do vizinho.' 

O figurão tem que mostrar que é mesmo troço, e. que
leva sob as suas ordens o vice, o secretario, o thesoureiro, o
director technico, os membros da Commissão de Football e
até elle mesmo.

Ainda mais: leva, tambem, a responsabilidade das
desgraças que possam acontecer, com os nossos queridos
amadores.

Se, á frente da Amea, no momento, estivesse o ar.
Mario Newton, façamos-lhe justiça, s. s. não consentiria que
uma embaixada de cariocas se aventurasse, no momento,
a pisar na Paulicéa.

O sr. Mario Newton conhece, de sciencia própria, o
quanto são impertinentes e atrevidos os nossos inimigos de
São Paulo.

S- s., coom secretario da Metropolitana, teve que enguiir
um discurso na metade.

Foi quando, se não nos falha a memória, perdemos
de 7 x 0, para o combinado paulista.

Um grupo de amotinados, tendo á frente um jorna-
lista, assaltou o hotel e praticou desatinos.

Foi um dos defensores cariocas, o sr. João Camargo,
hoje oecupante de um logar de destaque .num ministério, o
qual, de bengala em riste, castigou os audaciosos.

A bengala quebrou-se e, por meio de uma subscri-
pção, foi-lhe offertada outra, com uma dedicatória.

Mas, á frente da Amea, está o sr. Castello Branco. E'
um novo no football. .

Veiu do remo, não conhece o meio que palmilha e só
quer farras. . . e mais farras. . .

Façam-lhe festas. Promovam-lhe divertimentos, que
o presidente está contente.

A* São Paulo! A' farra! Que importa que se inu-
tilize um, dois, tres, todos os amadores? Que importa que
morra este ou aquelle?

Nada!
A* farra! Ao Cruzeiro do Sul, para ter o que

contar!
Essa coisa de vergonha, dignidade, honra, é para os

papalvos.
Jogar em São Paulo, é a divisa e, custe quanto custar,

a pândega é lá, e é para lá que se segue.,
E' doloroso que isso aconteça.
Temos vergonha de ver saltar, na i-muncéa, uma

embaixada carioca. . . Emfim, como somos um crente . . .
ainda não perdemos a esperança. . . Ainda cremos que essrs
amadores, que alguém quer transformar em turma de b&m-bam
-bans, não aceitarão o encargo que lhes vão dar, e, batendo
o pé, não seguirão para o combate, sem ideal, que lhe3 estão
preparando.

Re3ta-nos ainda esta esperança. . .
Gato que nunca comeu azeite. . .

WALDEMAR MACHADO

Clamam que o governo não
ajuda, mas, temos que reconhe-
cer, elle não o faz, por notar que
é sempre menor o interesse dos
que se deviam montrar maw inte-
ressados: os directorea da C.
B. D.

A entidade máxima possue
commissões de athletismo, de
basketball, de natação, de lawn-
tennis, que, naturalmente, se com-
põem dos mais entendidos no as-
sumpto, mas não tomam, nunca,
uma iniciativa de trabalho, e só
se limitam a comparecer ás reu-
niõe3 convocadas onde tratam de
tudo, menos do que interessa tra-
tar.

Não sabem, então, esses senho-
res, que um athleta, um nadador,
não entra em sua boa forma, an-
tes de quatro ou cinco mezes de
treinamento? . . .

E as difficuldades, de secção?
Não pedem algum tempo, não?

Isto para os desportos de acção
individual.

E para os de conjunto? O bas-
ket-ball?

O basketball seria formado por
elementos do Rio e de S. Paulo,
os quaes nunca se conheceram
num mesmo conjunto.

E o water-polo?
Eis, por que os da C. B. D.

não trataram, como lembraram
alguns outros jornaes, de selec-
cionar oa elementos do athle.tis-
mo nacional, que nos poderiam
representar no Uruguay, em
1930-

Porque a brilhante embaixada
de 152 pessoas, que o Brasil vae
enviar ao Uruguay, conforme as
entrevistas, será composta, só-
mente, de um team dc football
e suas reservas.
*********** ******** r-******* t *** **¦>

Associação Carioca de
Esportes Athleticos

i;-,Q UNICO JOGO DE DOMINGO
A entidade suburbana, realiza-, do-

mingo, uni unico jogo, de campeou?.-
to, cuja disputa será ferida na di-
visão urbana. V

Os demais jogos que deviam ser ef-
fectuades, quer na Divisão acima,
quer na Suburbana, deixam de ser
effectuadoa, em virtude do desliga-
mento de alguns dos clubs concor-
rentes.

O prelio é o seguinte:
IDEAL — SILVA MANOEL.
Campo do A. O Cordovil, rua Oli-

veira Mello, 2 — Cordovil.
Juizes do Internacional P. Club.
Representante — tío Mauá P. Club.

O arbitro para o jogo de
domingo

Convidado pela Amea para arbi-
trar a segunda partida entre cariocas
e paulistas, o sr. Jorge Marinho. ri<<
Fluminense F. O, aceitou a incu.n-
bencia.

Parabéns aos dois teams

Os paulistas foram rece-
bidos com estrondosa

manifestação
S. PAULO, 10 (Do nosso corraspon-

dente) — Pelo comboio da Central quedeu entrada na Estação do Norte as
8 horas de hoje, regressou a esta ea-
pitai a delegação sportiva paulista qusno Rio de Janeiro,* enfrentou, domin-
go passado, o selecclonado carioca, cm
disputa do Campeonato Brasileiro db
Football.

A estação achava-se ropleta de po-vo, representantes da A. P. E. A„ da
C. B. D„ innumeros sportistas, pl*o-tcrraphos e jornalistas.No momento do desembarque aos
jogadores que voltavalâ victoriosos, fc-
ram erguidos "hurrahs" ao sport pau-lista. Os players componentes do team
vencedor foram íellcltadisslmos pelabrilhante victoria conquistada no Kio
do Janeiro e carregados em trium-
pho até a séde da APEA, onde lhes
íoi servido "champagne'- em comn.e»
moração pelo brilhante feito dos pau-listas realizado no' campo carioca ;io
Fluminense F. C.

Os campeonatos nacio-
naes de natação

ENSAIOS DE APURO DA FE-
DERAÇÃO B. DO REMO

De ordem do sr. presidente, con-
voco os amadores abaixo para com-
parecerem á pléciriâ do Fluminense
Football Club, hoje e amanha, ás 21
horas, afim de serem submettidòs ás
provas dé apuro, da representação da
Federação' Brasileira das Sociedades
do Remo nos próximos campeonatos
nacionaes de natação:

João Pedro Thomaz Pereira, Paulo
Nascimento Gurgol, Hugo Marlz deFigueiredo, Ignaeio Bezerra de Me-
nezes, Jorge E. Leuzinger, Antônio
Ferreira Jacobina Filho, José Ferrei-
ra Mendes, Ekie Bassoul, Roberto
Pessoa, Gastão Sampaio Pereira cJoão Coelho Netto.- •

O sr. presidente toma a recom-
mentiar que a presença dos amado-
res acima, nessas provas de apuro écondição éssnncial para que possamfigurar na reuresentação da Federa-
ção nos referidos campeonatos.

Secretaria, 12 de dezembro de 1929— (a.) Aguinaldo Moreira da SilvaLima — 1.° secretario. . ' '

Club de Regatas Vasco
da Gama

PROVIDRNCIAS PARA O JOGO NOCTUR-
NO A REALIZAR-SE NO ESTÁDIO EM 1?
DE DEZEMBRO, ENTRE O VASCO DA
GAMA X FLUMINENSE F. C, EM BE-
NEFICIO DO NATA!, DAS CRIANÇAS

POBRES

Reallzando-se na noite de hoje 12 do cor-
rente, no estádio do Vasco da Clama, o
primeiro jogo da melhor de tres, entre
o Vasco da Gama x Fluminense F. C,
em disputa da'"Taça Monroe", Instituída
pela Com. Grande Manufacturri de Fu-
mos "Veado", a directoria do Vasco da
Gama tomou as seguintes deliberações:

a) a entrada, de associados sera pos-
soai, msdlante a apresentação da cartel-
ra social e recibo n. 12, pelos portões
ns. 2 e 8;

b) os associados poderfio fazer-Ki» aemo-
panhar de duas pessoas de sua família,
(esposa, íllhas ou lrmâs solteiros), unia
vez que se munam dos respectivos Ingres-
sos, que ser&o cobrados ao preço de 3S030:

c) aos associados é expressamente prohl-
bldo levar crianças, bem como entrar pe-
las borboletas da rua Bomílm;

d) os portadwes de camarotes de sócios,
permanentes para a tribuna de honra c
Imprensa, Ingressarão pelo portão central;

e) os portadores de camarotes c cãdplras
numeradas, Ingressarão pelo portão n.
9, ultimo da rua Abílio;

f) o publico restante lnsressará pulos
portões da rua Bomílm;

8) os portadores de carteiras de repre-
sentantes e juizes e cartões dc atliletas
expedidos pela Amea, Ingressarão pelo
portüo da rua Ricardo Machado.

h) na pista só poderão permanecer os
Juizes c seus auxillares e a directoria cio
Vasco da Gama.

Os preços serão os seguintes:
Camarotes exclusivamente para
sócios 20,4000

Idem, na curva 20?000
Cadeiras numeradas .. .. .... .. 8S000
Ingressos 3S0QO

A preliminar que sera entra dois taarnn
Collegiiiss, começarú ás 10 horas e a
prova principal ás 20 horas.

APPELO AOS VASCAINOS

A directoria do Va3co da Gamn. no sen-
tido de melhor contribuir para os íesta^os
do ¦ Natal das Crianças Pobres, ír.z um
appelo aos seus associados, para que con-
trlbu/im com o minimo de mil réis, quedepositário nr.s caixas que para tal flíh
encontrarão nús eníracfós do Eiiarilo.

O scratch paulista será
modificado

S. PAULO, 10 (Do nosso correspon-dente) — Ao que corre nos circulesdesportivos, o seleccionado que do-mingo próximo defroutará os cario-cas, não será o mesmo que actuou noRio, affirmando-se que Grane, Neri-no e Lara não jogarão.Grane não jogará por ter hontem
perdido um irmão.

Nerino e Lara serão substituídos,
por não terem sido efficientes.

Em todo caso, tudo depende aindado treino de hoje .

A festa de Natal, da Cri-
anca Pobre, que o Flu-
minense fará realizar no
dia 25, promette grande

brilhantismo
Dentro as festas commemorativas

do Natal realizadas nesta capital,ív.arece ser destacada como uma dasmais notáveis, pelo carinho e esperocom que é organizada, e pelo brilhan-tismo de sua realização, a festa pro-movida pelo Fluminense F. O., a quaiserá levada a effeito em homenagem
especial á memória da grande bemfei-
tora da sociedade, sra. D. Guilhcr-
mina Guinle.

No anno corrente, esse grande fes-tival de que participam milhares decrianças, será effectuado a 25 do cor-rente, na vasta praça de esportes dJtricolor, podendo-se, a julgar pelusprecedentes, assegurar o suecesso quevae obter.
:. A commissão de sócios encarregada
dessa festa solicita dos consocios, cujo
generoso concurso tanto contribue pa-ra.ó grande êxito do "Natal das Cri-
ancas Pobres", a bondade de auxilia-
rem-na não só com donativos pecunia-rios, mas tambem com roupas, brin-
quedos, doces, etc.

D;mos, a seguir, a forma por quoestá organizada a respectiva Coniniis-
são Financeira, que se compõe dossrs.:

Jorge Lopes, Valentim Bouças, pa-dre A. Romualdo da Silva, Bernardo
Gonçalves. R, Rocha Miranda, Igna-cio Nogueira, Agostinho Fortes, JoséAmador, Darc'Iio Ribeiro Loures, Ata-liba Corrêa Dutra. J. Manoel Ferriáh-
dos e Raphael Ulinann.

- i
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10 TURF QUINTA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 192?) TURF
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Ursel,- Umbu. e Tuyuly são os maiores favoritos da corrida de domingo no Itamaraty
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JVo Hippodromo do
Itamaraty

PARA A CORRIDA Ul. DOMINGO
O programma completo — Abertura.

de cotações
1» carreira — rremlo "£.'e1s de Março"

1.500 metros — 4:0003 o B00S0OO.
Ks. Cots.

1—1 Ursel  52 10
2—2 Homenagem  47 35
a—n Sem Prestigio  54 50

(4 Jolba  52 *-**
•1 I
15 Itan  51 50
2> carreira — Prêmio "Crlnçfio Brasi-

]Cira" _ (fli prova. — 1.250 metros
5:O0OS, 1:0005 e 1505300.

Ks. Cots.
(1 Xingu'  53 80
|

(2 Ouplssurn  51 RO
(3 Umbu'  53 18
I
(4 Neptuno  53 50
(5 Pichote  ,53 Bll
I
16 Josephua  53 "0

(7 r. Valentino  53 22
I
(8 Urubu'  53 50
3« carreira — Prêmio "Nnclonnl" —

1.609 metros —• 4:0OOj o EOteUOO.
Ks. Cot_.

(1 Cavarad03Sl  53 23
I
(2 Japurá  SO r>0
(3 Alvorada  53 40
I
(4 Bonina  47 40
(5 Mon Talisman  51 3".
!
(6 Halo  47 50
(7 Tletô  51 50
I
(8 Escoteiro  50 40
4" carreira — Prêmio "Coámos" — l.flüo

m_tros — 4:0OOS c 8003000.
Ks. Cots.

 55 35(1 Chuck

(2 Gran Capltan
(3 Desejado .. .

(4 Carollno
(5 Cadum .

(6 T03ca .
(7 Ibérico

51
51

51
52

48
53

50

P.O
25

60(8 Prosa  40
5* carreira — Prcmlo "Excelslor" —

1.G09 metros — 4:0003 c 8OO5OOO.
Ks. Cots.

1—1 Cardito  52 40
2—2 Warlock  50 CO
3—3 Pretencloso  52 25
4—4 Gentleman  54 _0

(5 D. Soares  52 30
5 I

(6 Gefahrlich  50 50
6" carreira — Prcmlo "Brasil" — 1.600

metros — 4:0003 e aoosooo.
Ks. Cots.

 51 401—1 Pardal ,
(2 Lombardo  54
I
(3 Tucano  50
(4 Itaquera  51
I
(5 Viola Dana  53
(6 Caruaru'  51
I
Í7 Urubu1  50
7» carreira — Prcmlo "Progresso" —

1.750 metros — 4:000$ e 800JOOO.
Ks. Cots.

40

50

51
50

51
51

1—1 Cônsul  55
(2 Valete  .. .. 51
I
(3 Calepino
(4 Solitário
I
(5 Ibo
(6 Alpina ;. ,

..', '
(7 Duggan ............ 51 35
8' carreira — Prêmio "Dr. Frontin" —

1.800 metros — 5:000S o 8003COO.
Ks. Cots.

Pôde Ser  50 40
" Sal Là  56 80

Códe  51 25
Tuyuty  53 18

Gentleman  48 50
9* carreira — Prêmio "Internacional" —

1.609 metros — 4:0003 e 800SOOO.
Ks. Cots.

1—1 Plyuyo  50 50
2—2 Monte Sarmiento .... 55 40

(3 Propheta, ex-Scalab. ,. 54 25
I
(4 Ccrbére  51 60
(5 Petulante  50 30
I -x*
(6 Puritano  50 20

Na Inglaterra
OS TOTALIZADORES NAS COKRI-
DAS DE CAVALLOS — O AFASTA-

MENTO DOS "BOOKMAKEItS"
DAS PISTAS

A introducção dos totalizadores nas
corridas de ravallos quasi revolucio-
nou o turf na Inglaterra. Outros ia-
dores vieram contribuir para a abo-
lição da taxa de apostas e a redu-
c<.ão das obrigações do publico para
o ingresso nos hippodromos.

O interesse popular por esse sport
está augmentado, mas muito dos
"bookmakers" estão começando a sen-
tir os effeitos da popularidade dos
totalizadores entre o publico, estan-
do agora ameaçados de expulsão dos
postos que conservaram durante de-
cadas. O Jockey Club, entidade ma-
xima do turf, ria Inglaterra, preveniu
os "bookmakers" que deverão afãs-
tar-se das pistas em abril de 1930,
quando os totalizadores começarem a
íunecionar em Newmarket.

Elles protestaram, vehementemen-
te, por intermédio da sua associa-
ção de classe, declarando que, des-
viadós do local em que vinham ope-
rando ha longos annos, não pode-
riam apreciar a corrida, nem tão pou-
co formar as suas opiniões relativa-
mente ao progresso dos animaes.
Tambem não estariam em situação de
fixar as apostas, emquanto os cavai-
los estivessem correndo, devido á mu-
dança de collocação ordenada pelo
Jockey Club.

De outro lado, os membros do Jo-
ckey Club, favoráveis ao totalizador,
declaram que, em alguns casos, tem
havido um augmento de cem por
cento nos ingressos, desde que foi m-
stallado esse novo systema de redu-
zido o preço das entradas. Estando cm
vista novas rpducções, é de esperar
que, dentro -ie um futuro próximo, o
numero de assistentes seja tão gran-
de que exija o aproveitamento do es-
paço existente na pista, ora oecupa-
do peles "bookmakers".

80 HIPPODROMO BRASILEIRO
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Jockey Club de S. Paulo
O PROGRAMMA DE DOMINGO

Para a corrida que o Jockey Club de 8A0
Paulo realizará domingo vindouro, no
Hlppodromo da Moóca, ficou organizado
hontem. * tarde, o seguinte programma:

1« pareo — Prêmio "Experiência" —-
3:(KK_) e 600*000 — Distancio: 1.609 mo-
troa- ~..

Kilos
••«•••• • •» 55
* •• •* •• 56

5''

• • •#, «• •• 4_l
»• • « *• •• 54

»« •• bo 00 53

1—1
2— 2

(3I
«
(5
I
(«

Muleta. ,. .. ..
Mon Talisman.
Sumár»
Feiticeira n ..
Eros
Turf It .. ,0 .

No Prado Mineiro

2' pareo — Prêmio "Progredlor" —
3:000* e 6OO8O0O —¦' Distancia: 1.600 me-
tros:

Kilos
. 55Itatyaya, .,

Indiana ..
X. Ralo .
Galac-r II
Hlomal ..
Grau'na

•<¦••»•** *•
53
55
55
53
49

3o pareo —- Prêmio "Extra" — 3:000f e
6009000 Distancia: 1.650 metros:

1—1
2—2

(3
I
(4
(5
I
ta

• • •• • •
Kilos

• 54
52
55

Florida ..
Sonsa .. ,
Emburana

Chypre  •• •• 50
Pavago  55

Sardou 52

4» pareo — Prcmlo "Excelslor" —
3:000$ e 600$000 — Distancia: 1.800 me-
trOS: Kilos

Plutter .. _. •• •• •• «• •• •• 54
Bôer  55r

Badayosan  «j
Som Temor
Good By ..

5» pareo — "Hlppodromo Paulistano" —
3:0003 e 6O0S00O — Distancia: 1.800 me-
tr03: ~„

Kilos
, .. .,  83Uberaba II

Florlgta ..
lan .. .. .
Andes .. ,
Famoso ..

51
53
53
50

6° pareo — Prêmio ."Combinação" •—
3:000$ e 6COS0OO — Distancia: 1.800 me-
troa: *.-.,

Kilos
. „ .„  55

1
2
3
4
5

do 2"

1
2
3

4

Agenda _" Gambetta II .. .
Florentlna

Jucá Tigre .. ..
Rovctta

3 Le Grand Conde
7" pareo — Prêmio "Imprensa"

e 700S0OO — Distancia: 2.000 metros

50
5:i
40
50
53

— 3:000$

Gringas© ..
Libertador
Fragor ..
Karatan

O valente Ufano logo após o seu triumpho, no Grande Prêmio "Henrique PossoIIo"

Jockeys celebres da In-
glaterra
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O jockey Club de Per-
nambuco commemora

depois de amanhã, o seu
anniversario

KECIFE. 11 (A. E.) — No próximo
sabbado, o Jockey Club, commemoran-
do o anniversario de sua fundação, da-
m uma grande festa aos seus asso-
dados.

A HISTORIA DE JORGE FORDHAM

Já lá vae o tempo em que um bom
jockey era conhecido até mesmo da-
quelles que não sc dedicavam ao turf.
Jamais houve uma phrase tao bem
comprehendtdn- em todo o mundo co-
mo a de "Archer up", que se tisava
quando alguma coisa tinha probabi-
lidades de exito..

Os annaes do turf guardam nomes
de jockeys que se tornaram famosos
e respeitados. Ainda não está de todo
apagada a lembrança de Jorge For-
dham (1337-ltM_.), qtte foi summamen-
te popular e famoso como jockey,

não só pelo seu peso extraordinária-
mente leve, como tambem peio seu
conhecimento c critério de aprecia-
ção que demonstrava com respeito a
qualquer pista em que tivesse de cor-
rer. O "demônio" brincava com os
seus adversários. Mais de uma vez,
com a carreira ganha, sofreava o ca-
vallo, dando signaes de ansiedade, até
que os jockeys c-uc não conheciam suas
manhas, avançavam convencidos de
que o passariam facilmente. Fordham
largava então o seu pilotado e trans-
punha a meta victorioso.

Apesar da sua indiscutível habilida-
de, ganhou relativamente poucas car-
reiras clássicas, distinguindo-se mais
nas provas menores. Disputou o "Der-
by" durante muitos annòs, antes de
conseguir ganhal-o pela primeira e
única vez com Sir Bevys, em 1879.
Triumphou, porém, cinco vezes no
"Oaks". Correu o "Saint Leger" 22
vezes, ganhando apenas uma; outras
tantas vezes os "Dois mil guinéos",
vencendo duas únicas; e os "Mil gui-
néos" 21 vezes, sete das quaes com
exito.

Essas performances' medíocres po-
dem ser explicadas pelo facto de que,
confiando na sua habilidade, darem-
lhe cavallos inferiores na esperança
de que fizesse milagres com elle.

A carreira de Fordham começou em
1852, quando com a edade de quin-
ze annos, levantou o "Cambrigdeshi-
re" com Little David.

Depois, porém, de cruzar a meta,
Fordham não poude conter o cavallo
que tomara o íreio, indo parar á rua
principal de Newmarket. Em 1871 vol-
tou a ganhar o'. VCambridgeshire"
com Sabinus. Triumphou então por
cabeça sobre Allbrook, o favorito, que
era um dos melhores cavallos da epo-
ca. O "Cesarewitch" de 1857 resultou
um extraordinário "dead-heat" de 3
animaes: Priores,., de Mr. Ten Broock;
El Hakim, do capitão Smith e Queen
Bess, de Mr. Saxon. Prioress, que ha-
via sido conduzida por Tankerley, jo-
ckey americano que não conhecia os
hábitos das pistas inglezas, teve no
desempate a direcção de Fordham,
que venceu por um corpo e meio.

Quando Fordham adjudicou-se em
1852 o "Cambridgeshire", seu patrão
presenteou-o com uma Biblia e ,um
chicote com cabo de ouro, no qual se
lia a seguinte inscripçao: "A hon-
radez é a melhor politica". Fordham
era um homem calmo e sábio, que pre-
feria falar de í.üdo menos de cavallos.
Até seus últimos momentos, recom-
mendou ao filho que nunca se de-
dicasse ao turf.

O novo haras do Conde
Sylvio Penteado

POR MINUANO
sao Paulo se prepara para ver cm

destaque assignalado o formidável
núcleo de criação eqüina de alta li-
nhagem que esse paulista de gosto e
alcance dignos de menção, está mon-
tando.

Eis uma iniciativa para ser elogia-
da. Sua preoecupação está se íir-
mando na soberba selecção de san-
gues finos, começando pelo fidalgo
"Precious", que o conde evitou fosse,
de novo, recambiado para a Inglater-
ra, onde se disputava a posse desse
rebento do The Tetrarch, semental
tão valorizado pelo turf da velha
Albion.

Os inglezes não querem, íóra do
seu paiz, reproduetores dessa catego-
ria, são ciosos de conservarem essas
reliquias, para terem pólvora para o
seu constante combate com a eleva-
ge franceza e norte-americana.

Nós, brasileiros, podemos, com orgu-
lho, capacitar-nos já estarmos habili-
tados a criar bem, como provam tan-
tos produetos nacionaes derrotando
cracks estrangeiros de preços altos.

Temos clima, pastos e terrenos ade-
quados. Com o critério das cruzas se-
leccionadas, não invejaremos a supe-
rioridade dos de íóra. .

Se o turf fosse mais desenvolvido
no Brasil, em outros Estados que se
tornassem mercados para a producção
farta dos que sabem e podem man-'
ter elevages apuradas, a nossa turma
de bons corredores seria bem maior
e as competências dos baras se ma-
nifestariam mais intensamente.

Mas, num relance de olhos, apre-
ciamos apenas Rio, S. Paulo e o Rio
Grande com méritos de menção hon-
orsas, no seu afan dc sustentar hippo*-
dromos e criações de valor. Ahi, só
se trabalha a valer. Conseqüência:
não podemos atirar-nos á producção.
exaggerada; convém melhor o apuro
nas qualidades que satisfaçam as pre-
sentes necessidades no Paiz.

A trindade Linneo Machado, 'As*-'
sumpção e Lara Campos, vae ter emu-
lo saliente no conde Penteado, espiri-

".ergico e emprehendedor.
Oxalá o exemplo de quem applica

capitães nessa criação esmerada, tenha.
imitadores entre capitalistas com ca-
pacldade para manter haras que di-
vertem, recreiam os donos e dão lu-
ero certo se forem dirigidos com • a'
preciso tactica econômica e perícia no'
seu manejo.

Dizem que é criação de luxo, muito •
cara e dispendiosa, a do cavallo de
corrida. Por i.so mesmo é a de maio-
res proventos; vejam quanto nos en-
sina à tenacidade velha do inglez e do
francez, povos ultra-economicos. Se
fosse phantasia inútil, já estava mor-
to o turf mundial. De resto, ganha-
se dinheiro com a coisa de luxo. No
commercio, é o destes artigos o que
mais rende.

Vendem-se produetos bons a 30, 40
e 50 contos, no Brasil. Quantos bois,
burros ou carneiros precisa o fazen-
deiro reunir para embolsar aquella
somma?

Quando o produeto é revelação, não
vemos ganhar, como "Aprompto",

Commissão de Corridas
KEUNIAO DE ANTE-HONTEM

Reunida ante-hontem, à tarde, a com-
missf.o de corridas do Jockey Club de ülío
Paulo resolveu o seguinte:

Approvar o programma para as corridas
do próximo domingo, 15 do corrente; ' 

<
consentir que o cavallariço Waldemar

Attlanesé passo a prestar os seus ser-
ylços ao tratador Fernand Andrade;

determinar aos Jockeys, sob pena de
multa, que uma vez entrados na rala, para
a disputa do pareo, deverão collocar-so
immediatamentè nos logares qua lhes to-
.caram no sorteio, allm de, uma vez levan-
tada a bandeira, possa o "starter" dar
uma prompta partida;

communtcar aos tratadores que nao serft
absolutamente pnrmlttldo o ingresso no
prado, em dias de corrida, aos cavallarl-
ços que náo estejam nas condições exigi-
das pela letra a) do art. 36 do código
de corridas;

determinar nos tratadores dos animaes
X. Ralo, Indiana, Itatyaya, Floreio, Peta-
le de Rose, Fluter, Grlngaso, Kaól, Maio-
va, Rovetta e Hlate, que apresentem
esses parelheiros ao exercício do "star-
tlng-gate". na próxima quinta-feira, as
14,30 horas; e

revogar a resolução tomada pela com-
missão de corridas, permlttlntío que os
Jockeys-aprendlze3 gosem de descarga, nos
pareôs "Jockey Club', "Imprensa" c"Emulaçfio".

l—l
(2
I
(3
(4
1
(5
(6
(7

8° pareo — Grande Prêmio "Sfio Paulo"
— 20:000$ e 4:000$ — Dlstanola: 3.20O me-
troa: _„Kilos

,_> mm ttO mO O* •¦ -)*J

Hlate .. ,
Thebaide
Peplllo ..

Kilos
57
53

50
50

51
54
52

Santarém ,
Coronel ..
Huno .. ..
Kaol .. ..
Royal Car

57
51
52
10

9» pareo — Prêmio "Misto" — 3:0003 e
600.000 — Distancia: 1.630 metros:

Kllo..
_._- ___¦ __« __¦ o* 53Predilecto

Boa Viagem .. ,
Fruta do Matto

Judlth .
Euponie

Flddler .
Floreio .

Petale de Rose

54
55

5_>
50

50
51

50

Manoel Perez seguiu
para o Chile

Pelo vapor "Alcantnra", que partiu de
Santos no dia 0, deste, embarcou para o
seu paiz natal o Jockey chileno Manoel
Perez. O hábil brldâo foi chamado para
assumir a dlrecçfto de um novo stud em
Santiago, devendo, por isso, abandonar a
profissão tíe Jockey. •.-,' • •

Perez, que actuou em S. Paulo com
proficiência e honestidade, era uma d03
piwílsslonaes mais estimados na Moóca.

(1
I
(2
(3
I
(4
(5
I
(6
(7
I
(8 ___„„

A Commissão Central
dos Criadores tem novo

secretario
O sr. Octavio da Silva Jorge, alto

funecionario do Ministério da Agricul-
tura, acaba de ser designado pelo ti-
tular da pasta daquelle Ministério,
para o cargo de secretario da Commis-
são Central dos Criadores do Cavallo
Puro Sangue.

A escolha n&o poderá ser mais acer-
tada, dada a situação critica em que se
encontra a citada commissão, por isso
que o novo secretario allia á sua com-
petencia technica, no assumpto um ca-
racter de reconhecida honestidade.

A referida commissão vae reunir-se
em sessão no próximo sabbado.

Os que chegam
Chegaram, hontem, de S. Paulo, os

animaes Petulante e Secretario.
Animaes a venda em
conseqüência da crise

do turf bahiano
. As divergências que têm surgido'-ul-
timamente no turf da capital baldaria,
levaram o esforçado criador e pròprie-
tario sr. Álvaro Catharino a pôr em
liquidação o seu Stud.

Em conseqüência disso aquelle turf-
man tem á venda os seguintes ani-
maes: Bahiano, com 8 victorias; Dun-
ga (1 victoria); Capital (2); Cyrba;

| Batalha (8); Caieta (5) e finalmente
Andora, com 6 victorias em 1929, na
Bahia.

O treinador Waldemar Ferreira está
apto a fornecer todos os informes so-
bre esses animaes, que constituem opti-
mas acquisíções para o turf estadual.
*»*i_-^^-^^>v-»^-,*._^^'^^--*^.^*^-^^._^-^^-»._^_»-^.<».^.__

cerca de 500 contos? Isso, então, não
é animador?

E o povo turfista abençoa esses be-
nemeritos como o conde Penteado,
forjando mais um núcleo produetor, a
capricho, donde vão sair os concor-
rentes dos nossos futuros clássicos,
tornando as pugnas dignas das emo-
ções da elite que vão ao hippodromo
vibrar de enthusiasmo e passar horas
de recreio proveitoso ao ax livre, esti-
mulando os valores empregados pelo
aperfeiçoamento do nosso cavallo.

O Grande Prêmio "São
PauloT

Os "crack" Santarém e o excellente
cavallo francez Coronel Eugênio, in-
scriptos no Grande Prêmio "S. Paulo",
que será realizado domingo próximo,
no Hippodromo da Moóca, seguiram,
hontem, para a capital paulista, acom-
panhados por José Lourenço, dedicado
treinador do Stud Paula Machado.

No mesmo wagon, foram tambem
embarcados o potro Ugolino, que tem
um compromisso clássico a cumprir
ali no dia 22 do corrente, e os potros
da turma de 1930, Vencedor, Vasari e
Vindicta.

A CORRIDA DE DOMINGO
Pouca gente assistiu a reunião pro-

movida pelo Jockey Club, no ultimo
domingo, nootlcia o "Estado de Mi-
nas".

A' isso se deve a matchs e festas de
football que se realizaram na mes-
ma tarde, além da fraqueza do pro-
gramma, delle fazendo parte apenas
um pareo de animaes de puro sangue,
mesmo assim da 3" turma.

Delictos de raia, houve-os á granel
e delles íoram protagonistas quasi to-
dos os jockeys que tomaram parte nes
pareôs, notadamente Alberto Rutle-
dge, Zezinho, Cornelio e Baptista, que
se divertiram em applicar partidos il-
licitos como trancos desgarros, etc.

O starter, com excepção do pareo"Zenith", em que permittiu que Orion
sahisse feito, esteve num de seus bons
dias, dando as outras sahidas opti-
mamente.

RESULTADO GERAL
V pareo — "Caruaru"' — 1.000 me-

tros — Animaes nacionaes •— 1505000
e 30$000.
Novata — f. — zaina — 6 annos

Minas — pães nacionaes —
pertencente ao sr. L. Zuppo

treinador, A. Vaz — Jockey,
B. Alves, 50 kilos

Serenata, Virgillno, 50 kilos....
Lorena, Cornelio, 50|48 kilos....
Pery, A. Rutledge, 53 kilos....
Destemido, Arlindo, 52 kilos...

Ganho firme por um corpo:
ao 3" 2 corpos. Tempo 74". Poule do
vencedor, 23$500. Dupla, 20$500. Mo-

•vimento, 576Ç0OO.
2° pareo — "Testaferro" — 1.200

metros — Animaes 112 sangue — 250S
e 50S000.
Pretinho — m. — preto — 6

annos — Barbacena — por Na-
poleão e Plmpona — perten-
cente aos srs. J. M. & O.
Muceili — Treinador, M. Mu-
celll — Jockey, Cornelio, 50(48
kilos
Descrente, Virgilino, 48 kilos

Monroe, Zezinho, 50 kilos
Zenith (?) A. Rutledge, 50 ki-
los
Ganho apertado por palheta; do 2o

ao 3o 1 corpo. Tempo 90". Poule do
vc-ncedor, 3755. Dupla, 126$500. — Mo-
vimento, 960S000.

3° pareo "Nacional" — 1.300 me-
tros — Animaes 12 sangue — 3Q0§
e 60S000.
Boi-Kim — m. — alazão — por

Massaud e Sambinha — per-
tencente aos srs. J. M. Mu-
celli — Treinador, M. Mucelll
— Jockey, B. Alves, 54 kilos..

Cômico, J. Baptista, 44 kilos..
Alteza, Zezinho, 54 kilos

Não correu volante.
Ganho firme por 1|2 corpo; do 2o

ao 3o dois corpos.
Tempo 92 1|5 — Poule do vencedor,

15S500 — Dupla 24$000 — Movlmen-
to, 998$000.

4o pareo — "Velocidade" — 800
metros — Animaes 1J2 sangue — 200$
e 408000.
Ali-Babá — m. — castanho —

3 annos — Pedro Leopoldo —
per Massaud e Orlando —*
pertencente aos srs J. M. -SS
C. Muceili — Treinador, M.
Muceili — Jockey, B. Alves
5G kilos

Prosa, Virgilino, 52 kilos
Pretinha, Cornelio, 44|42 kilos..
Tigre, Arlindo, 44 kilos

Não correu Cadette.
Ganho firme por palheta; do 2o

ao 3", 1 corpo. Tempo, 52 2|5.
Poule do vencedor 15$. Dupla —

15$. Movimento, 1:174$000.
5° pareo — "Zenith" — 1.500 me-

tros — Animaes de puro sangue —
350$ e 75$000.
Orion — m. — alazão — 5 an-

nos — Uruguay — por Penul-
timo e Myo-Gôo — pertencen-
te aos srs. S. Araújo & Cia.
— Treinador, A.. Rutledge —
Jockey, o mesmo, 50 kilos.... 1

Apollo, Virgilino, 54 kilos  2
Samourai, 44 kilos 3
Preto, B. Alves, 52 kilos  4

Ganho com esforço por focinho; do
1" ao 3" 2 corpos. Tempo, 105" —
Poule do vencedor, 20$ — Dupla, 17$

Movimento, 1:1605000.
6o pareo — "3 de Abril" — 1.110

metros — Animaes nacionaes — 200S
e 40$000.
Testaferro — m. zalno — 7 an-

nos — Minas — pães nacio-
naes — pertencente ao sr. J.
Ferreira Carvalho — Treina-
dor A. Vaz — Jockey, Zezi-
nho, 54 kilos  1

Caruaru', Virgilino, 50 kilos.. 2
Charuto, Cornelio, 52J50 kilos.. 3
Esquisito, Arlindo, 50 kilos.... 4
Cangussu' (?) A. Rutledge, 54
kilos  5
Ganho fácil por corpo e meio; do

2" ao 3o 2 corpos. Poule do vencedor,
1086000 — Dupla, 60S000. Movlmen-
to 616Ç000 — Raia leve.

1
2
3

1
2
3
4

Vão a S. Paulo
Afim de assistir á disputa do G. r."S. Paulo", a realizar-se domingo, na

Moóca, partirão sabbado á noite oturfman sr. Constantino Pinto Coelho
e o jockey Alberto Feijó.

Rhonda está em cura
A potranca Rhondda, do Stud A. B.

Rodrigues, que tão boa carreira vem
de produzir, classificando-se terceira,
a meio corpo de Matarazzo, no Grande
Prêmio "Henrique Possollo", soffreu aapplicação de uma fomentação caus-tica. .

*#^#^¦¦*•^-¦f^¦*¦-^*K¦-^•¦¦^¦_^-r«-¦#^

S; Christovão A. C.
JS« CONVOCAÇÃO

De conformidade com o art. 49 paras. •
2o dos Estatutos e de ordem do sr. pre-sidente, convoco os srs. Associados qui-tes para a Assemblea Geral Extraordina-
ria, & realizar-se a 13 do corrente ôs 20
horas.

ORDEM DO DIA
a) Nullidade da ultima Assemblea de

conformidade com o art. 51;
b), expulsão de um associado por ac';os ¦

immoraes.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 192fl
J. Castello Branco, secretario geral. .

Os estreantes de do-
mingo

Estrearão na corrida de domingo
próximo, no Hippodromo do Itamara-ty, os seguintes animaes:

Rodolpho Valentino, potro riogran-dense, castanho, 3 annos, por Oldi-man e Cravina. Foi criado pelo srOctavio do Amaral Peixoto e pertenceao sr. Paulo Rosa. Treinador, Octa-viano Rosa.
Sei Lá, ex-OIaso, cavallo argentino,alazão, 4 annos, por Fripon e Old En-gland de propriedade do sr. FranciscoLaport. Treinador, Aggeu de Souza.

Veneza F. C.
Realizando-se domingo, 15 do corren-te, um treino com o União de Bom-suecesso, o director sportivo do Veneza

F. C. pede o comparecimento de todosos amadores abaixo escalados, para a es-colha da 1» a 2» esquadras.
TEAM A — Heitor, Liliu Pé de Ferro,,Ambleto, Aranaldo, Peplnho, Justino,.Francisco, Z6ca, Pisca, Moacyr, Oswaldo,Dudu' l", Motta, Neco, Orlando, Peixotoe Renaldo.
TEAM B — Ernesto, Dudu' 2», Armando,Zézé, Amadeu, José, Passarelly, Jucá, Ary,Antônio, Macumba e Paulo.
Reservas: — Oliveira, Armando 2°, etodos os amadores nao escalados.

Associação Fluminense
de Esportes Athleticos
Byron x Nictlicroyense — Juizes do Flu-mlnenso e representante do Canto doRio.
Barreto x Ypiranga — Jluzes do Ni-ctheroyense e representante do Fonseca.S. Bento x Fluminense — Juizes doBarreto e representante do Byron.Gragoatá x Fonseca — Juizes do Tpl-ranga e representante do Nictheroyease.



ANNUNCIOS, INFORMAÇÕES, ETC. .yilNTA-h-l-LKA. 13 DE DEZEMBlCU iJiü 1M__ AiN IN UMUOò, iN J. uU-viA^u^a, i_iu 11

INFORMAÇÕES
CAMBIO

O mercado de cambio íxincclonou ainda
hontem em posição Irregular e com aa
taxa3 em depreciações desanlmadoras. Os
bancos em geral nao sacavam para remes-

tina e declaravam apenas somente cm co-
brancas o assim mesmo nominalmente. O
Banco do Brasil operou para suas cobran-
cas a taxa anterior de 5 59|6_ o comprava
k 5 61164 d. pagando o dollar a 8S280 e
os estrangeiros a 5 21)43 o 5 15)16 d. com
dinheiro a 5 23|32 d. mas, em condições
nominaes o só para cobranças. Na abei tu-

ra do mercado apresentou-se ainda mait-

frouxo, com os bancos operando a 5 _'16
ü c compravam a 5 21143 d. com dinheiro

para o dollar a GíBSO, rechando o mercado
mal collocado.

Os soberanos reG-vuaram tfe 42S00O a

4:!S500 e a llbra-papol de 41$500 a 42SO0U
eV2S»« 

«Erulou 6. vista de 83425 o
_S820 o a prazo de 8S335 a 8S700.

SAQUES POR CABOGRAMMAS

A' vista: — Londres, 5 7|_6 a 5 53104 di
Parla. S335 a $356: Itália, 3446; Portugal.

5385: Nova York. 85450 a 93020; Canodft.
._; Hespanha, 1S205; -; Sulssa. 14647;
Buenos Aires, papel, 3.525: Montevldéo,
85200; Japão, —; Suécia, —; Noruega, —-

Dinamarca, -; Hollanda. -: 3 eWca.
ouro, «195; papel, —; Allemanha, 25027.
c Slovaqula, —.

J. Botânico .. .
Carruagem .. .
Dobcnturcs.
D. Alliança, ls ,-^ZL«
N. America .. .. .. .. 920ÇCO0
Bollas Artes „"
D. Santos «88000
Conf. Industrial ..-  —
Phlmatosam •• —
Guanabara í«i_w..i_
Tijuca  •• «2WW
D. Bahia '.. 10W°0
Brasil Clncm.  —
Fluminense P, Club .. —
ÍZ rcado .•
Magcenee  ~

COMMERCIAES
,. - .Paraná..  <£0O «J00
- - - ~ 

5__„G^eno"..-:.V. 
" 

6.500 730--

B008000
218S0O0
157SCOO

CAFÉ
hon-

e com

OS BANCOS AFFTXABAM AS S-CGUIN
TES TAXAS PARA COBRANÇAS:

A* 90 dlv.: — Londres, 5 5|8 a 5 59164;
Paris, 8331 a $348; Nova York, 8_335 a

3SB40; Canadá, —. .,_•..•
A' 3 dlv.: — Londres S 15|32 u 5 2TI32,

Paris. 8333 a $354; Itália, S443 a 3-171;
Portucal, S382 a $405; Províncias, 3420.
Nova York, 83425 a 8S89J; Canadá, —;

H.-.panlia, 1S200 a 1S2..3; Províncias, 13255.
Sulssa. 196.0 a 1S74G; Buenos Aires, papel.
39520 b 3Í740: Succla, 28385 a 28425; No-

r-ena, 2S365 a 23415; Dinamarca, 2S3G5 a

2.S415; Hollanda, 33555 a 3S030; Syrla. -;

Bélgica, ouro. 1S190 a 1S200: papel -.

Slovaqula, S202 a 2S70; Rumanla. 8056,
Allemanha. 2S020; a 2.152: Áustria. «250
Chile, 13050; Café. S333 a $349; por franco
Soberanos, 41Í50O vendedores e 428000
compradores: llbra-papel, valor con ente,
423 vendedores e 41S500 compradores; \a-

lor relativo 4«069!518.
MOEDAS ESTRANGEIRAS'

Hontem, o Banco do Brasil contou a

libra a 41S500; dollar a 8S550: peso «r-
«nttno. a BS560; peseta, a «325*. escudo,
a J3C3; Franco a 3342 e lira a 3'la0.

BOLSA

O mercado do café funcclonou,
tom, cm boas condições de firmeza
os preços em alta, subindo o typo 7 ft base
de -"35700 por arroba. O movimento ae

procura para novos negócios permaneceu
regulai-, tendo sido vendidas na aberto-
do mercado 3.553 saccas o durante o dia
mais 1.755, no total de 5.308 ditas, fe-
chando o mercado bem collocado.

O mercado a termo na primeira boina
íuncclonou calmo e com vendas de í.uuu
saccas e na seguntfa fraco c com vcncui
de 1.000 saccas a prazo.

ESTATÍSTICA
O movimento estatístico foi o seguinte:
Entraram 9.200 saccas, sendo 876 pela

Leopoldina, 1.697 pela Central. 5.780 para
os Armazéns Reguladores, e 846 por _»-

Desde 1° do mez entraram 93.734 saccas
e desde 1" de Julho, 1.453.395.

Os embarques fornm de 10.108 saccas,
eeiulo 500 para os Estados Unidos, 3.886
para o Rio da Prata, 5.045 para a África e
677 per cabotagem.

Desde 1" do mes fornm embarcacVas
52 409 saccas e desde 1» de julho,.
1.311.325, sendo o "stock" de 330.662 aac-
cas.

COTAÇÕES HO CAFÉ-

(Disponível por arroba):
Typo 3 
Typo 4 
Typo 5 
Typo 6 
Typo 7 
Typo 
Pauta semanal
Imposto mineiro

COTAÇÃO DO CAFÉ'
' 

DA EOLSA DE MERCADORIAS
A TERMO

Primeira Bolsa
V.

Paranft .. -
Rio Grande
Typo Italiano .. . - -

MILHO: por 60 Kllos:
Superior, amarello, novo 1°»™"
superior ..  "sow
Misturado ou regular .. 14S0O0
Branco, ecco, sem mist. 2_$_w

SAL:
Fino, estrang. caixa com

12 vidros  21E2Í5.
Idem, nacional, ldem .. 243000
Moldo, por cac. de 60 ks. ÍJWOO
Grosso, Idem .. .. .... M9000
Saq. de 2 ks. nacional.. $700
Idem. estro ng  ,;• ~"

TOUCINHO: por kllo:
Paulista
Mineiro .'. ••

XARQUE, por kllo:
R. da trata, mantas ..
Prontolra, ldem
Pelotas, ldem 
M. Grosso, ldem ,. ..

LINGÜIÇA: por kilo:
Mineira'
Idem, typo portug
Paio alamlsqul
Rio Grande
De Petropolls

LÍNGUAS:
Stolgadas, por Icllo .. ..
De fumelro, uma .. ..
Secca, uma .. .. .. ••

LOMBO DE PORCO:
Especial, kllo
Superior, kllo
Rotular, kllo

FARINHA DE MANDIOCA:
Especial  K*000
Pina
Peneirada .. ..
Grossa

AZEITONAS

48600
C$000
73O0O

178500
168000
153000
24J0W)

28900
2S400

33.00
38100
2S800
28600

C$500

8S500
48300

28500
3f«0
33000

2S800
28600
23500

.GS9_0
263100
253300
24S500
_3S700
2297(0

19570
4$ãõ7

183000
16S00O
14S000

barris com 20 kllos:

338000
238000
1330;)0
118000

39C0
18800

38100
23700

33500
384C0
38000
25900

7S0_0
58*30
43000
78O00

. r-00

3Í00O
43000

.38400

35000
28700
29000

24$m 10
19.Ü00
nsooo
153000

Tentou suicidar-se golpeai.-
do os pulsos

Griífoni Nicofa, de nacionalidade
italiana, solteiro, com 56 annos, em
S Paulo, onde residia, conseguiu fa-
zer uma economia»e juntar 2:000.000.

Do posse dessa quantia, Nlcafa, re-
solveu embarcar para o Rio.

Aqui chegando, íoi elle dar um pas-;
seio e encontrando uns vigaristas. íoi
victima dos mesmos.

perdendo o dinheiro, quando com-
nietamente limpo, Nicafa, dirigiu-se
nara o hotel onde se encontra hc-spe-
dado, o Hotel Figueira de Mello, à
Avenida Lauro Muller n. 42.

Ahi chegando, desvairado, tentou
contra a existência, golpeando os pul-
Sos com uma navalha.

Soecorrido pela Assistência, foi em
estado grave internado no Hospital do
prompto Soecorro.

O mercado da bolsa funcclonou, hon-
tem, mais movimentado c com os nego-
cios realizados retrularcs sobre os vários
títulos cm evidencia. As apólices íederaes
ao portodor estiveram cm declínio, aaslm
como as obrigações do Thesouro e as
Ferroviárias. As munlclpaes mantiveram-
se mais ou menos inalteradas, assim como
os demais papeis de Importância, con-
forme se vè abaixo;

VENDAS

Apólices — D. Emls_.es, pt. 29. a 726;
idem. 20 a 728S; idem. 197 a 7293; ldem
23 a 730S; Obrlg. Rodoviárias, nom. 178 a
760S; Obrigações do Thesouro, 40:000$ a
«.OS: Obrlg. Ferroviárias (1E) 37 a 93_5:
ldem. 10 a 9363: ldem (3E) 6 a 935SO0O

Estathiaes — E. do Rio, 4%, 15 a 95S500,
ldem, 13 a 90SO0O.

Municipaes — Munlclpaes 1920, pt. 41j a
1403: ldem 7% pt. (D. 1999) 500 a 1605000

Bancos — Banco do Brasil, 250 a 4003500;
ldem, 50 a 401$: ldem, ldem. 104 a 4QQS:
Banco do Commercio 25 a 1603; Banco do
Brasil, 15I40 a 61DS; B. Commerclal 100
a 150$; ldom idem. 25 a 1848000. -

Diversas — D. Santos, pt. 50 a257S500;
ldem port. 750 a 2583; Seg. Previdente .
a 2000S: Deb. Mercado 45 a 2008; Deb.
Mestre Blatgé. 113 a 182S; T Alliança.
71 a 309; S. Jerouymo, 300 a 6HSO0O.

Vendas por alvará: D. Emissões, pt. ex-

juros, 72 a 703SOOO.
Of-ERTAS

Vcnd.
-Uniformisada.. de 1:0003 —
D. Emls. 1:000$, nom. ..
Obrlg. Rodoviárias pt. .. —
Iriem, ldem nom. ..
D. Emissões, t. ..
Idem, ldem, nom. ..
Obrig. Thes. Nacional
Obrlg. Ferrov (1E) ..
Idem, ldem, 3» .. ..
Itíem, idem. 2« .. ..
Emp. Nacional, 1903 .. —

Munlclpaes do Districto Federal:

ldem lOm io .62?. ..
Municipal. 20 £ 

Dezembro  "S000
Janeiro  JM™
Fevereiro
Março
Abril
Maio

Vendas — 1.000 saccas.
Mercado — Culmo.

Segunda .olsa

143600
14?325

16t800
14J975
S|com
8 com

Kespanholas, feilo .. .. 28800
Portug. lata, 1 lcllo .... "900
Idem. ld-em, 10 kllos .. 23900

ALHOS: por 100 cabeças:
Estrangeiro, especial .. 8S000
Nacloral  4*500

Avela  12*m
ALFAFA, em fardos:

Nacional, typo platlna:
por kllo

Argentina, por kllo .. ..
ÁLCOOL, por litro:

40 grios 
38 grtos

| 30 gráos .. ••__¦•• •;..
AGUARDENTE, por litro:

De Paraty  1^00
De Apura  MgOO
De Campos  1300.

AMENDOIM:
Sacco, com 25 kllos .... 328000

AZEITE: ralxi com 41 latas:

$420
$440

1.400
18300
18100

Nilo cotado
14?300 Slcom

33000
28400
3S00O

OS500
53000

13S0O0

54b0
$480

13500
13400
1S200

ísaoo
13500
18100

355000

53400
5.000

63000
5S400

7.

Dezembro  };*^?
Janeiro  }^1140400

149300
131800

O.
a,com
148775
138500
138500
130300

Fevereiro
Março
Abril
Maio

Vendas — 1.000 saccas.
Mercado — Fraco.
Rio — Mercado de hontem, 11 de de

zembro do 1929.
Preço, typo 7' ..- .. .. ..
Vendas, até as 10 1|2 horas
Idem, durante o dia

Nào cotado

2337<_
3.553
1.755

33200
3«000
38000

«800

39500

58000

355000
$950

13100
por kilo

3.300
3S200
38200

18300
8900

48000

68000

398000
18000

13200

727SO00

9658000

9358000

Comp.

7C05000

726S000

960SOOO

93.SOOD
730.000

5808000
Idem, idem, pt
Idem, idem, nom. ..
Idem, 1914, pt
ldom, 1906, pt
Idem, ldem, nom. ..
Idem. 1917, pt

1920, nom. ..
idem, pt. ..

7%, d. 1535 .,
7%, d. 1350 .... —
2339 —

7 %, dec. 1048 .. —
1S99  162S000

1479000
K3S50-
142S00O

147S'X)0 —

Total 5-s08
Mercado — Firme.

MERCADO DE SANTOS
O mercado de Santos, funcclonou, es-

tavol, cotando-se o. typo 4 ao preço de
20S500 por 10 kllos.

Entraram, nesse mercado, 39.031 saccas;
saíram 63.377; foram embarcadas _2.9R1
e ficaram em "stoclt" 1.080.293 contra
1.180.809 ditas, no anno pns.ado.

- Passaram por Jundiahy com destino
a Santos, 23.000 saccas.

ASSUCAR
O mercade de assucai íuncclonou, hon-

tem calmo com o movimento de ne-
goclos sem Interesse ileando os prcjoi,
cm d_clinlo.

O mercado fechou na expectativa de
baixa, não tendo funcclonado o mer-
cado a termo

Entraram 39.000 saccas, sendo de Cam-
nos 050, de Pernambuco 15.350. de Mncelõ
23.000; saírem 9.048, ficando em deposito
286.822 ditos.

Cotações:

Branco crvstal 295000
Crystal amarello 25J0U-
Masca vinho 25W0O
Mascavo 24.000

Portug. por litro
Hespanhol. idem .. ..

BACON: por kllo.
Paulista
Sta, Catharina
Dlv. procedências .. ..

CEVADA: por litro:
Maltada
Com. americana .. .. ..

FRANGOS:
Um

GALLINHAS:
Superiores, uma

GAZOL1NA:
Dlv. marcas
Idem. n granel. 1 litro..

MATE: por kilo:
Paraná

MASSJAS ATMORE'S:
Somolln
Idem, 
Idem, 
Idem, 
Idem, 
Idcrh. 

OVOS:
Duzla

PORVILHO: por kilo
Superior
Regular  ..

PAIO: pot kilo:
Rio Grande

TRIGO:
Em grio  —

VINAGRE: barril por 80 kllos:
Estrangeiro  Nominal
Nacional  308000 32.3000

VINHO TINTO: barris de IDO litros"

Inspectoria de Vehiculos
Estão sendo chamados pela Irispccto-

ria de Vehiculos os responsáveis d os au-

t_s abaixo, em conseqüência das inírac-

cões seguintes :
OMNIBUS

Excesso de veloeldado — 17 — 124

126— 166 - 180 - 197 — 17 — 203 —

237 — 245 - 268 - 292.
Desobediência ao signal — 25 — 18. —

OO*-

AUTOMÓVEIS
Desobediência ao signal — C 11 —C 172

_ Carroça 180 O 1887 - C 2353 - C 2j80

_ C4103 — C 4349 — C. D. 33 — Experl-

encla 113 - 227 - 659 - 805 - ™} -

2343 - 2774 - 3014 - 3115 - 3343 - 3380
_ 3405 - 3521 — 3607 — 3730 — 4513 —

5059 - 5249 - 5459 - 5493 - 5595 - 5991

6262 - 6284 -_434 - 7310 - 7365 7494

_ 8223 - 8499 - 9017 - 9471 - 9027 -

9643 - 10129 - 10210 - 10235 - 1024/
_ 10306 - 10375 - 10465 - 10907 -124_G

 12931.
Excesso de vcloddide — 0 12 — R J-

254 — C2672 - C 2773 — C 29CJ — C 31)56
_ C 3243 — C 4350 — C 4355 - C 4614 —

C 4609 - C 6095 - 8 - CD. 47 - 112 -

113 — 114 — 1381 — 1850 — 2061 — <!U95
_ 2200 — 2672 - 2915 - 2973 - 5347 —

R .89 — 6107 - 6520 - 6334 - 7110 -7623

7725 - 8111 - 8348 - 8385 - 8521 - 8730
_ 8949 - 10372 - 10634 - 10S!_ 10701

10717 - 10809 — 10835 - 11235 - 11423
_ 11503 — 11745 — 11875 — 13559 —

13570. „„„ .,-.,
Contra-m.o de direcção — f>_3 — imi
3123 - 10372 - 10574 - 11836.
Dirigir de chapéo — 1845 — MG1.
Descarga aberta - 2429 - 6214.
Abandonado — R. J. 82.
Estacionar em logar niio permittido —

1388 — 2231 - 2857 — 5008 - 7164 —8)09

85888 - 9017 - 9937 - 10117 - 10129
_ 10517 — 10755 - 1C934 - 11202 - 1162?

ÍJ827 — 13049 — 13521.
Circular para angariar passasclros —

7240.
Estacionar na curva — 8605.
Marcha-ré — 9129.

MARÍTIMAS

r*.>vre nas rodas marítimas, que os

£_££ - aSd- m data não fixada, se
Srão mez em assembléa gera
ÓXaria, o que náo » 

f^rím S
de um anno e meio, para tomarem co
nhecimento e approvarem os actos da
directoria daquella companhia.

E' de necessidade urgente que M
assembléa se realize, afim de se ver.
JScamente valerem as resoluções da
directoria do Lloj-d. ,.„,.„,„ mm

Porque se isto nao o fizerem, com
brevidade, qual será a attitude que as-
sSáo _s companhias de segurosi, in-
ólüslvè o Lloyd Registei*, de íutooA..
FROCEDENTES DE ÇARAVEIXAh.TROUXE UM CASO SUSPEITO Dfc
MENINGITE CÉREBRO ESPINHAL,

O "ICARAI-t"'
Ao visitai* o cargueiro "Icarahy , cia

Comp. Commercio Navegação, o inspe-
ctor da Saude do Porto. dr. Pereira de
Azevedo, encontrou enfermo o piloto
José Fernandes Lopes.

Por se tratar de ura caso suspeito de
meningite cérebro ecpinhal, foi por
aquella autoridade interdictado o na-
vio e requisitados elementos para um
dxame bacteriológico.

E' de lamentar que a Saude do Por-
to, tenha procurado esconder da re-
portagem um caso de tal gravidade,
em confronto com a da firma proprie-
taria do navio interdictado, srs. Pra-
tes & C, que prestaram a imprensa
todos os detalhes necessários.

OFFICIAES QUE PARTEM
No "Aratimbó", partem hoje, com

destino a Recife e escalas, os seguin-
tes ofíiciaes: commandante Jorge Au-
gusto Nobre, capitão Heitor Faria,
chefe de machinas; José Tavares e
commissarios Teixeira Gomes e M. A.
Lima.Para o Sul, a bordo do "Com-
mandante Alvim", parte hoje os se-
guintes ofíiciaes: commandante Ban-
deira de Mello, capitão Benjamin Ro-
mer, chefe de machinas; João Lopes
Raphael e o commissario João Mo-
raes.

O COMMANDANTE ABÍLIO DE
OLIVEIRA TARTE, HOJE, PARA

SANTOS
Pelo paqueto "Commandante Al-

vim", parte hoje para Santos o ca-
pitão Abilio de Oliveira, commandan-
te do grande cargueiro "Mandú", que
partirá a 14 do corrente com destino
a Nova York.
O "COMMANDANTE ALVIM" TEM

NOVO COMMISSARIO
Por deliberação da diractoria do

Lloyd Brasileiro, foi nomeado com-
mlssarlò do paquete ."Commandante
Alvim" o sr. João Moraes, em sub-
¦"tloiição ao sr. Sebastião Fonseca, que

oecupar idêntico cargo a bordo

"ilUiüi
Cotinha. — Quasi que te estou a

enviar condolências pelo "azar" de
hontem. Ha muito que vinha pouco,
mas sempre viiiha. Hontem, porem,
nada. Aiáls tudo isso quan to me vae
su .cedendo de desventuras, eu tenho
tido a devida previsão, tanto que nao
animo a grandes arriscadas Quando
não se pode chegar ao fim de qual-
quer cogitação ou desejo por linha
recta, não ha como conformar-se pela
linha curva... Por isso, nao deses-
doto. B- defeito feito, alias, falar -de
mais. Tenho perdido um pouco por
isf.o Se falasse menos, naturalmente
nus estariam afastados esses Impeci-
lhos por que estou passando e que nu
têu acabrunhado tanto. Diz-se que
quem não é feliz _no jogo e feliz nos
amores. Eu... não digo nada Não
íalo que não sou "trouxa", de por
a calva á mo..tra... Estou todo me
roendo para te dizer isto que quero,
mas que náo devo dizer, porque o
vizinho não olha pra seu rabo... o
peor de tudo, porém, será o descre-
dito por que os números nos fizeram
passam hontem. stou a ver muit».
gente esperneando, esnão a nos rogar
praga, porque não arranjou nem pro
café Nós, que equilibramos, sempre,
o nosso "cambio", que náo e esta-
bilizado, não deixamos de sofírer uni
pouquinho em casos que ta:*s. Entre-
tanto, apesar de perder nunca ser
ncocio, sempre vamos pra frente...
Até c<_e estado de coisas por que pas-
so faz-me relativamente desorientado
para uma "marcação" melhor e mais
VFntaiosa, de modo a não ir na onda
dos números traidores que. hontem,
nos puzeram íóra de combate. Assim,
m*\smo sem reflexão minto apurada,
vamos ver nos salvamos?!.
A de sempre — ZIZI.

NA CERTA

Adeus.

"Wess Corun". N. York  |6"Itaqulcé". Belém  ...... u
"M. Cervantes". Hamburgo

i .«oi "Weser", Bremen*«"__;¦ ' "Almpr-n st.ni-". R1.500
1S450

2S200
1S800
1S450

1S700

S600
$500

6)000

Í700
S6Ü0

C$200

1S400

No cional
Alvarelh-o
Verde .. ..
Vlr.cm .. ,

VELAS:
Esplendor ..
Matarazzo .. ..
Velas pequenas

1108000
 285S00O
 250SO0O
 250S000

caixa com 24 pacotes:
 38S50O
 383500

143000

1158000
290SOOU
26OS000
28OS0O0

390500
4O30C0
156000

Almeda Star". R- Prata
"Demerara", Rio da Prnta ••••;•
"Hlnganger". S. Francisco Callrornia
"Araçatuba". P. Alegre
"Campos Salles", B. Aires
"jamalque". Hamburgo ..
"Cap. Arcona". Rio da Prata .. ....
•*Crol_", Rio da Prata .. 
"Werra", Rio da Prata .......... "j|
"Western Wurld". Rio da Prata .... i»
"Uçr.". Natal  }""Itatlnsa", Aracaju'  «
"Jullo Cesare", Gênova  "
"Pedro I". Beleui .. .. ••  «
"_.ar,tevn Prlnce". Rio da Prata ;..-., |9"Martlm Washington!', Rio da Prata 19

Itepuhy". Cabedello  ;J

MALAS POSTAES
expedirá as seguintesO Correio Geral

mulas postas.:

Idem,
Idem,
Idem,
Idem,
Idem,
Idem.
Idem,
Idam,
Idem,
Idem,

142S0O0
162$_00

160S00O —
800.000 

' 
7303000

910Í000 —
700S000 —

SOOSOOO
380SOOO
geioco

1803000

-,(,,.-> .. .. 195SOD0
1933 .."  is^000
2339 ....»• —

Idem. 2037  I6O5OO3

Munlclpaes dos Estados:

B. Horizonte
o hiunicipi) AUeP4» ..
Uberaba
M. Geraes, 1:000S n. ..
Prep. Petropolls (1913).
R. de Janeiro, 1:000$ ..
Pelotas
E. Santos, 1:0003, 6% ..
ldem 41)08 Dt . ••
Parahyba Norte. 6% ...»
Idem, 100S, pt

R. Janeiro, 1:0003. S%..
R. de Janeiro, 500S, nom.
Mem, lt-03, pt
Nova Iguassu'
Bancos:
Brasil  4°0$500
Brasileiro Allemão .. .. ,„_~ .
Cornmerolal  lSo^O
Tuneclonarlos
Portuguez, c|50 .. ..
Portugviez, pt
Commercio
Previdente .. .. •• ••
B. Econômico
Boa Vista
Argos' •
Mercantil
Scsaros:
Garantia .. .. ¦• ••
Argos 

Tecidos:
Alliança
America Fabril .. • •
Kova America .. ..
America Fabril .. .-
Pc.ropolltttna .. ...
Bi-asil Indust. •.,'•'•
. lanutac tura
Prosres..o Ind. .. .
Cori- Industrial ..
Corcovado
Bom Pastor
3. Pedro Alcântara
Paulista

14OS0OÜ

162.000
156SU_(J
1Í9S00Q
lfiOSOOO
190SO00
194S000
1579000
159SO0O

30SOO.
27SOIK)
27S00O
25S00Ú 

'

Tia 13
Alfredo" para

730S000

95S500
1603000

400SCOO

1833000

ALGODÃO
O mercado de algodão funocio-

liou hontem, estável com o movimento
de negócios em pequena escala e com os
preços Inalterados, fechando o mercado
sem mexliflcaçao de Interesse. O mercac»
a termo n_o funcclonou.

Entraram 17G fardos, sendo do Rio G.
do Norte 140, da Bahia, 3C; saíram 513, II-
cando em deposito 3.327 ditos.

(Preços por 10 fellos)
Fibra longa — Typo Serldó.
Typo 3 
Typo S 
Fibra media — SertOes:
Typo 3 .. .• .-
Typo '
Fibra media — Ceara: . .
Tj-po •• •>(••-.
Typo 5 
Fibra curta — Matta3:

Pe'o "João Alfredo" para Bahia e de-
mais povtoa _o Norte: Impressos até te

horas do dia 13; objectos para registrar
até As 18 horas do dia 12; cartas para c
interior da Republica até ás 5 1|2 horas
do dia 13; ldem com porte duplo até as

horas do dia 13.
Pe'o "Ita_suc_", para S. Sebastião,

Santos e demais portos do Sul: Impressos
até ás 7 horas do dia 13; objectos paro
registrar até ás 18 horas do dia 12: cartas
para o Interior aa Republica até ás 7 112
horas do dia 13; ldem. com porte aupio
até ás 8 hora3 do dia 13.

Typo 3 ....
Typo 5 .. ..
Fibra ourta —
Typo 3 .. ..
Typo 5 .. ..

Paulista:

«awoo
39$G0Ú

37350O
33S003

3C5000
03S0O0

_5SC_0
32$000

365000
323000

MOVIMENTO MARÍTIMO

"Itaquatlá", P. Alegre
"Suécia". Enjecla
"Anrlalucia Star". Londres
"Infanta I. Borbon", Barcelona .. ..
"Florida". Rio da Prata
"Carl Koepke". Florianópolis
"P.raay". iGunpe
"Klel". Hp.mburgo
"Alcântara". R'.o da Prata
"Conte Rosso", R. da Prata
"Itahlté". P. Alegre
"Italpava", Imbltuba
"Arlan_a\ Southnmpton
"Ipanema", Marselha
"Volitalre". R. da Pr_ta
"Wurttemberg", R. da Praia
"Itaquera", P. Alegre
"Itapé". Belém
"Slerra Ventana", R. da Prata
"Aste. Nascimento". Imbltuba
"Massllia", Bordéos ' •• •
"General Osorla". R. Prata
"Northen Prlnce". R. da Prata .. .
"Santarém", Santos
"Itapema", Aracaju'

VAPORES A SAIR .l!_!AM _
O MEZ DE DEZEMBRO'

"Tt-alw.va", Imbltuba
"Itaituba". Iguape
"Laguna", S. Francisco" 
"Aratimbó". Rnclís
"Liparl", B. Aires

Amerlcai. Leglon". B. Aires

10
19
20
2d
20
20
20
21
21
21
21
21
A
2?

ENTRADAS DO DIA 11

"General Mltre" paquete allemão, pro
ce dente de Hamburgo.

"Kráfcus", paquete francez,
do í-íivre

170.000 100S000

Mercado do atacadista para
o varegista

"Alsina", paquete francea,
do Rio da Prata."Gelrla" paquete allemUo,
do Rio da Prata.'Western Prlnce" paquete

procedente

procedente

procedente

americano,

25

13

12

vae
do paquet3 "Santarém", que, por es-
tes dias, partirá, em excursão até £0
México.

NA GUANABARA, ROJE — UL-
TOMAS NOTICÍAS

Aratimbó — Zarpa hoje, ás !) ho-
ras, do armasem 11 do cães tío porto.
Esse navio destina-se a Recife e es-
calará, em Vicloria e Bahia.

It-upava — Está marcada para hojs,
ôs 10 horas, do armazém 13 do meõ
do porto, a partida desse nevio. que
se destina a Imbltuba e escalos.

Amcrloan Le^ion — E' esoerado, ás
7 hoias, de Nova Yor.c. Atracará ao
arniazsm 18 do cces do porto. 2ar-
para hoje mesmo, ás 18 horas, com
destino a Buenos Aires e escalas, em
Santos e Montevldéo.

Iíngiba — Chega hoje, ás 9 horas,
e atracará ao armazém 13 do cães
do porto. Vsm de Cabedello o es-
calas.

Krakus — Procedente do Havre, che-
g-a hoje, ás 12 horas. Atracará ao
armazém 17 do cães do porto, e se
destina ao Rio da Prata.

Anna — E' esperado de Floriano-
polis amanhã, ás 9 hors-s. Atracará
ao armazrm 4 do cass do porto.

Lipari — Chega amanhã, ás fi ho-
iras. Atracará ao armazém 16 do cae.s
do porto. Zarpará hoje mesmo, de-
pois de indispensayel demora, com
destino aos portos platines.

Comniahtíante Alvim — Zarpa hojs
ã. 10 horas, do armazém 2, das Docas
do Lloyd, com destino a Porto Ale-
gre e escalas.

Sud Expresso — E' esperado hoje•ás 6 horas. Atracará ao arma.em 17
rio c?,3s do porto. Zarpara, amanhã, ás
15 horas, com destino ao Rio da Prata
e escalas.

Itapema — Procedente de Porto
Alegre chega hoje, á tarde, atracando
ao armezem 13 do cass do porto.

5349-6652 1089-"4192
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PARA INVERTER

0 7 325
RESULTADO DE

1. premio — Urso 
2" premio — Cavallo ...
3° premio — Cobra 
4" premio — Vacca 
5° premio — Avestruz .
Moderno — Porco 
Rio — Veado
Salfcsado — Leão (grupo)

HONTEM
 3-91

6843
6333
7099
2004
640
6B4

15

•" ——'—™^

Gêneros ülimeuficios
Ssl8Ci.ionai.os

Grandes Armazéns
CLEMENTE

PRAÇA ALENCAR,
11

JOSÉ DE
NUMERO

I"liones: B.' M. 1496, 2U10

2SS6
.*+******+*+**>**¦'

"Mantiqueira". Bahia  "

—.. 2:00-3

32Ô000
17530UÜ
1303000
1323000
íaosooü
400.000

40300Ü
11OS000
1003000
703000

400?000

_.trad:is de Ferro e Cai ris:

S. Jeronyrno
D. Santou
Idem, pt
Mestre Blatgé
Mercado
D. ria Bahia
Carruagens
Brthma
Terras e Col
Cantareira

63$5!_ J

2585000

233000

16OS000

_50.0tK!

1333000

45SÜO0
203000

30_S00_

63. UüO

2575000

42.000
S350

PREÇOS CORRENTES
AROOE — por sacco 60 kilos:

AB-ulba especial .. .. ... 76|000
Idem, superior.. .. .. W

„&;:.'  s
Baixo  34SOO0

BANHA:
De Porto Alegre, lata de

20 kilos .. .. .. •• •• "55000
Idem, de 2 kllos  172SOOÚ
De Itajahy. lata de 2J ks. 17S50OO

BATATAS:
Paulista — por kllo ..
Hollandeza, caixa .. ...
Mineira — por kll° •• ••

BACALHA'0:
Noruega, typo português
Inglez

FEIJÃO:
Preto, de P. Alegre, novo
Enxofre, novo
Cavallo, sap-, novo .. ..
Branco, sup., novo -.-. ..

. íantclga
Mulatlnuo
Amendoim, sup. novo ..
Outras cores
Laguna .. .. 

MANTEIGA:
Especial, ein lata 10 ka.

com sal
Iriem, sem sal
Em Ita de í|3 kllo .. .-.

PRESUNTO: por kilo

Paulista - especial ....
Idoa., regular
Mineiro .. .. .- •• ••

783000
72S000
543000
48S000
3GS0(K)

178S003
1.5SOC0
170SOOO

ssoo
44S0.0

5400

14030O0
1353000

38Í-00
04SO_0
51S0O0
btí3CJ0
G6.000
32.000
603000
5ES00O
323000

1505030
142S000

40S0_»i
06S000
5v'3ü'.;.-
84:jCüO
G8300U
34S00Ú
6280.0
6410H0
34$0!IO

95300
9390Ü
55000

5S500
5S00O

nsciiiü
ÍOSBOO

5?5i>U

6S00U
5S200
4$5i;0

proceQ'cnte do Rio da Prata.
"Itassucé", paquete nacional, proceden-

te de Aracaju'..
"Valparaiso", paquete argentino, pro-

cedente do Rio da Prata.
SAÍDAS DO DIA 11

"Itahlté", paquete nacional, para Por-
to Alegre."Icarahy", paquete allem&o para Ham-
burgo.

"Alsina" paquete francês, para Havre.
"Western Prlnce" paquete americano,

para Nova York."Itapuca" paquete nacional, para Ca-
bedello.

"General Mltre", paquete allemão, para
Buenos Aires."Itapema" paquete nacional, para Re-
clíe.

VAPORES ESPERADOS DURANTE
O MEZ DE DEZEMBRO

"Anna", Florianópolis
"Sud Express". N. York .. .
"Lubeck". Hamburgo
"Tliespls", Llverpool
•American Leglon". N. York ,
"ttagiba".. Cabedello"Itapema". P. Alegre
"Liparl". Hamburgo"Gen. Mltre" Hamburgo ....
"Krokus", Havre'Bilbao". Hamburgo
"Iraty". Iguape  .
"Alegrete", Paranaguá
"Cte. Rlpper". Tutoya .. ..
'•Kõpe.na". Hamburgo"H Monercn", Londres .. ..
"G. Belgrano" R. Prata ..
"Guarujá". R. Prata
••Italm.é". P Alegre ....
"Itapacy" Imbltuba"Grenadler". Antuérpia .. ..
"Araraquara", Recite"Itapuca". P. Alegre .. ..
"Cte. Captila". P. Alegfé ..
"Iguassu*. M.náos"Jo._etro". N. York .. ..
"Josepl-.us Chíirlotte". Santos
•Orania", Ams.erdatu

12
12
12
12
U
12
12
12
13
12
13
13'
13
13
14
1 _

14
14
14
14
í il
IS
15
15
15
15
i:

lt!

"Cte. Alvim", P. Alegre
"Krakus", B. Aires
"JoSo Alfredo". Belém
"Affonso Penna", B. Aires .. .
"Obà", Nova Orleans
"Belém", Antonlna
"Itassucé", P. Alegre 
"Itapóan", P. Alegre
"Jacuhy", P. Alegre
"Guaruja", MarselUe
"Sud Express", B. Aires .. ..
"Itaguassu"', Recife
"H.Monarch". Rio da Prata ..
"Espana". B. Aires
"Gen. Belgrano". Europa .. .
"Alphana", Hamburgo .. ...•'.
"Itapema", Aracaju' .. .. ..
"Gen. Mltre". B. Aires .. ..
"Aspte. Nascimento", Laguna
"Cuyabá", Hamburgo
"Murtlnho". Penedo"Mandu"', N. York
"Icarahy", Caravellaa"Bocaina", Natal"Corcovado", Areia Branca ..
"Itagiba", P. Alegre
"Anna". Laguna"Victoria". P. Alegre
"Italmbé", Pará
"Almeda Star", Europa
"M. Cervantes", B. «Aires ..
"Weser", B. Aires
"Demerara", Europa .. .. ..
"Hlnganger", R. Prata .. ..
"Araraquara". P. Alegre .. ..
"Orlone". P. Alegre
"Croix". Havre""Western World". N. York ..
"Glullo Cesare", R. Prnta ..
"Cap Arcona", Europa .-. .
"Iraty", Igu:.pe"Werra", Europa"Ivahy", P. Ale.re '"Eastern Prlnce", R. Prata"lithá". S Francisco .. .."Suécia". B. Aires"Florida". Europa"Campos SaUefj". Manáos .."Uoá". P. Alegre"Andalucla Star", B. Aires .."'Alcântara", Europa"Conte Roeso". Ei._o?5a .. .."V.-ittemberf." Europa .. .."Volt-aire" N. Yorl!' Arlpnsa", B. Aires"Celesto", Victoria""..ria Luiaa"; P. Alegre .."U erra Ventana". Europa .."Alice". Bahia"Cnrl I _>s:vl.E". Laguna .. .."Gen, Osório", Europa .. ..

Massllia", B. Aires .. .. ..

Assembléa de credores na
6a Vaia Civel

No Juizo da 6" Vara Civel está mar-
cada para hoje a assembléa de cre-
dores, na fallencia de Francisco da
Rocha Santos. ¦
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| Volsne pe5_a saude
m de vosso f Slhãnho!

Não esqueçaes que num anno morrem no Brasil
milhares de tuberculosos e syphiliticos!

CONSULTAS O VOSSO MEDICO

é o píoíscior da ia!sncia
Fortalece-a, lt_iiiíi_líi8
o sanpj.Lau-<wn«*nr--*ir--7"nT_r TTrr_rrr_n

!

i
PUERIS: é preparado poi um

tado: o L)r. Lamaitine
medico experimen-
Gonlijo.

»'UERIS: é o único remédio que as crianças tomam
• ., com trazei porque tem um _aboi agradável;

é doce.
PUERIS: ê manipulado exclusivamente para a inlancia.
PUERIS: é de alta valia theiapeutica, como o atte_ta

o illuslie L)i.
CALAZANS LUZ,, «m üuu maiores pediatras du Rio:

Pr_____ coil-Sd ui i.oiiciju
Ueclaru que iciiliu >e ceitado ouin multa efticle*ncí:i

"FijEttltí'' nos axmt, em que ene tem Indicação iue_.i
_iente e «. -PUI.KIS" um produeto naeional de

btJKU-Ui AK1US
iLi.-NUl. _,A 113 «JO

— Vidro • >eio Correio litUlUi —

. s <• ti
csIavel-
valor.«rancl.

Hfcl l UK, GUf-lLb k CIA.
tíh JA_.i-_KO

'mmmMM^Êsmâ^^mi



•y

12 ANNUNCIOS QUINTA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 1920 ANNUNCIOS

5 ¦--¦¦^^]j_m*_' \t.*S IJ PTrZI^XPirfr^frVtTT/. lJTirn'\jr.y,t>limSP.?BUai!l^!^Jl.i-^í^.^ftxac ¦"¦•('¦¦""¦¦¦¦¦¦¦0,,,-l,i—*^*r—

fim$* trp:"'..'Mi,'i!_y!

Soberbo film cultural,
da UFA, com lindis-

simos scenarios e uma descripção fiei
da lendária África

A audaciosa escalada do Kilimandjaro, con-
6.010 metros, por um grupo de -•
expedicionários allemães

Segunda-Feira

MA TERRA MECRA MS

'"-'SÃ^!í;^i/7^77- :r<":'' >,:¦: ^-J;'1^ .:_¦ ,— """'' j 
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IMPOTÊNCIA
Cancros duros e molies

ESTREIT/sMERTO OR URETHM
Tratamento rápido e -moderno

DR. ÁLVARO MOUTINIIO
Buenos Aires, 77-4."-8 ás 19 hs.

'CLINICA DE VIAS URINA-
RIAS OR. JOÃO ADREU"

BLENORRHÊA e suas compli-
cações em ambos os sexos

- DR. DUARTE NUNES —

Rua São Pedro, 64 — 5803
Das 8 ás 18 horas

i

e mo-

Hérnias - **-*•
(Qucbraduras)

Cura radical, sem orera-

ção, sem dôr c sem pr^jm- ^
zo das oecupa ções

FRAQUEZA SEXUAL.
Tratamento esp.

derao

GH. PEDRO
cx-asslstente ua S. C.

Misericórdia do Rio de Ja
neiro — csi>ccialisla cm

vias urinarias e moléstias
de crianças.

PHARMACIA LUZ, Rua

Frei Caneca, 52
PHONE N. 1 0 5 G

Das 8 ás 10 c das 16 ás
 19 horas 

Dr, ESTEVAM DE REZENDE
Ouvidos, nari2 e garganta, dás k
às 6. Consultório: rua do Carmo.
5. Central, 2652. Residência, roa
General Oionysio, 63. Sul. 0554.
O. GONÇALVES UIAS, 50—2» and.

Theatro Republica Grande Cotnpan&ia
Lyrica Italiana

Temporada de veruo
HOJE — A'S 8 3|4 — HOJE, 12 do dezembro do 1033

3» Recita com a opera om 4 actos do maestro Donlzcttl

F A V O R I T
Protagonista, Gabriella GalH; Affonso XI, rei de Castella, Gloa-

chino Villa; Fernando, Francisco Plorelli; Baldascare, Llsan-
dro Sergenti; D. Gaspa, Cario Gatti; Icnez, Llna Gattl.
Maestro director e concertador da orchestra — Gino Puccetti—
Grande corpo de coros. — Orchestra de 42 professores. —

Grandiosa "mlse-en-sc6ne.

Preços das localicades — Frízas, 45f;0OO; Camarote», 40*5000; Poltro-
nas, 9S000; nalcOcs 1» fila, 8S0O0; Balcões outras filas, 7S0OO; Ga-

ler ias. ISO»'); Geracs, 3S0OO.
AMANHA — "RIGO LETTO" — Protagonista Glcachlno Villa.

SABBADO — "GIOCONDA".

I #11MFÍITI?II RFPRFIÍ1 ! Thealro São José i
EMPRESA A. NEVES A CIA.

^¦<MWM,*******MMM****U*',0B~WWW~M ___^_

I jtoDEQ^^ÉtGLORIA/^ÉPALAcTÕI j | p
FILMS SYNCHRON1ZADOS, CANTADOS E MUSICADOS EM APPARE-

LHOS MODERNOS DA W ESTERN ELECTRIC CO.

HOJE — A FOX FILM apre-
senta

HOJE — A METRO GOLDWYN
MAYER — Apresenta

oil íilllsii 8

r, GioTin) lÉÉi
Ex-mcdico dos hospitaes de

Napoli, Bologua, Paris
Tratamento da tuber-

culose
(Methodo Maragliano)

syphiüs, milesibis venereas,
gonorrhéa aguda e ehronica
e (suas complicações), -no-

lestias das senhoras, da pei-
Ic e impotência — Travessa
Sâo Francisco, 9 (Io andar)
sala 1 — rhonc: Central
6102. Das 9 ás 11 e das 5 ás

7 da noite.

no film syr.chronlzado

"QUEM MANDA
NO CORAÇÃO"

Complemento: — VOZES DE
ITÁLIA (canções) o Fox Movie-

tone Jornal n. IS,

IM

HORÁRIO:
5,20

— 2,00 — 3,40 —
- 8,13 e 10,00.

Preços: — Poltronas: 4Ç0OO

sepmie iibís
na esplendida comedia

"BANCANDO
0 TROUXA"

Complemento: — Orchestra dc
Saxophones c dc Clyde

Doer.

HORÁRIO: — 2,00 — 3,40 —
5,20 — 8,15 e 10,00.

Preços: Poltronas: 4?000

HOJE — A METRO GOLDWYN
MAYER apresenta os AMANTES

DE TODA GENTE.

1E1
na grandiosa producção sonora

"MULHER DE &
'^$gJ§Sp BRIO"
Complemento: Yvette Gurjjel
(novas canções) c Metro News

n. 110.

HORÁRIO: — 4 8 — 10 hs.

Preços: Matinée, Polt. 4*"»00 •
Bale.: SÍOíiO — Soirée: Poltr

5$0O0. Bale. 4ÇC00.

COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA I, 4

A VIS
Hoje não haverá espectaculo jj
para se proceder ao ensaio jj

de apuro da mais colossal de todas as revis-
tas, original dos "azes" Marques Porto e

íyiMP^ Luiz Peixolo# ^^p^^fej
ÀTRIA AMADA

QUE TERÁ' AS PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES MARCADAS
PARA AMAN HA  13  AMANHA ,'feffiltói

— AUTHENTfCA NOVIDADE THEATRAL —

ESTRE'AM:—Zaira Cavalcante, Elza Go-
mes, Lelita Rosa. Elisa Brown e Arthur j

Brown, este, SfC., ~_
<

<
1 > +***^^r*+*+*-+*++»+r*+++»*-+++++*-***^^**+*^++*-^»-+**-++**++*

ScssOes continuas a partir de
2 boras. [J

nOJE — "CINEMA SONORO" o
A empolgante supcr-producçilo [I
musicada e synchronizada da JJ

Paramount: fj

PERFÍDIA I
Com Emil Jannings, Esther n

Ralston e Gaiy Cooper. (J
Como complemento: — "Ecos %
da Broadway", musicada e syn-
chronizada; e "Fantasia Trlum- í>
phal do Hymno Nacional Brasi-
loiro", pela grande pianista

Dyla Tavares Josetti.

SEGUNDA-FEIRA:
"Mulher sem Deus"
Com Una Basquettc, Noah Bee-
ry, Mario Prevost, Julia Faje,

George Duryea,

OComo 

complemento: — O com-
pleta descripção filmada tio

sensan cional encontro:

0

Cariocas x
Paulistas

> -»#»»»»*##*»»*##*#»###*»#»»^»*»»*i
Grandes Armazéns

Clemente •'**'•

jj PKAÇA JOSÉ' DE ALEN-
CAE N." 11

Phones: B. M. 1496, SMO e j
289S  .,-.,,. I

,_,,..rrr .~m»*m--~*~—~-

0r. JOAQUIM A. DE BRITTO
Vias nrinarlas, moléstias das sc-
nhoras o operações, das 2 ás 5

•O SI 'oiWO «-"H — oiJtotmsnoQ

1'-
V'',
'l

\

R. V. do Rio Branco, 51

HOJE —II!— 14 horas —1||— HOJE

Um empolgante torneio esportivo em 20 ponto»
GABRIEL - CAMPINEIRO (Azues}

Versus
ZALDUA - TELLECHÉA (Vermelhos)

(I
1¦ii

» "uWlf 1

tustrCl — Um lindo programma dc grando attracçRfl
com a hilariante alta-comedia da UFA

E'ISSO QÜE SE CHAMA AMOR?
Interpretes: LILIAN HARVEY-WERNER FUETTEREIl
e mais UFA -JORNAL 95 e o film cômico cm duat

partes "OURO EM PENCA"
HORÁRIO: — 2 — 4 — 6 — 8 — 10 HORAS

SEGUIR
NA TERRA NEGRA DOS MYSTERIOS

- - Interessante film da UFA para"Secrao Cultural do PROGRAMMA URANIA"

NO CINEMA

saiirav!
11 actos, por BRIGITTE HELM

_ no— ^èl.

Rua Visconde do Rio Branco, 51

£********* *r-~* •--- *m* ¦*-••+*•*

lá Siiia

\-7

O SEGUNDO JORNAXi, EM
CIRCULAÇÃO, NO BRA -

MATUTINO PAULISTANO DE
GRANDE CIRCULAÇA

As assignaturas iniciam-se «w
qualquer época „..«„„

Anno - 40SOÜO - Semestre. 22J000
Para annuncios e assignaturas na

succursal do Rio de Janeiro

THEATRO LYRICO
EMPRESA N. VIGGIANI

G^de Companhia Italiana de Operetas

linda opereta
ESTRE'A - SEGUNI) A-FEIRA,

tle PIETRI
IC, co

AROSA
Camarotes, 3(i:j000 —

P
BILHETES JA' A* VENDA 

^JW»^*^ n. (;5. u),m _ Poirro

nSfSs^a êJk™W0 !*^«as depois do n. 65, 
$00

_ Balcões, 5?0U0 — Galerias, JÇOOO.

rMmsrsaema—asm——maf

.—J ^tzJrlryyi^7!'r\ ii f

j x.-K y%:.r/pJ^-. :--,ir^ ^y^^mWLA

C* Souza Cruz sp^
RIOOEJANEIRO S^'

/ \Ufl M PREZA \>>\/ /depublicidadeV \

pMl EM GERAL. .;j^J
\ % V Teleph. Norte J Aj /\ vCj66°>/c\ /

Encarrega-se da organi-
zação, distribuição e fis-
calização de propagán-
da em todos os jornaes

e revistas do Brasil.

R.DÁÁLFANP|GA,90
:¦•*¦•¦¦:¦;.•¦.

««

As Uliímas No-
vídades

chegadas de
Londres L

São as lindas e modernas
Casemiras e outros tecidos
Inglezes, muito próprios pa-
ra Verão, pelos seus deli-
cados e finíssimos tecidos,
chegadas pelos últimos Pa-
quetes, vindos da Inglater-
ra, para a Casa Adjuclo
Ferreira, á Rua do Ouvidor,
56, sobrado, (hoje a maior
Importadora no Rio, de fi-
nissimas Casemiras Ingle-
zas) para vendas a varejo o
por atacado e para as lu-
xuosas Roupas sob medida,
da sua Alfaiataria Ferreira
e seu útil e vantajoso Club
de Roupas a prestações se-
manaes de 10$000 e com di-
reito a sorteios diários. Vale
a pena, fazer uma visita, ao
antigo e acreditado Estabe-
lecimento, para ver e admi-
rar o que ha de mais bellonesta Capital.

CIA. SOUZA CRUZ

Praf. OSWALDO BPOSA
CATHEDRATICO DA, FACUL-

DÁPE DE MEDICINA DO
PARA'

Clínica Médica
(fígado, estômago, pul-

mões e coração)

Exames de laboratórios (sangue,
urina, leite, fezes, escarros)

Raios X (diagnostico, tratamen-
to, estereoscopias).. Alta frequ^n-
cia, Banhos hydro-electricos t

de luz. Raios ultra-violetas e
intra-Ycrmelhos. Diathermia

Consultório: 1 de Setembro, 13S
3" andar, 10 ás 12 e 3 âs 5.

Telephone Central 059U

Residência: Paulino Fernandes, 82
(Botafogo). Tcl. Sul 2231.

mm HÍP.r?E5Ati
ípubliciqáde;

m
&%

AtfrtltfBRANCOjk/W
¦' ^iò'- -"-"¦

Não faça seus annuncios
sem primeiro verificar os
nosos preços, vantagens e
condições. ->;...> t**

m
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OS MIL CONTOS NA
I f^

PROCURE
•J_^>\__L

 OUVIDOR,

***te ttr**-t**-*•*t****-***

9 4 
corronto

! 
GORDURA ; |

JARAGUA' i
| Sementes novas da ultima y|

colheita, á venda na ;>

ÍH0RTULANIA1
RUA DO OUVIDOR, 11 ;

PETRÓLEO SOBERANA
Preparado scientilico contra caspa e qne-
da dos cabellos. — Nas Perfumarias,

•Pharmacias e Drogarias.

A. Guimarães, venderá cm leilão,
¦iHjaiiiiã, ás 14 horas, á nta General
Gamara, 113, grande variedade dc fi-
nissimos brinquedos para Natal.

DO AMAZONAS AO PRATA,
EMFIM, EM TODO O BRASIL,
SO' TEM TOSSE QUEM NÃO US a

O AFAMADO

À

K. ,.iM


